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A R G b L y M A D R I D 

A R G E L , 23. - (Corresponsal de 

E E l ' p r ^ n t e de l a Repúbl ica , 
xhmed Ben Bella, ha recibido esta 
tarde en su r e a c i a de V i l l a Jo-ly. 
a laa nueve ( h w a españo la ) , a l 
ministro español de Industr ia, se
ñor L6pez Bravo, a q"ien acompa
ñaban a l embajador de E s p a ñ a , 
Sor AiCover y los directores ge

nerales de la Energía y de Indus
trias Químicas. Se hallaba presen
te el ministro de Economía Nacio
nal argelino, Bacir Bumaza. 

La entrevista se desarrolló en 
términos muy cordiales. E l Pres i 
dente se mostró muy satisfeoho de 
los resultados positivos d? esta v i 
sita del ministro español y dijo 
que espenaba que las relaciones 
con España sean muy amistosas 
en todos los aspectos. 

Mañana al mediodía se h a r á p ú -
•blico un comunicado conjunto en 
Argel y Madrid, en relación con 
«*ta visita. 

E l ministro es i^oi l i .^^«a»*acom-
pañantes llegarán hacia las diez de 
la mañana (hora española) Q, Ma
drid, en el avión especial "DC-7M 
de "Spantaz", utilizado para el 
viaje y que. ha permanecido esta-

• clonado en el aeropuerto argelino 
desde el lunes, — Efe . 
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L A REINA I S A B E L PARTICIPO EN L A 

«CONSPIRACION P A R A I M P O N E R 

3f A ^ R H ) U a terrible Incendio ha d e s t n t í * » por completo los 
locales de l a empresa ^'Saldos A r i a s " ea 3a calle de l a Montera, 
Por el momento se Ignoran las causas del siniestro qne ha can* 
sado daños muy cuantiosos. E l fnegro se Inicié a l a bora de l a 
comida por lo que los almacenes estaban vacíos y afortunada* 
mente no ha habido qne lamentar víctimas» . . . (Foto E . P r e s s ) . 
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A L O R D HOME» 

Según afirma un a r t í c u l o 

C a y ó u n e l e f a n t e 

s o b r e v a n o s 

e s p e c t a d o r e s 
'« el Circo Alihcff, instsiaili) en el 
f ' l 'eio de les Dejorles madrileño 

MADRID 23 — AI J j 
un« dp lo. U o " é A re<tedor de las ocho y media d« l a noche, 
los Deportes ca ! \ d e l c^rco Aithofff instalado en e l P a l a c i o d « -
a vanas ^ s o n ^ laS Er imeras filas de pista y c a u s ó her idas . 

^ ¿ e ^ T r ! d!r'eCt0r del circo A^ho í f , d i r ig í a el n ú m e r o de los ; 
le. ^ ¡ A ^ I ejercicios de rigOT, se p r o c e d i ó a l equi l ibr io de : 

s sobre unos tahuretes; un0 de ell0s, a.l g i r a r sobre 
que cayó sobre l a s pr imeras fiiaS( ' ü e n a s con otro. 

-s Paquidermo 
si mismo, chocó 
üe tsPeCtaa0res. 

^n el üquioo On i r ' n-
íavi£r Baura ^ w ^ lírglCo n ú m e r o 1, fueron asistidds F r a n c i s c o 
y ^Ivador Martínez ] 2 e ¿ h e s 8 añ0S ' ^ leSÍQnes baStante graves. 
y súbdlt 

hay otra 

de 32; L a u r e n Cossio Nevar 'esí de 34, 
; rrero Moreao. de 28 a ñ 

s persona^ heridas 
_C.0l0mbÍana Isabel Guer re ro Moreno, de 28 a ñ o s A i 

C i f r a , 

V E N D O D K W . 
^ M E J O R a b l e E S T A I ) 0 

R a z ó n : T e l f . 1 8 2 6 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

A l t o e l f u e g o , 
a l a s t r o p a s d e 

e n B o r n e o 
K U A L A L U M P U R , 23. — Todas 

las fuerzas de seguridad de M a l a 
s ia , que se e n c i r n t r an operando 
en Borneo, h a n recibido orden de 
alto el fuego. 

„Un comunioalo de l a oficina del 
primer" minis t ro anunc ia que el 
COnsejo .de Defensa Nacional se 
ha reunido parar examina r l a or
den de alto e l fuego dada por el 
Presidente S u k a r n o a sus fuerzas-
Efe . 

d e « N E W S T A T E S M A N » 
-4—» • • »—»-

L O N D R E S . 23. — L a R e i n a I s a b e l de Ingla ter ra t o m ó 
parte en l a consp i rac ión» para « impone r» a S i r Alee Douglas-
Home a l pueblo b r i t á n i c o como sucesor de Mac Mi l l an ; E s t a es 
la explosiva conclus ión a w e H e g a ev comentarista po l í t i co 
P a u l Johns in en un a r t í c u l o publicado en el semanario laborista 
«New s t a t e s m a n » . 

E l a r t í cu lo de Johnson es con
secuencia de l a p o l é m i c a «n tor
no a l a suces ión de Mac Mi l lan-Ho 
me. suscitada por u n l i b i o de 
Randolph C h u r c h í l l (hi jo de S i r 
Wis ton) , atizada d e s p u é s por u n 
a r t í c u l o po lémico del ex-minis t ro 
conservador l a i n Macleod, 

«Si l a v e r s i ó n dé l o ; hechos pre
sentada p ó r Macleod es exacta 
—seña l a e l « N e w S t a t e s m a n » — , 
tuvo lugar una consp i rac ión para 
imponer a L o r d Home a l p a í s y 
es muy difícil no l legar a l a con
c lus ión de que el palacio de ^ u c -
kingham p a r t i c i p ó en la m i s m a » . 

D e s p u é s de l a pub l i cac ión de es-
fe a r t í cu lo , la op in ión p ú b l i c a b r i 
t á n i c a puede elegir entre t res te
sis sobre l a Sucesión de Mae M i -
l l an ; 

1. — Randolph C h u r c h í l l : Des 
p u é s de haber intentado recomen
dar a L o r d Hai l sham a l a re ina . 
Mac M i l l a n e l i g i ó finalmente a 
L o r d Home con e] apoyo de l a 
m a y o r í a de sus colegas y de los 
diputados conservadores. 

2. — l a i n Macleod: L a g r a n 
m a y o r í a dei partido conservador, 
comprendidos los ministros y d i 
putados, apoyaban a But ler , pero 
despreciando esta preferencia Mac 
M i l l a n impuso a L o r d Home. 

3. — P a u l Johnson: L a tesis de 
Macleod parece exacta y sí lo es 
efectivamente resulta que la R e i 
na ha participado en una «cons
p i rac ión» en favor de L o r d Home, 
n e g á n d o s e de hecho a ejercer su 
facultad de solicitar l a personali
dad que tenga mayores posibilida
des de éx i to . 

Por s u parte, ,ei pr imer minis t ro 
b r i t á n i c o ha rechazado, en una 
con tes tac ión escrita, una propues

ta formulada por e l diputado l a 
borista A r t h u r L e w i s , en l a que 
Se propugna que en lo sucesivo 
el p r imer minis t ro sea elegido por 
l a C á m a r a de los Comunes por e l 
procedimiento de simple m a y o r í a . 

Pese a los deseos de l a oposi
ción, l a gran cantidad de inter
pelaciones presentadas no ha per
mit ido a l p r imer ministro contes
tar a una pregunta formulada por 
Douglas J a y , portavoz del partido 
laborista, r e la t iva a los informes 
conseguidos por Randolph C h u r -
c i l l sobre la cr i s i s de l a suces ión . 
Efectivamente, e l hi jo de Winston 
C h u r c i l l da a entender en su l i 
bro que tuvo conocimiento de una 
memoria ultrasecreta, dirigida por 
Haro ld Mac Mi l l an a su Gabinete. 
. D e acuerdo con l a ley l lamada 
«de Secretos oficiales», toda per
sona que publique o difunda un 
documento que Heve el sello de! 
Gabinete — y este parece ser e l 
caso de 'a famosa memoria de 
Mac Mi l lan— puede ser condena
do a dos a ñ o s de cárce l . — (Efe ) , 

J S l á l S l ^ J t S S l S l S l S l S l S I S ^ 

s MARIA GALLAS, EN «TOSCA»" 

g 
D e s p u é s de dieciocho meses M a r í a Callas ha can ' á í lo ópera en un 
escenarlo Internacional , l a R o y a ] Opera House «l»' l andres , con 
" f o s c a " , de Pucc ln l . E n l a foto, M a r í a Cal las , a l a cabecera ¡3 
del car te l actuando junto a l Italiano Renato Clonl. • . (Fotoflel) . 

i smqsis is i^Fis is i smsis is^^ 

Inaugurada, en París, la Exposición 
Española de Recursos Turís t icos 
E L P A B E L L O N «CAMINO D E SANTIAGO» 

O B J E T O D E G R A N I N T E R E S 
• • • • • • • • • • • • • • B U ! ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B B B H 9 B 3 9 a • 

| F I D E L C A S T R O , E N R U S I A i 

M O S C U . - • - F i d e l Cast ro vestido con atnenflo de Invierso, a e o m p a ñ a d o de Nik l t a Krusche f es sa lu - • 
4*0* por na.» mnjer « a r t e r o a i regreso del viaje efectuado en el fin de « e m a n a , . . . (Fo to E . F r e m ) . [ 

• • • • • • • B H H H 3 C e H I l • • • • • 

P A R I S , 23. Corresponsal de E f e ) . 
Con teda bri l lantez ha sido inau
gurada, en e l Parque de Exposicio
nes de l a Puer ta de Versal les, la 
Expos i c ión E s p a ñ o l a de Recursos 
T u r í s t i c o s , " E x p o t u r " . A l acto que 
h a estado presidido por Mr . R a -
vahel , comisario general del tur is
mo f r ancés , el Tabsecretarlo espa
ñol de Tur i smo , s e ñ o r G a r c í a ' y 
R o d r í g u e z Acosta, el embajador de 
E s p a ñ a , don J o s é M a r í a de A r e i l -
z a ; el director general de Promo
c ión del T u r i s m o s e ñ o r Arespa-
cochaga, y otras personalidades, 
h a asistido un r .umeros í s imo p ú 
blico que l lenaba totalmente los 
pabellones situados á l a izquierda 
del recinto, donde se ce lebró l a 

'ceremonia Inaugural . Todos los 
asistentes fueron obsequiados a l a 
en t rada con flores y productos t í 
picos e s p a ñ o l e s . 

E n pr imer lugar h a b l ó el sub
secretario e s p a ñ o l de Tur i smo, 
quien dijo que " l a E x p o t u r es el 
mensaje de amistad que E s p a ñ a 
e n v í a a sus amigos de F r a n c i a , a 
esos — d e c l a r ó — que nos r inden v i 
s i ta" regularment? todos los años , 
y t a m b i é n a los que t o d a v í a no 
han venido pero que un día s e r á n 
nuestros h u é s p e d e s E s n a ñ a —agre-
g r ó el s e ñ o r G a r c í a y Rodr íguez 
Acosta— ha cultivado siempre l a 
hospitalidad y IR forma, el estilo 
de esta acogida amable reservada 
siempre a los que llegan de fuera, 
se conservan intactos. Esto es lo 
que cfreoemos adaptado a este 
nuevo modo de v i a j a r que se h á 
dado en Uanrtfir turismo, a esta for

ma de conocerse y de quererse, de 
comprenderse, que es el tur ismo"! 

«La E x P o t u r — a ñ a d i ó e i subse
cretario—, esta expos i c ión fo lk ió -
r ica y t u r í s t i c a que inauguramos 
hoy, abre Por pr imera vez s u , 
puertas en una capi ta l ex t ran jera . 
E s por F r a n c i a por donde ha co
menzado su largo periplo europeo, 
E s p a ñ a e s t á unida a F r a n c i a por 
-lazos de buena vecindad, cada d í a 
m á s estrechos y los Pirineos no 
son ya una frontera sino ü n lazo 
tu r í s t i co , un paisaje c o m ú n a l as 
dos naciones. E s F r a n c i a i as imis
mo, l a que ocupa el pr imer pues
to entre l o , once millones de e x 
tranjeros que nos vis i taron el a ñ o 
ú l t imo E s para nosotros, pues, UR 
deber —y quiero destacar que uí4 

(Pasa a segunda) 

E l C a r d e n a l 
K o e n i n g , 

T a r r a g o n a e n 
T A R R A G O N A , 23. — Llegó a 

esta ciudad el C á r d e n a ] F r a n c i s -
Koenig, Arzobispo de Viena , para 
presidir la ú l t ima jornada del Con 
greso de Espir i tual idad Paul ina , 
E i Cardenal Koenig fué recibido 
en el Palacio Arzobispal por e l 
Cardenal De A r r i b a y Castro, de 
quien t e r á h u é s p e d durante su es
tancia en Tar raanna . — ( C i f r a ) . 
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I E S P E J O C O N C A V O I 
Los mastines matainn las 
ovejas por la noche 

O V I E D O , 23. — Var ios pe
rros mas í ines que dt¿rante el dKi 
convivían normalmente e o n el. 
ganadOj £in dar muestra alguna, 
de fiereza, por la noche se de¿ 
dicühan a atacar a las ovejas 
a 'as que daban muerte y des
trozaban. 

Desde hada algún tiempo se 
venía observando en Casomera, 
del concejo de Aller, ¡a apari-
rición djkovejas muertas, acha
cándose Z¿ acción de los lobos 

y los osos; ahora se ha podido 
comprobar q u e se trataba de 
ataques de los perros. 

E n un eslablo había 1% fe-
ses y un hijo del dueño, duran-* 
te la noche, pudo oir los ladri
dos avisó a su padre U a otros 
vecinos quienes vieron con asom 
bro que âs o v e j a s estaban 
muertas a causa del ataque de 
los mastines, los cuaSés hiin po
dido ser captúralos. — ( C i f r a ) 

* La estilográfica y el bolígrafo, 
Inventos' rusos de hace 800 ñ i s 

M O S C U , 23. — L a pluma es t i lográf ica y el boiigiafo, han 
sido invenitadcij, por los rusos armenios, haci2 m á s de 80& años) 
según presume hoy l a agencia oficial de noticias sov ié t i ca «Tass» 
que, en su a f á n por conceder, con r a z ó n o sin el la, l a p r i m a c í a 
de todos los inventos a l a Un ión Sovié t ica , alude a un s-upussío 
escribano armenio, que vivó en esa época , y que de jó escrito, 
en un manuscrito, que ut i l izaba una p luma aesp~cial)) con l a 
q«.e p o d í a escribir una hoja entera m o j á n d o l a sólo una véz en 
e] tintero. Ese manuscrito^ según «Tass» resulta que ahora ha 
sido desempolvado y descifrado para refutaj. ias t e o r í a s «eci-
dcntalistasi) de que l a p luma est i lográf ica y el bo l íg ra fo , h a b í a n 
v d o inventados a finales del siglo pasado. 

E n cuanta a i bo l ígrafo , otro de los documentos o víejos m a l 
i>ascritos que, s e g ú n l a agencia sovié t ica , l ian sido encontrados 
en u n archivo d^ Armenia , muestra el d i seño de una esPecie de 
láp iz de punta de bola entintada précu&or del a c t u a í bo l íg ra fo 
Efe. 

«' Para buscar a su antg jo amo 
un perro reoorrió 40) klr.*. 

C ATAÑI A (Sicilia, Italia), 23 
«Argo, un perro de cinco año?, 
que fué regalado por su dueño 
a unos amigos, en el Sur de Ha
lla, hace .c^nco m^ses, ha re
corrido 400 kilómetros por tie
rra y por mar para reunirse con 
su antiguo amo. 

«Argov ha llegado a esta d u 

dad hoy, exhausto y cubierto de 
lodo, pero hu saltado alegre
mente en el instante en que vió 
de nuévo a su dueño. Su lafgo 
recorrido supone l a travesía del 
Estrecho de M e s s i n a , QU8 se 
pre'-ume haya sido realizada en 
«ferTy boaí». — (Efe). 

¡ D I A M A N T E S ! 
C I U D A D D E L C A B O ( A f r i c a de í S u t ) , 23, — U n * mujer h a Dj 

descubierto diamantes en Koekenaap, CCFca de i a b<»ca del r í o £ 
O ü f a n t s , a l N o r t « de e s t» ciudad. § | 

L a s e ñ o r a E l l i e ScÉvAz, que t rabaja sola ha hallado «ie te Q 
pieidrag é s gran cal idad, s egún los da to» obtenidos. Se vió obii- ^ 
gada a suspender sas operaciones a c a « a a de un d e s p t e n d i m í e n t o (¿ 
de t ie r ra . Pero c o n t i n u a r á en breve sus inv»stfgacion€S. — Efe . y 

# Un elefante en la explanada 
de Buckingham 

L O N D R E S , 23. — Un elefan
te irrumpió en la explanada del 
Palacio Real de Buckingham, 
en plena parada de: relevo de 
guardia, según se ha manifesta
do Sn el transcurso de la vista, 
de la causa judicial incoada con 
motivo de este incidente. 

E l circo propietario del ani
mal ha sido m u í a d o con diez 
libras esterlinas (1-680 pesetas), 

por haber exhibido al paquider
mo sin ¡a necesaria Vlctncia. 

Este elefante arrastraba una 
especie de trineo, en el que iba 
un m u ñ e c o figurando «Papá 
Noeh, con regalos para los prín
cipes hijos dz la Reina Isabel 
H> a quienes, por último, les 
fueron entregados esos regalos 
en el parque de Saint James. 
( E f e ) . 

* S e c a s a o e n t e r c e r a s n u p c i a s 

I Suman 150 años 
íg M A N A C O R (Baleares ) , 23, — H a n con t r a ído matrimonio en 
Cj terceras nupcias los ancianos Pedro p e r e l l ó , de 80 años , y AU-
^ tonia Artigues, de 70. Numeroso p ú b l i c o se cong regó en e l tem-
GJ pío- y a l a sal ida dtel mismo p a r a contemplar y fel ici tar a l a 
& pareja que con su reincidencia por tercera vez en el matrimonio 
g¡ viene a demostrar que éfeite « o 6upone l a carga y cruz que S'e 
g le suele atr ibuir . — Ci f ra . j | 

LA « M A F F I A » 

Armas capturadas por la Policía, 
en un marcado de Melbourna 
N u m e r o s o s i n m i g r a n t e s ¡ l a t í a n o s d e t e i i d o s 

C O N F E R E N C I A D E L DESARME 

R U S I A no 
acuerdo s o b r e 

de armas 

llegará a un 
la prohibición 
nucleares 

Inaugurada, en París 
fViene de primera página) ^ franceses * , f • < 

debe^ infinitamente agradable - , e l E s p a ñ a q i L ' 'v n numero. J 
.traej. ^ P a r í s por p r imera vez e a como de fa^ii-0s ^ i d ^ e!» 

i E u r o p a esta expos ic ión ; a este u n mensaje c 0 ^ r ' E S l e es p £ 
ño le s a SUs p a r ^ ^e W espa: 
E l discurso L - ^ e ^anc 

Si E E . UU. no abandona la proyectada 
fuerza multilateral de « P O L A R I S » 
- G I N E B R A , 24, — L a represen
t a c i ó n de Ja U R S S G»A l a Confe
rencia del Desarme ha hecho sa -
hez que no h a b r á acuerdo sobre 
l a p r o h i b i c i ó n de p r o I i í e r a c i ó n 
a rmas nucleares a menos que los 
Estados Unidos abandonen su pro-, 
yecto de crear una í u e r z a de Pr(>-
yec t i íes "autopi'epulsados nucleares 
con dotaciones internaci-ona-les, eg 
decir; ]a l lamada fuerza uni late
r a l , dotada de proyectiles «Po ia -
r is». 

Por si» parte, los norteamerica
no,, han informado que esta con
dición soviét ica es tá , f u e r a cie 
cues t ión . 

Este movimiento r u s 0 tiende, 
a d e m á s —según Se ha contempla, 
do en los medios de obse rvac ión—, 
a obstaculiza^ los intentos norte
americanos de l legar a inmedia
tas y serias conversaciones en Ia 
Conferencia de Desarme sobr.o un 
acuerdo que buEque impedir la 
transferencia de armas nucleares 
a pa íses que no las poseen, y que 
las t e n d r í a n bajo su control. 

Otra propuesta estadounidense 
está dirigida a impedir que J05 
proyectiles a u t o p r,p pulsados y 
otros véhícv'f'ps l levasen a rmas nu
cleares hasta sus objetivos, ha s i 
do, rechazada por los comunistas 
so pietexto de considerar la ins
pección o el debate de esta cues, 
t ión, pendiente de acuerdo, para 
una fase m á s adelantada. 

A l inauguraTí .e la Conferencia, 
e l presidente Johnson env ió un 
mensaje, en el que p r o p o n í a u n 
programa de cinco puntos, en el 
que se i nc lu i r í a u n acuerdo «de 
que las a rmas nucleares no s e r í a n 
traspasadas a l control nacional dig 
Estados qu'e no lag p o s e y e r a n » . , 

Por su parte, en pr imer dis
curso de la r eun ión , el embajador 
soviótico, Tsarapkin( dió, en p r i n -
cipio, su a p r o b a c i ó n a l a idea de 
ta i p roh ib ic ión , a ñ a d i e n d o quie se 
diebería impedir, «d i rec ta o ind i 
r e c t a m e n t e » , ei traspaso de ias 
armas nucleares a terceros E s t a 
dos. — E f e . 

L A U R S S NO D E S E A R E N O V A R 
B L A C U E R D O C O M E R C I A L . CON 

A L E M A N I A D E L O B S T E 

B O N N , 2:3. — E l Gobierno sovié
tico ha dirigido a l Gotoierno d e 
Alemania Occide-níal un m e m o r á n 
dum en el qu« se indica que no es
t á interesado en l a r énovac ión en 
1964, del acuerdo comercial ger-
mano-Soviéti-so que e s p i r ó el 31 ele 

é n c e m b r e de 1963, segtia anuncia 
t in portavoz del ministerio de A s u n 
tos Exter iores de Bonn. 

E l documento soviét ico no pre
c i sa los motivos de esta decisión 
que h a sido recihida en esta c i u 

dad con cierta sorpresa. L a s con
versaciones que deb ían empren
derse para l a r enovac ión del acuer
do fueron aplazadas en var ias oca
siones desde el final del pasado a ñ o , 
pese a las proposiciones presenta
das por parte de Alemania.—Efe, 

Rodr igue^ A e o k 5 ^ Garci13» 
una larga ovación, é 

deber infinitamente agradable—, e ¡ 
.traej- ^ Parígi por p r imera vez en 

E u r o p a esta expos ic ión ; a este 
P a r í a que no es solamente ¡a ca 
P i t a ! de F r a n c i a , sino l a cap i t a l 
in te lectual y a r t í s t i c a de tocio 
mundo occ iden ta l» . 

A g r e g ó que con l a ExPOfUr no 
se t rataba de hacer s imPle PrOpa . neral del turismo''^ Cümísario 
ganda y a qu^ E s p a ñ a es conocida ¡vanel, pronunri- Prancia R 
por el mundo entero y , s eña ló , pa ra agradecer * <**s 
« n o creo que haya franceses que ses del s u b ^ t v ^ rIectuesas u l 
nos ignoren. Es to es m á , bien un *—' 
gesto de a l i s t a d , de g ra t i tud» ung, 
mane ra de rendi r homenaje d s 
grat i tud a los mil lones de | r ance -
ses que recor ren cada a ñ o E s p a 
ñ a » , «La Expotux, es ©n suma, l a 
portadora de Un saiudo de s impa
t í a y de cordia l idad qt>e todas i a s 
ciudades de E s p a ñ a , todas las t i e 
r r a s , las quemadas de Cas t i l l a , ¡ a s 
verdes de Ga l i c i a , l a ^ t ie r ras per
fumadas de A n d a l c c í a , e n v í a n a 

Seguidamente, el 

lur ismo p a r a í e l i c i t a T ^ 0 1 * 
mente a ioS o r g a n i ^ o ' ^ o s a . 
c ú t e r e s de esta b r ü S ? y eie-
del genio español 
P á r r a f o de e i l t ^ ^ ó ^ 
tad franco-española m i T ^ 
n a l ó . es m á s fuerte í?y ' ** 

A continuación, se t ^ J ^ 
asistentes un recita) Z 08 
canciones andaluces." s l 

Visita del Ministro español de 
Industria a las instalaciones de 

petróleo y gas en ARGELIA 
R E A L I Z O U N R E C O R R I D O A E R E O D E MAS 
D E 2.7oo K I L O M E T R O S , E N 36 H O R A S 

E L P A B E L L O N 
«CAMINO D E SANTIAGO» 

E l «Camino de S a n t ó n 
forma pabellón apar tT " quc 
^posición, 

A R G E L , 23. — E l ministro esPa-
ñol de industr ia , r.egíesó de su 
viaje a ias iiísta-IaciOnes de p e t r ó . 
leo y gas, de Arge l i a , en un re
corrido de m á s de dos m i l sete
cientos k i l óme t ro s , realizado en 
36 horas. en av ión especial DC-3 . 

A c o m p a ñ a r o n a l señor L ó p e z 
B r a v o , ios directores''g'eneraies 
su Ministerio, que se desplazaron 
con él desde Madrid , el embaja
dor de E s p a ñ a en Arge l i a , s e ñ o r 

FIDEL CASTRO 
regresó a 

l a Habana 
M I A M I . 2 3 ^ - E l p r i m e r m i 

n i s t r o c u b a n o F i d e l C a s t r o , h a 
r e g r e s a d o a L a H a b a n a p r o 
ceden te de l a U n i o n S o v i é t i c a , 
a J a s 2,30 de ^a t a r d e h o r a 
e s p a ñ o l a -

C a s t r o se d i r i g i r á a toda 
n a c i ó n c u b a n a , p o r r a d i o y te
l e v i s i ó n m a ñ a n a , p o r l a n o -
eihe.- E f e . 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 
A L Q L l U í f i E S 

SE A L Q U I L A N mft-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e -
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A bajo 
en Puente P e d r i ñ a . Ca
lle Vedra , n ú m . 3. — 
Santiago. 

3 C O M F K A V E N T A 

G R A N ocasión. Ven
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i 
l lar , 82. (Casr. de los 
N iños ) . 

Ü U M F R U t o d o : 
muebles, ropas. C a 
naleja», 142. Teléfono 
2506. - F e r r o l 

E N S E Ñ A N Z A 

Cardenal P a y á , 
Santiago. 

6. — 

C O L E G I O Santa I s a -
1^1, Clases 1. ' E n s e ñ a n -
m y P á r v u l o s . Gal iano, 
m 1." — Fer ro l . 

M E L B O U R N & (Australia), 23. 
Oran c an í idod de armas ?ia ca/> 
turado la /x)¿icfa «n una, incur
sión y regisíro del mercado de 
fruías y verán, as de esta ciu
dad, al mismn tiempo que ha 
déte, ido a numerosos inmigran
tes itaJianos residentes aquí y 
¿o» h i candurido a ta*; comisa-
sartas ¡:ara su Interrogatorio, 
en un intento de acabar con la 
creciente avtiviiad dt- una tene
brosa irganimslfán delictiva^ ¡U 
Uat de la lamosa "Maffia" 9Í-
dlianu y que, desde hace nueve 
meses, ha e n t r a d o a dejar en 
las v inLi /xües ctuHadés a u s í r a -
Jianas un rastro de criment* y 
violencias. 

S in embarge, el inspector 
Jack Mathewa, jefe de la briga
da de homicid'Oí, de esta capiiui, 
ha reconocido que ninguno de 
los detenidos se envuentra direc
tamente conecLado con críme-
TUÍ, sí bien se íes nodrá acusar 
de .otros delito.- menores. Al mis
mo tipvipo, lu calificado de 
"muy provechora'' la incursión 
en el mercado ¡rutero, teatro 
princijxii de los crímenes, vio
lencias, amenosas y coacciones 
de los italianos "maffiosos", 
pues en casi todos los puestos 
y tiendas se han encontrado pis
tolas, rifles, cuchillos, navajas y 
o í r o s objetos contundentes. 
(Efe) . 

C A R R E R A de, Co
mercio. Ingreso Ban
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
Alcáza r ". San 11 a g o. 
Cardenal P a y á , 6. S a n 
tiago. Teléfono 3538. 

BACHIUJERATO, 
Revá l idas . Clases pa-
S i alumnos Ubres y 
« f i c i a i e s . "Academia 
i i l c á a a r " . Carde n a 1 
P a y á , 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

I D I O M A S , ing lés y 
F r a n c é * en claves dia
r ias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

" A en d e m i a A 'cáaa r " 

S E C R E T A R I A S de 
di rección. Gran por
veni r para s eño r i t a s , 
comprendiendo estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil, T a -
qu i -mecanogra f í a , Co-

. rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
pa rac ión en: "Acade
mia A lcáza r " , Cárde
na] P a y á , 6.— San
tiago, 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admiten varo
nes y s eño r i t a s . " A c a 
demia A l e á z e r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos qu© 
saca aprobados en to
das las .oposiciones. 
'•Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á $. — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
- S i desea colocarse es 
u n a Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro facili ta 

personal a las m á s im-
portatnes firmas co
merciales. 

E S C U E L A 32 Maes!. 
t r í a inaus t r ia l . P r « -
peracifin de asigna
turas en "Academia 
Alcázar , Ca rdan»! Pa-

y*. í . — Santiago. 

r I N C A S 

V E N D E N S E D i s o * 
c a n a ensanciu». mo
d a r D a cons t rucc ión 
acogidos b o oiScacio 
oes t r i b u t a n » * Infor 
mes: cOttro» Agente 
Propiedad inoaobiLia

r la . Rúa del Viíiar. 
Oúm 31 - Sar>tia«f> 

V E N T A de piso* f 
toca) a » comeraiaíea, 
S t i i d » 7 e e m e r a d s 
oanstrucfclón de t-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s s e rv i 
cios. Coa amplias te
rrazas. Caletac c i ó n 
central . Dos ascenso
res. Facilidades ct a 
pago. Magníf icos pre-
tainente el construe-
cios por vender direc
tor. Exentos de con
t r ibuc ión duuante 20 
a 8 o s i n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía" OfíGiná centraj, 
¿kfctor Teyemj ( E s -
gen ti na) 9 meo teie-
tono 1868 — Santiago. 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
zón : Casas Reales, 9 
1." — Santiago. 

V E N D E S E casa 11-
bi-e. Avenida Rajoy, h 
Razón en la misma. 
Santiago 

AlcovCT; el mijystrbr<K>nsej_erá co
mercia l , s e ñ o r E r j c e ^ y un g'-'upo 
de personalidades d é : ; d e P a r t a n i e ñ . 
tps técnicOs ¿ e l Gobierno argeiino> 
y representantes de las empresas 
S N R E P A L (Societe Nat ional de 
R e c h e r c h é s et ExPlotatiOns du pe , 
t rola en Alger ie ) y de l a C F P A 
(Compagnie Franeajse 4XJ Petroie 
en A lge r i e ) . Ambas explotan los 
yacimiento., de Hass i Messaud) en 
e l Sa.haraK"y e s t á n unidas en otra 
empresa para el transporte del 
p e t r ó l e o en oleoducto h a s t a la 
costa. 

E l moderno terminal del oleo
ducto, con una longitud de 670 k i 
l ó m e t r o s desde Messaud (pueden 
transportarse catorce millones de 
toneladas de p e t r ó l e o h^uio) , e ^ a 
conectado a ptro, m á s a l Sur , que 
tiene una cana l í fkc ión directa a 
t r a v é s de T ú n e z y liega a l Medi
t e r r á n e o por l a SOhira; s-¿ capa
cidad es de casi trece millones de 
toneladas por a ñ o . 

L a p r o d u c c i ó n de las dos com
p a ñ í a s de Messaud fué de once 
milIones de toneladas de pe t ró l eo 
bruto, y la total ep Arge l i a , de 
veinticuatro millones de toneladas 
en 1963. 

L a g instalaciones de Hassj Mes. 
saud, poZos de e x t r a c c i ó n , centra
les de t r a n s f o r m a c i ó n , edificios de 
control y a d m i n i s t r a c i ó n , v iv i en 
das y d e m á s li«3ares principales 
d^ este complejo, que tiene unos 
1.600 k i l ó m e t r o s cuadrados de su
perficie, fueron visitados por las 
autoridades española , , y argeiinas_ 

Los distritos residencias u l t ra -
modernos! con la vege tac ión que 
han logrado crezca «n el desierto, 
y el trazado á e carreteras perfec
tamente acondicionadas, constitu-
yen la sorpresa de Hass i Messaud. 
«Hassi» es «pozo», en á r a b e . E n 
efecto, all í es tá el viejo pozo de 
agua, rudimentario, com0 un mo
numento h is tór ico , lo usaban las 
caravanas n ó m a d a s del Sahara . 

E l nombre de Messaud se h a 
censervado para designar aquel 
inc re íb le r i n c ó n ríe l a industria y 
de l a civil ización, unido a Argel 
por una excelen1"^ carretera de cer
ca de 1.000 k i lóme t ros , que se pro
longa otros 600 hacia las explota
ciones meridionales. 

E ! agua jtotabk en Hassi Mes 

saud se encuentra a iO metros ú e 
profundidad, pero hasta unos 1.500 
metros se perfora pa ra buscar -la 
que se emplea en riegos y otros 
usos. S a l e de l a t ie r ra a 62 gra
dos, y hay que pasarla por instar 
laciones de r e f r ige rac ión y purifi
cac ión . Todo en Massaud e s t á he
cho con un esfuerzo sorprendente 
de l a técn ica y l a o r g a n i z a c i ó n . 

E n la m a ñ a n a de hoy. se visita» 
ron les yacimientos de gas de Has-
s i R ' M e l , a l Noroeste de Messaud. 
E l complejo tiene unos 80 k i l ó m e 
tros de Norte a SUF y 60 de an» 
chura . Allí e s t á el comienzo del 
gasoducto que t r a n s p o r t a r á 2.000 
millones de metros cúb icos de gas 
natural , a l Noroeste. 

E n ei aeropuerto de Orán., e l 
Min is t ro fué recibido por el p re 
fecto argelino, cónsul de E s p a ñ a y 
otras personalidades. R e c o r r i ó de
tenidamente el gran complejo de 
tratamiento y l icuefacción del gas 
que llega de Hass i R ' M e l y que 
e n t r a r á en funcionamiento l a pff-
mavera p r ó x i m a . — Efe . 

en la ey 
es también objeto 

gran mte rés para ioS ^ 0a i¿ 
«Le Chermn de S i n t J a c o ^ 
que brinda a la c a t o U c i d ^ S 
cesa l a perfecta ligazón entre Sí" 
bos países, y que fué ruta de ^ 
regrinos durante v a r i o s sigbt 
—tradición hoy remozada en v ¿ 
peras del Año Jacobeo- se mués 
t r a en el trazado original dibuio 
que sigue la senda del «Codex 
Calistinus» y que se ve alternada 
por bellas fotografías de diversos 
monumentos entre los que llama 
poderosamente la atención el fa-
i roso templo soterrado de Santa 
Eula l i a de Bóveda, en Lugo. 

" ¡ P a d r e ! P r o t e g e a t u s 
h i j o s c o n t r a l a P o l i o m i e 
l i t i s , c o n l a V a c u n a b u c a l 

que J a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de S a n i d a d t e p r o p o r c i o 
n a r á g r a t u i t a m e n t e * . 

S E V E N D E N d o s 
casas libres con huer
ta , m u y cén t r i ca s . 
Informan en E n t r e -
muros, 16-2.!i — San
tiago. 

V E N D O primer piso 
5r desván libres, cén
trico, informes: calle 
Girón n ú m . 7-1.» iz-
duierda. — Fer ro l . 

S E V E N D E c a s a 
n ú m . 9 en Calderer ía . 
R a z ó n : en l a misma. 
Santia.g-o. 

V A R Í U S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de tá-bricas, 
f ac to r í a s de conserva» 
y o t r a s industrias. 
Precio módico, t e l é -

M i 18 M 3 
M - Hr i 
M . te IIoipés 
pnisiÉ i 13 
K i M i 

M A R I N . ( P o n t e v e d r a ) , 2 3 — 
L a s de legadas p r o n v i n c i a l e a 

de í a S e c c i ó n F e m e n i n a que 
a s i s t i e r o n a l X X I I C o n g r e s o 
N a c i o n a l r o a 1 i z a r o n h o y u n a 
v i s i t a a l a E s c u e l a N a v a l - M i -
l i t a r de M a r í n . P r e s i d í a el 
g r u ñ o l a D e l e g a d a N a c i o n a l , 
P U a r P r i m o de R i v e r a , y l as 
a c o m p a ñ a b a n el G o b e r n a d o r 
y J e f e P r o v i n c i a l d e l M o v i 
m i e n t o y e l A l c a l d e de M a r í n . 

L a s de legadas f u e r o n r e c i b i 
das por e1 C o m a n d a n t e D i r e c 
t o r de l a E s c u d a y o t ros 
m a n d o s . V i s i t a r o n de t en ida 
m e n t e l a s p r i n c i p a l e s a u l a s e 
i n s t a l a c i o n e s de l a E s c u e l a . 

P o r ú l t i m o , e n l a r e s i d e n c i a 
" J a v i e r Q u i r o g a " f u e r o n obse
q u i a d a s c o n u n v i n o de h o -

E n t r e g a d e 5 0 

c a n a s t i l l a s , p o r l a 

P r i n c e s a S o f í a 

M A D R I D . 23.— L a P r i n c e s a 
S o f í a h a h e c h o e n t r e g a e s t a 
m a ñ a n a e n l a C a s a de S a l u d 
y M a t e r n i d a d " S a n t a C r i s t i 
n a " de c i n c u e n t a c a n a s t i l l a s 
a o t ro s t an to s b e b é s n a c i d o s 
el 20 de d i c i e m b r e pa sado , e n 
i d é n t i c a f echa que s u h i j a , l a 
P r i n c e s a E l e n a -

F u é r e c i b i d a a s u l l e g a d a a 
l a C a s a de S a l u d po r e l C o 
m i t é del P a t r o n a t o de l a m i s 
m a , p r e s i d i d o p o r l a M a r q u e 
s a de V i l l a t o r c a s , esposa de l 
M i n i s t r o de l E j é r c i t o . 

T r a s l a e n t r e g a de l a s c a 
n a s t i l l a s , l a P r i n c e s a r e c o r r i ó 
todas l a s d e p e n d e n c i a s de ' a 
i n s t i t u c i ó n y fue desped ida 
p o r todos los m i e m b r o s del 
p a t r o n a t o , m é d i c o s y enfer 
m e r a s d e l e s í a b l e c i m e n t o e n 
l a p u e r t a . L a P r i n c e s a h a es
cog ido l a C a s a de S a l u d 
" S a n t a C r i s t i n a " p a r a h a c e r 
e s t a d o n a c i ó n p o r h a b e r s i d o 
f u n d a d a p o r l a b i s a b u e l a de 
s u e s p o so , l a r e i n a M a r í a 
C r i s t i n a . ( C i f r a ) . 

llegó a Madrid el 
Embajador español 

eo Washington 
M A D R I D , 23. — Procedente de 

Z u r i c h h a llegado a Madrid , por 
v ía aé rea , el Embajador de E s 
p a ñ a m Washington ,don Anto
nio Garr igues. — Cifra . 

E L C O N D E E E M O T R I C O 
R E G R E S O A P A R I S 

M A D R I D , 23. — H a salido en 
a v i ó n con d i recc ión a Pa r í s , e l E m 
bajador de E s p a ñ a en F ranc ia , 
don J o s é M a r í a Arei lza , Conde de 
Motrico. — C i f r a . 

s i é ü le la ifii 
[ i i i i 

l i i i i al 
le 19 i n 

M A D R I D , 23. — E l Ministro del 
A i re , teniente general Lacalle, ha 
impuesto en Ias primeras horas de 
esta tarde la Gran Cruz de la Or
den de! M é r i t o Aeronáutico al 
Ministro de la Viviencia> D. José 
Mar í a Mart ínez Sánchez Arjona; 
al Director General de la Vivien
da, D. Enrique Salgado Torres; al 
teniente general, Jefe dei Estado 
Mayor Central del Ejército, don 
Rafael Cabamllas Prosper, y al 
ingeniero aeronáutico D. Felipe 
Laf i ta . 

Acompañaba al Ministro del Air 
re, e l Ministro del Ejército, tfr 
niente general Martín Alonso. 

E l acto se celebró en el Salón 
de Honor del Ministerio del Ai-r 
re. Comenzó con Ja lectura de los 
decretos por los Que Se conceden 
las condecoraciones. 

Seguidamente, el teniente gene
r a l Lacal le impuso las insignias 
a los galardonados .y a continua
ción pronunció unas pa^bras en 
l a s que destacó los nneritos que 
concurren en cada uno de ellos. 

Contestó el Ministro de la Vi
vienda, quien, en su nombre y en 
e l de los demás condecorados, ex
p resó a l Caudillo su agradecimien
to por la alta recompensa que ]M 
hab ía sido concedida, asi como al 
Ministro del Aire por haber he
cho la correspondiente propuesta. 
(Cifra) , 

El encargado de 
negocios de 

Cuba, en Viflo 
V I G O , 23. - Se encuentra €0 

esta ciudad el c-eargado _de pe
cios de Cuba en Madrid, doíi RJ 
m ó n A j a Castro. Se propone rea" 
zar visitas a varias p o ^ ^ 
Ga l i c i a , reglón en ¡a Q f " S 
los padres de su espasa. Tamo » 
proyecta efectuar viajes a f r 
provincias españolas. — ^m 

M i B Wi 
S u s r e s t o s b a o s i d o 

i r a s l a d a d o s a ¡ W a j f 
M A D R I D . 2 2 . - Á 

cuarto de la. I11íldruf ^ ¿ d e n t * ^ 
especial de " ^ f J ^ i O * •<* 
Coionio han sido tianf* EduarJ0 
restos mortales de ^ táli0 ' 

r e í r o s , (imdre) pioP1 Barrearos, (padre 
la empresa de su w ^ - ^ d ó e' 

E l señor Barreiros se gome, 
día siete a Colonia l ^ a qlJÍrtfr-
t ído a una in te l J€I?f 
gica, donde ha ^ ^ t o 

Recibieron en el ' l uiares 7 
restos mortales sus 
amigos. (Ci f ra ) . 

Biblioteca de Galicia
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Puede provocar un caos 

a b u r o c r a t i z a c i ó n de l a c i e n c i a 

^ s h S g t o n 

Los científicos se están transformando en 
la clase dirigente de E S T A D O S UNIDOS 

W A S H I N G T O N . - ( D e l co-
W í ^ a l de la Agencia L P , 

Mar 
CORREO 

mrorfano en exclusiva julio M a r t a n o , w ^ g a L i L e _ 

íaraíe confuso vienen las demás 
clases. L a ascensión de los cien
tíficos, favorecida por la últ ima 
guerra mundial, se hace cada vez 
más arrolladora. 

Hoy los norteamericanos dicen: 
Estados Unidos ««Lo ciencia se va a Washington)}, 

ciencia e crítica fuer- aludiendo a la invasión de cien
tíficos en los organismos ejecuti
vos, pero lo que hace allí no está 
del todo claro. Los sociólogos han 
lanzado ya la voz de alarma, pero 
la confusión continúa creaiendo, 
según demuestra Meg Greenfield 
en un estudio publicado en el 
«Repórter». Los mismos científi
cos no han acabado de compren
der cuál ha de ser fu. papei y 
están constantemente preocupados 
con lo que puede hacer la U R S S , 
lo que puede decir el Congreso y 
lo que puede querer Bertrand Rus-
sell. Desde cierto punto de vista, 
estamos dentro de las fronteras 
de lo grotesco y la culpa tal vez 

paar 
GO). 

La. T u n a ' e t a p a critica fuer 
otraVTeTcontraste con las mi 
ícmen!nuele están encomendadas. 
sm los científicos representan la 
1 0 í Z n c l a s e dirigente y la 
xRTÍt l esto está en el hecho 
^ ' t van ocupando incluso los 
111 T Z v e s del aparato buro-
" t U X ^ c i ó n . Pueden acá-
C u t i é n d o s e en un trust mo-
fc j S o r de las palancas del uopoUzaaor u eüún 
" Z d ^ En otros tiempos, según 
T d k e en Norteamérica, en or-
L de importancia venían prime-
^ fos abogedos, luego los eco-
I w l s y T e g o los hombres de 
S o s ; noy la jerarquía es muy 

en primer lugar están los 
c^nííVicos y luego, en orden bas- no sea de nadie, sino de la rapi

dez del fenómeno de la cientifica-
clón de la sociedad. 

Ya sería dificil ísimo orientarse 
hoy en el laberinto de federacio
nes, agencias ,academias, socieda
des y comités científicas que se 
desarrollan sin cesar desde hace 
años. Una guía muy somera de
bería empezar por el Departa
mento de Ciencia y Tecnología 
creado el año pasado. Su director 
es Jeyome B. Wiesner y su mi
sión consiste en apreciar los pro
gramas de las demás agencias y 
en suministrar una ayuda válida 
a la formación de una política 
científica nacional. Pero con mi
siones análogas existen otros or
ganismos, como el Consejo Fe
deral de Ciencia y Tecnología, un 
grupo subsecretarial cuyo presi
dente es también Wiesner. Este 
consejo está compuesto por un 
miembro de cada una de las de
más agencias gubernamentales, y 
su objetivo es también el de coor-

S 
O 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A N U t t U O 

o i l o 

V í s p e r a s d e r e f e r é n d u m e n G h a n a 

En una crónica de Euiopa Press, fechada en Accra el 20 del ac
tual se dice al tratar del Presidente de la República de Ghana que 
Nkr'ümáh quiere cambiar la actual Constitución p a r a obtener w 
mandato absoluto sobre el poder judicial, abolir todos los partidos 
poHUcos excepto el partido de la Ccnivendón del ¿A-eblo y gobernar 
a Ghana por decreto. Ghana . - a ñ a d e la in formac ión—va camino de 
convertirse en el primer Estado comunista de Africa. L a red de Po
licía dd Estado está ya muy extendida. E l aparato de represión de 
Kkrumak es topopederoso. Las críticas habladas o escritas son dura
mente reprimidas. 

Dudamos de que ¡meda reall- colocará en los cargos que les per
nearse lo que predice la crónica ci
tada de que Ghana vaya a ser el 
primer Estado comunista de Asia , 
y eso por una radón tan pode
rosa como contundente, porque el 
propio Nhrumah se opone a ello. 
Aspira el dirigente ghanés a te
ner en sus manos todo el Poder, 
pero no a un toialitarosmo comu-* 
n s/a; se considere Nkrumah como 
(A héroe máximo de su nación; 
Está poseído de un endiosamiento 
laico, como creador de su propio 
país. Aa este respecto, su propio 
do, la Convention Peopies Party 
(CP.P.) publicó una insólita pro
fesión de fe, totalmente extraña 
a nuestras concepciones occidenta
les poUtkas; he aquí su texto, que 
traduce Rolf Italaander en. su 
obra " l a Jiora dt- Africa": "Creo 
«n Kvaame Nkrumah, el heroico 
mudUlo de Ghana, fundador de 
!as escudas y facultades de Gha-
w, y en el dinámico Convention 
Peoples Party, su único partido, 
salvación nuestra, recibido por la 
inspiración de los tiempos, naci
do de las masas, sufrido bajo las 
persecuciones, apaleado y desvir
tuado. Al tercer mes resucitó su 
debilidad, extendió las alas y voló 
«oaa e r s o í . Henchido de nueva 
dhmgaclón por su ideal y con más 
dinamismo que antes, juró unirse 
<*>n ei valiente caudillo y llbera-

tenezcan. Creo en la santa inspi
ración de los tiempos, en la santa 
cruzada de liberación, en la idea 
del sabio, en la derrota del impe
rialismo, en la resti iución de nues
tros derechos y er, la vida eterna. 
Amén". 

L a actitud de Nkrumah ante el 
comunismo se deduce de estas pa-
labras suyas: "Igual que hasta 
ahora,, seguimos detestando cual
quier clase de eclonialismo y de 
imperialismo, sea del lado del te
lón de acero que sea, e insisto en 
declarar que me doy cuenta de 
que no tiene que venir forzosa
mente de Europa. E n este Congre
so ¡y en todos los tiempos venide
ros sólo tenemos un lema: Africa 
para los africanos. Sí, Africa tiene 
que realizar su destino a la ma
nera africana. De la misma ma
nera que no considero Africa como 
una proyección d? Europa —como 
se dice hoy todavía con frecuen
cia—, tampoco la veo como i na 
proyección de A s a . Africa es un 
continente por sí mismo, y los 
africanos tienen una personalidad 
específica. Nadte debe intervenir 
en nuestro continente, nadie. 
Africa pertenece exclusivamente a 
los africanos". 

Indudablemente, Nkrumah es 
un autócrata; pero con una per
sonalidad propia, no sujeta ni a 

qus estaba en la cárcel, y de Washington ni a Moscú, aunque 
dad ';en5fa' para wvnciar la ver-, desde luego, con acusado matiz 
^,...!! ,?rnos la libertad a todos izquierdista, lo que no obsta a 

sus buenas relaciones con la G r a n 
Bretaña, pues Ghana es miembro 
de la Commonwealth. 

Se dice que Nkrumah es supers
ticioso; pero si esto es discutible 
n-o lo es en cambio que sufrió ve
jámenes en los Estados Unidos por 
motivos raciales, cuando era estu
diante. E n 1930 terminó la carre
ra de maestro,, en el "Principe of 
Wales Cóllege" de Accra. E n 1925 
se trasladó a Norteamérica y, en 
la "Lincoln Uni^trsity de Pensü-
vania estudió Economía y Socio
logía. Cuatro años después obtuvo 
en esta Universidad de negros el 
diploma de "Bachelor of Arts". E n 
la misma ciudad de Pensüvania 
estudió también T eo'ogía y Peda
gogía, en la que obtuvo el título 
de Bachelor of Theology and Mas-. 
ter of Science in Education". Si -
multenando la preparación de su 
tesis doctoral sobre "Logical Dosí-
ttvism" se dedicó a dar clases de 
Fi losof ía , -griego e historia a los 
negros. E n 1941, Nkrumah se des
plazó a Londres y estudió en la 
"London School of Economies"; 
asimismo empezó la carrera de 
Derecho en "Grays's Inn", conoci
da vulgarmente como la "Meca de 
los juristas ingleses". E n 1951, ob
tuvo d título de "doctor honoris 
oausa" por la Lincoln University. 
Como hecho significativo pura la 
nersmalidad de Nkrumnh. Í9ñ4. 

fué distinguido con la Medalla de 
la paz de la W o n Veterans Fede-
ration", Institución "que cuenta co
mo miembros a áíeciocfto m¿nones 
de soldados de los veintinueve paí
ses del mundo no comunista". 

Para realizar su primer viaje a 
Norteamérica tuve que recurrir a 
un pariente que se lo pagó. Y sus 
estudios los costee con lo que ga
naba en varios oficios, entre ellos^ 
el de camarero. Predicó en ipjesias 
de nebros y \pensó entrar en lli 
Compañía de J e s ú s ; pero no lo hi
zo, y, en contraste, claramente an
tagónico fué en América, masón 
del grado 32. 

clínar los programas del Gobierno 
en materia científica. Se trata de 
una misión formidable en la cual 
trabajan también gigantescos or
ganismos, como la NASA y la Co 
misión de Energía Atómica, a las 
que el Departamento de Defensa 
he concedido autonomía de me-
OÍOS. E s inútil decir que el trabajo 
para coordinar la acción de estos 
organismos resulta m á s caótico 
que nunca, porque nadie es ca
pas de decir cuál es el órgano de 
coordinación auténtica. 

L a confusión aumenta, porque 
los científicos nunca saben cuando 
hablan si h hacen a titu:o per 
sonai o como funcionarios públi
cos. Es muy significativo ej r id í 
culo hecho que le sucedió al i'us-
íre físico Joseph Kaplan, conse
jero de h Casa . B'anca y de la 
Aviación norteamericanai el cual, 
en una entrevista televisada cen
suró con calor el que los Esta
dos Unidos hubiesen violado un 
convenio internacional acerca d5 
los experimentos con armas nu
cleares. Pero al avanzar la entre
vista resw'tó que el Gobierno de 
los Estados Unidos desconocía ta 
existencia de tal acuerdo que era 
un mero compromiso entre insti 
tuciones privadas, de valor semi-
oficial. 

o í r a ocasión ei presidente 
Kennedy, í an trágicamente des

aparecido, hubo de desautorizar a 
uno de sus científicos, Este hizo 
en la conferencia de Pugwash de
claraciones sobre el desarme, que 
la U R S S consideró procedentes de 
la Casa Blanca, de la que el cien
tífico e r a consejero. Frecuente
mente el primer ministro soviéti
co, en mensajes a Kennedy, ci
taba tas afirmaciones del cientí
fico d a n d o por descontado que 
eran de su interlocutor. Entonces 
Kennedy hubo de explicar que el 
científico al que aludía Kru^chef, 
was spenking as individual», es 
decir, hablaba a título personal. 

(Prohibida su r ep roducc ión 

C A R T A J D E ^ O M A 

Las neurosis profesionales 
de los médicos pueden 
contagiarse a sus enfermos 

KOMA.—• (I>el corresponsal de 
Ja Agencia L . P , Jorge Mal da 
en e x c l u s i v a para B L CO
R R E O G A L L E G O ) . 

L a s relaciones existentes entre 
el médico y el enfermo han costl-
tu ído siempre nn tema de estudio. 
Se encuentra traza muy evidente 
do esto en en e l mismo juramento 
que H i p ó c r a t e s escribió pura los 
que p r actlcan el arte de curar . 
Aetna.'mente el problema se plan-
tea en t é rminos d r a m á t i c o s , dado 
el nuevo giro a d q n Irldo por l a 
asistencia sani tar ia y f a r m a c é u t i 
ca. Has t a no hace muchos a ñ o s , el 
enfermo se d i r i g í a a un médico 
que se c a n v e r t í a en au t én t i co con
sejero. Hoy los progresos de] mu-
tuallsme han m o t i v a d o que una 

multitud de especlaOstas casi des
conocidos para el paciente se a l 
ternan en los mismos ambulato
rios mutuallstas. A este aspecto 
del problema se a ñ a d e otro que 
nada tiene que v í r con la org'a-
ulKaclón mutual ls ta , sino que de. 
pende del nuevo ritmo que ha ad
quirido la vida en nuestros tiem
pos. 

De esta cues t ión se acaba de 
ocupar el profesor Slmonl , de Ñ a 
po es, el cual ha verificado una 
es tad ís t i ca entre los enfermos del 
sistema nervioso y específ icamen
te entre los angustiados, consl-
gulendo descubrir entre las m á s 
difundidas o a u sas de tal estado 
psíquico ti n a a l t e r i i d ó n angus
tiosa de] mismo médico que ha
bía estado largamente en contacto 
profesional con aquellas persona* 

Parece que nos e n c o n t r a m o s , 
stíg-ún dice el profesor Slmonl, an 
te una enfermedad Infecciosa, ya 
que es fác i lmente comunicable un 
estado de ansiedad y de preocupa 
clon del médico a l paciente. E fec 
tos de tal estado de cosas se hacen 
sentir no só o en e] slstrma ner
vioso del p a c i e n t e , sino en el 
curso de cualquier otra enferme
dad de que pueda verse afectado. 

A este respecto, el profesor S l 
monl comunica, en su Interesan
te estudio, una serle de detenidas 
luvestlfí-aclones entre los enfermos 
Ingresados en diversos nosp í t a ' e s . 
Enfermedades de todo tipo, pero 

especialmente las c rón i ca s , tienen 
un curso m á s largo que en otros 
tiempos m á s rebelde a las diver
sas curas," y el estado de preocu
pación e s t á difundido en todas las 
salas. E l profesor Slmonl ha es
tudiado t a m blén a los diversos 
c o 1 eg-as con los que ha podido 
entrar en contacto y ha encontra
do con mucha frecuencia. Incluso 
casi constantemente un estaco de 
angustia en properclonos mucho 

m á s elevdas que en otras profe
siones. 

í C u á l e s s o n las causas de tal 
s i t u a c i ó n ! T a m b i é n los norteame

ricanos hablan hace tiempo de a n 
gustia y de neurosis profesionales, 
y t a m b i é n en A m í r l c a parece que 
entre los m á s afectados son los 
médicos . A l otro lado del Océano 
l a causas se buscan en e l tipo de 
vida de una sociedad fuertemen

te automatizada. l í o puede decirse lo 
mismo de I t a l i a y otros pa íses eu

ropeos aunque sea cierto que des» 
de hace algunos años l a neurosis 
de] homlbre moderno comienza a 
causar v í c t Imas entre nuestras 
tranquilas poblaciones. Seg'ún SI» 
moni, esta ser ía una cansa aeee< 
Soria, o mejor dicho ambiental, 

pero l a verdadera causa determl» 
nante e s t a r í a constituida por l a 
nueva s i tuación de t r áns i to entre 
un tipo de profesión liberal y lñ 
n a c i ó n a l l z a d ó n o socialización 
completa que se e s t á verificando 
en una profesión de trabajo ex» 
tremadamente comp«om©tMo. !>• 
a q u í se der ivar ía una si tuación d« 
coní l lc te capaz de provocar esta» 
dos de verdadera neurosis ansio» 
sa que se transmite a ios enfer
mos, dado el tipo pa r t i cu la r í s imo 
de l a relación entre médico y en» 
formo, relaciones compuestas de 
confianza que frecuentemente U» 
mita con i a suges t ión . 

(Prohibida su reproducc ión) 

Ambiente alpino, en Madrid 
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M A D R I D . — E l Puerto de Navaoerrada, se ha visto concurr id ís i 
mo el ú l t i m o dominpo por un públ ico entusiasta dispuesto a prac
t icar s u deporte preferido. Mil la res de personas se distribuyeron 
buscando ans lugares predilectos. Estos esquiadores, optan por su

bir en el telesilla que les l l e v a r á a la Bola de1 Mundo 
(Foto E U R O P A - P R E S S ) 

U n detalle de las instalaciones de la re f iner ía de L a C o r u ñ a a la 
oos, en el petrolero «Valmaseda» 

han llegado los primeros cru-

Durante ü recepc ión celebrada en é l Palacio Municipal de L a C o r u ñ a , en honor del Embajador 
de Libi»j e l Aloalcte S r . Sanjur jo de Carr icar te en t r egó a l i lustre h u é s p e d tin a r t í s t i c o recuerde 

con motivo de l a primear reserva de crudos p a r » l a refinería.— (Poto Mar t ínez • Sev i l l a ) 

Sustancia 
evitar el 

minas 

química para 
hielo en 
de carbón 

I as 

E L ÜESPHEADIMIEIN 'TO D E C A R A M BAJÍOS C O N S T I T U Y E HUÍ 
P E L I G R O P A R A L O S T R A B A J A D O R E S 

N U E V A Y O R K . — (Servicio es
pecial I C E . — & hielo constituye 
un a u t é n t i c o peligro para los m i 
neros d-e PenSylvania. E n las m i 
nas de S e l t b ü r g , l a ' formación de 
c a r á m b a n o s constituyen un ver
dadero azar pai*a los trabajado
res, ante la frecuencia de los des
prendimientos. 

Tales desprendimientos no sólo 
pueden herir a las personas, sino 
d a ñ a r el equipo que se emplea en 
las minas d-e c a r b ó n , fundamental
mente los tubos pái 'a la venti la
ción. 

Independientemente de ello, l a 
limpieza del hielo procedente de 
los desprendimientos consume gran 
n ú m e r o huras de trabajo. Por 
otra pa/.í.» la a c u m u l a c i ó n del 
hielo durante los meses de i n 
vierno hace que se debiliten los 
Soportes de las paredes y los te
chos de las minas, convir t iéndose 
en un peligro adiicional. 

E l pasado invierno la compañía 
Seanor Coal de Sal tburg empezó a 
combatir el h i e l o mediante una 
nueva sustancia qu ímica denomi

nada AM.-9, con la que se rellena 
las juntas y grietas para evitar 
las filtraciones, antes de, que e l 
invierno comience. 

E s t e compuesto qu ímico , desa
rrollado por el Departamento d* 
Química Minera de l a C y a n á m i d 
Internacional se i n yectó en las 
rocas porosas y en las grietas 
del suelo en las proximidades de 
las entradas de las minas y en 
los lugares por donde se podían 
producir f i 1 traoiones. Por medio 
de una c a t á l i s i s controlada, e l 
AM-9 forma una masa permanen
te que cierra de manera h e r m é 
tica toda clase de grietas y aber
turas. • -

Con anterioridad, y según las 
informaciones de los directores de 
la compañ ía Seanol, l a limpieza del 
hielo duraba todo~el invierno. Con 
«I AM-9 el trabajo pudo realizar
se en Un sólo día. 
Por a ñ a d i d u r a , l a compañ ía pude 

r e d u cir en un 65 por ciento el; 
empleo de sal para evitar la for
mac ión de hielo que, en algunos 
a ñ o s , a lcanzó las 100 toneladas. 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 
W&mga» 24 de ©Ber© 

N t r a . S r a - de l a T v z r - S a n t o s ; 
T i m o t e o , B á b i l a s . F e l i c i a n o , 
obs. U r b a n o , P r i l i d i a n o ; M e 
t e ^ T i r s o . P r o v e c t o , m r s . ; 
S u r a n o , a b a d . 

S a l e ef Sot a 5̂ 7,30. 

S « p o n © a l a s 17»24. 

GtlPON DE DIEi 
E n e l soi^teo c e l e b r a d o a y e r , 

r e s i d i ó p r e m i a d o el B ü m . 8 m 

C«i tefe vi so r 

l I M i N E S , 31 D E E N E E O 

S O B R E M E S A 

STW GaJrt* «te ajuste. 
%m P R I M E R P A G I N A . 
2,39 P A G I N A S E S P E C I A L E S . 

Mi«c«láBea« y L a vida y H 
derecho 

Jv60 T E L E D I A E f O . 
k m P A R A ; V O S O T R A S , «¿P<w 

qiJé es e8*0 a*!?"» P ^ r M a ' 
r í a Amparo S®ta. 

M t L L E G A B A B E N O C H E ( ca -
pí tu lo V i , 

4,04 F i n a ) . 

C U L T U R A L 

e,0«J A C A D E M I A T V 
6,3» B A C H I L L E R A T O T V 
7,0* C A M P O S ¥ P A I S A J E S . 

N O C H E 

7,3» X-15. Teíef i ' ra s e r i ad» . 
8,0» L O S V I E R N E S C O N C I E R 

T O , Presenta a l a vtotioista 
japonesa Noriko HayaSh id» 

S,30 D I B U J O S A N I M A D O S . 
8,4» C A M P E O N E S . Espacio de-

Por t iv« . 
8.53 M U N D O L I G E R O , 
9,00 C O N F I D E N C I A S , de Arm*-

6 4 » . Hoy: ^V^nUscajt. 
9,3» T E L E D I A R I O . 
9,47 E L T I E M P O . 
9,52 M A R C A N D O E L C O M P A S . 

10,0» E S P E J O D E L D E S T I N O , 
Telef i lm seriada. 

11,00 L A N O C H E A L H A B L A , 
con Adolfo Ma*s«IaGh. 

12,00 T E L E D I A R I O . 
12,2» E L P R O G R A M A D E . M A 

ÑANA. 
12,23 M E D I A N O C H E . 
12,3» C i e r p ^ 

X V I Aniversario de la 

de P a r a d a » 
C i e n paracaidistas se lanzaron 

desde nueve aviones 

UFE PRESS 

O R I Z O N T A L E f t : I . — V i ^ t a r . 
T e r m i n a c i ó n numeral . 2.— C a m i 
nas. B n el mar. 3.— A l a s in pI'U-
mas. Le t r a griega. 4.— Mueiles. 5. 
L a mayor de las culebras. C — P r a 
de r í a en que- suele sestear e l gana
do. 7.— A p l a c a n . 8.— Prepos ic ión . 
Agujero con utii 'dad. 9.— A ñ i l a s . 
B i o sudamericano. 10.— Pe t ic ión 
de socorro. Metal. 

V E P T I C A L F S : L —- Departa
mento franc#. Fardos. 2.— Sirves. 
C iudad de Venezuela. 3 .— L o s Q u e 

aiií. Sah idabks . 4.— Inventor 
de la- d inami t a 5.—- Cosa cilíndtri-
«e. 6.— T i m e espinas. Deslucir. 7. 
Poe t» . Capote de lidia., a—Se atre* 
vtem. Dios en otra, rel igión. 

S O L U C I O N A L M í T E R l O R . 

H O R I Z O N T A L E S 1 — C a n . Asa, 
2— Bed . Efees. 3— Area. El». 4— 
Solteros. 5— Ino . G— Ice.. 7— C a 
morras, ft—Uri. Oirá. 9̂ — Seta. Soí . 
10.— A1 a. Mal . 

V E R T I C A L E S ! — Ras . Acusa. 
2—Ceros. Are l . 3~Adel . I r a i t» . 4— 
Atico. 5T— Enero. »— Acero. R i s a . 
7— Solo. F a r o l . S— Asase, S a l . 

A n u n c i á n d o s e Incremen
t a r á «Os ventas f s» oeg»-
eio p r o s p e r a r á Nnestra ge©-
m w de A N U N C I O S POS 
P A L A B R A S «alisferé 

M U R C I A , 23. — U n a escuadri
l l a en masa* i n t ^ r a d a . per 
paracaidistas, organizados en t res 
geceione*: d « s del Ejérc i to de l A i 
r e y u n a del de T i e r r a , integra
das por jefes, oficiales, suboficia
l e s y tropas, se ^ a lanzado «sta 
m a ñ a n a , a once, desde nueve 
aviones, en % escuela mi l i t a r de 
paracaidistas «Méndez de Parada* 
de AlGantariUa, c o n motivo de l 
X Y I aniversar io de s u creac ión . 

Prereneiaron los saltos, e i coro
n e l - J e f e del Sector A é r e o y D i 
rector de l a Academia de l Air© 
de San Jav i e r , S r . Bengoecbea, y 

el Director de l a Escuela de P a 
racaidistas de Alcantar i l la , s e ñ o r 
Seibane. 

Desde l a c reac ión de la Escue
la se. han celebrado —incluido e l 
actual— noventa y cuatro cursos 

y realizados 127.505 saltos. E l c a 
p i t á n D . J o s é F e r n á n d e z A y u s o 
l leva efectuados, e l sólo, 1.351 sa l 
tos. T&dog los d e m á s profesores 
pasan de lOg ciento cincuenta. 

E l pr imer of ic ia l que baee die
c i sé i s a ñ o s sal ió para efectuar u n 
salto fu« * J entonces c a p i t á n Eche
v a r r í a , hoy teniente coronel. 

L o s lanzamientos de esta m a ñ a 
na han sido: uno en masa, for
mado por noventa paracaidistas 
que se lanzaron desde nueve avio-
n e i a cuatrocientos metros de a l 
tura; ocho a cargo de IGS- para
caidistas de ^ patrulla a c r o b á t i 
ca, que realizaron, saltos- de esti
lo y prec is ión; dos paracaidistas 

se lanzaron con carga a rma 
meato y equipo. 

L a fo rmac ión de avioaes iba <*! 
mando d e l teniente e o r a a e í s e ñ o r 
Beiztegui , y ta escuadri l la de pa 
raeaidistas l a mandaba e l c a p i t á n 
P i ñ ó n . 

L o s actos se í rúc ia rou con u n a 
M i % oficiada por e l c a p e l l á n de 
l a Escuelat Marcos Huelgueta, ayu 
dado por dos de los paracaidis
tas que hace d iec isé is anos sa l ta 
r o n por pr imera vez, íog hoy co
mandantes Mosquera y Gíalache. 

L a m a ñ a n a ha sido muy solea
da, pero con regular v is ib i l idad. 

D O S F O T O G R A F O S 
P A R A C A I D I S T A S 

M U R C I A , 23. — E n t r e los p a r a . 
caidistaa lanzados hoy en l a E s 
cuela de A l c a n t a r i l l a ñ g u r a r O n los 
fo tógrafos c e s á r e o Chamorro L ó 
pez y A le j and ro Agudo V e r a . 

EX p r imero es d© León^ casado 
y con dos hijos, y el segundo, sol
tero, natura^ de Ceuta. CísáEeQ es 
instructor paracaidis ta y ha he
cho fo tog ra f í a s en c a í d a nbre* 
descendiendo a 250 k i l ó m e t r o s por 
hora. H a logrado aperturas m a 
nuales de setenta segundos. A l e -
jandro> con su c á m a r a ha r e a l i z a 
do cuatro saltos y otro con, toma
vistas pa ra c ine l a n z á n d o s e desde 
cuatrocientos metros. 

A l t e rminar los lanzamientos de 
hoy, el jefe d e l Sector A é r e o , co
r o n e l Bengoechea, h a expresado 
su feiicitaciófi a. cuantos en «l íos 
participaron^ — C i f r a . 

Aterrizaje forzoso de 
una a v i o n e t a , en 

playa de Benídorm 
ocupantes, un matrimonio 

la 

B E N I D O R M (Al i eaHte í , 23. — 
l i n a asioBeta i n s l e s a ^ marca 
" t S - A r e x " , tipo tte€HitiB«a*Rl"» M -
píaaa^ dotada de u n moto^ de 145 
ea&alltia y eewpa^t. per un mafarl-
moHio eana^eHíEe, 6 a tenido que 
«terrízBbr en Jst p & j a . 4* Benidormi 
•pei' f a l t a de eero'bus'tfbre, cuando 
volaba de Madrid a Alisante . 

B l aiparato tuvo que desviarse 
« n s u r u t a normaf perqsre í e sor
p r e n d i ó una tormenta, ewanclo pa
saba soba'» L a Mancha y a l realizar 
u n mayor r e e o r r í d o del previsto s e 
que<M sin gsasoli.na. 

Ejí plíotOi se l lama E a r i F i eeh y 
s u espesa, Magnialena Pisefe. 

Se en cuentean en ETare.pa en 
viaje- é e turismo. E l s e ñ o r F iseh^ 
ha majiifestaáo^ que es; un enamo
rado de l a aviaeiSn y quer eneon-
trindose en Inglaterra, ce sup rá la, 
avaoneta porque pr^ffiepe las; rutas: 
d e í atesé a. las; ca•rE•ete3íals,.. 

M matrimonio y e l aparata l ian 
salido totatoente indemnes, pues 
« l a t e r r i s a i » «sa las areasas UH po
co endureeádas per jas é l t i m a s Bm. 
vias t h a sido perfecto, 
© r a n n ú m e r o de personas acudie. 

í o a a examinar l a avioneta, «ape-
eiaimente «s tFanjeros . que ferman 
la, eelonia tur is t iea de Benídorm, 
m pilota h a sido muy felicitado 

por s u háb i l maniobra, y mientras 
l a G-uardia C i v i l r ea íSraba los trá.-
mtfces GDorteno» después del a t e r r i 
zaje, « l Alcalde d « Benidorm, don 
Pedro Zaragoza, did la. bienvenida 
a l matarimonio y ebsequifi a l a se
ñ o r a PIseSi eon u n ramo de flor». 
CSfra. 

Pilar Primo 
fie lliwera en 
¥ í llaga reía 
V I L L A G A R C I A D E A R O S A, 23. 

L a Delegada Nac 'onal de l a Sec
ción Femenina , P h a r P r i m o de R i -
vera, ha visi tado esta v i l l a , acom
p a ñ a d a del Delegado de Provin
cias, Gobernador C i v i l y otras au
toridades y j e r a r q u í a s . 

Vis i tó las r u i n a s del Teatro , ha
b l á n d o s e de l a posibilidad de coeis. 
t r u l r sobre aquellas h i s t ó r i c a s ru i 

n a s e i ed i í ic lo para l a Je fa tu ra 
L o c a l del Movimiento, y a que e n 
d icho T e a t r o fué donde J o s é A n 
tonio se d i r ig ió por p r i m e r a vea 

a las Falanges Gallegask en marzo 
de Después la. Delegada Na
cional vis i tó e i Monasterio de l a 
Armente i ra . 

E l Delegado de Provinc ias em-
p r e m U á m á s tarde v!a je a Orense 
para eeatinuiar maiñaña ^ ia je a 
Madr id . - - C i f r a , 

t Raiman 
Piñaloil, en el 

M A D H I D 
L a ses ión de Bolsa de ayor estuvo algo m á s entonada, i nc l i nán 

dose los cambios, en general, m á s a los avances, que a los retrocesos. 
E n ei corro banca rio. Ex te r io r destaca con notable avance B n eleotri-
eos l a i r regular idad h a sido la nota c a r a c t e r í s t k a A l cierre, con
t inuaba la buena perspectiva De u¡n total de 92 valores d e r en ta 
variable, suben 38; bajan 19; repiten 35, y 1 se cotiza s m dividendo. 
E l í nd ice s u b i ó 0,19 por eiento. 

Poca v a r i a c i ó n regis t raion los cambios en l a ses ión de Bolsa de 
ayer Hubo indecis ión en compradores y vendedores y el' optimismo 
de l a Bo l sa de Madr id no e u t j ó en és ta , debida a. l a s preeaucianes! 
adoptadas por l e s compradores, s in que tampoco los vendedores mos
t r a r a n muchas ganas de vender. 

E n su s comienzos h a resultado desanimada l a s e s i ó n de ayer 
en la Bolsa b i lba ína , pero en l a segunda vue l ta se h a observado un 
endureeimi&nto en los cambios, principalmente en e l corro banca-
r i o en que mejoran todos sus t í tu los . 

Resistentes las e léct r icas , flojas l a s s i d e r ú r g i c a s e industriales 
y s in a l t e r ac ión las navieras. Cierre entonado.. 

F U N D A D O E N 1 8 4 7 . 

- S A N T ! A G O • C E R Y A N T E S , 1- 5 
C S A . U R B A N A ; G R A L M O L A , 8 

A L E S : V í L L A G Á i? C i A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S f A C i U f A D A S P 0 8 E l M I S M O B A N C O 

M A D R I D , 23. — E n la Sala - C a 
pi l la del Ministerio d'e Jus t ic ia se 
ha celebrado Ja festividad de San 
Raimundo- de Peña fo r t , con una 
solemne m i s a presidida por ios 
ministros «te- Jus t i c ia y de Infox-
m a c i ó n y Turismo. As is t ie ren e l 
Subsecretario^ directores,; genera
les y funcionarios del Ministerio, 
así como e i Presidente y e l F i s 
c a l del T r i b u n a l Supremo, raagis-
toados y jueces. Ofició «1 pár roco ' 
de l a Iglesia de San Mar t í n . 
( C i f r a ) . 

M kmmt 
m 

B A N C O S 

Sxterlor de K . . . 
Central . . . . . . 
s ^ a ñ o i <í& C . C . 
3 . Americano . . . 
Víercantií e I n . 

E I - E C T R I C A S 

Vlesgo „ . . . . . . . 
jeonesas . . . 

Zaragoza . . . 
? E C S A . . . 
TEÑOS A . 
Cantábr ico 
C a t a l u ñ a . . . . . . 
Chorro . . . «c . . . «a 
A p a ñ ó l a . . . . . . . . . 

víoncabril ,., . . . . . . 
Mansa . . . «* 
S i l . . . .... . . . . . . ... 
Sevi l lana «• 
Madrileña- «.> 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila 

.« ... »•• 
• ••! f.» 

Azuc. 
Ebro ' 

G n r a L 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados .... . . . 
Enc ina r R e y o t . . . . . . 
í l r b i s . . . . . . . . . . . . „ , 
I N S A 

M I N E R A » 

H i g u e r a . . . . . . 
Ponferrada . . . . . . ... 

575,--
1.010.— 
Loee,— 

951,— 
383,— 

241,— 
186,— 
184»— 
3©T.— 
282,— 
19i9i5íl 
m — 
m t - ~ 
379,50 
380, 
143v— 
153,— 
300,— 
2m,m 
249,— 

mi ,— 
i e i , — 
50Q.— 

335,— 

se,— 
120,— 

M O N O P O L I O S 

Campas .. . 
Tabacalera 

«.:. . . . fr« 

N A V ^ S S 

C . Naval; . . . ^ 
P E E S A, « , .... »»• 
TrasatlájatlGa . . , 
Transmedi t . 
Levante ..,» ««. 

Q U I M I C A S 

.,m> ».» -
EL A r a g o n é s 
C K D I E 
E x p l o s v o a 
K & o n i t r © -
P e t r ó l e o s . . . 
ü a q u i a e s a . „ m . -
IT. Reafeera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

«A» ««« r*-
«ME 

e a 

m , -

s m -

Eornos 
£ e a t 
Aux. F F 
í A S A ««- WMB « 0 

I L Metá l i cas .... . . 
Mw y ConstRífícKBr 
San ta A n a 
Nueva M o n t a n » 

V A R I A S 

Teiefóiíáca*- i . . . 
. . . fm 

S N I A C E : . . . 
A., y Comeprfo ... 
VL de M a d r i d „ . ... 

" • >. '•- '»—»' w r » ~< 

170,— 
2 2 ^ -

164,— 
i o n 
izo.— 

163,59 
150,— 
250,:-
I20v— 
54T,— 
169,— 
184.— 

121.— 
270.— 
162*— 

27.— 
108^0 
95,— 

150,— 

m.50 

6 8 . -
19«t— 

A N C N C I O D E CQNClJRSCfc 

Se hace Públ ico p a r a general 
conocimiento que e l di-a 27 % 
febrero- p róx imo y a once horas 
de l a m a ñ a n a , s,e ce l eb ra rá , en la 
Coroisar ía d'Sl A r s e n a l Mi-ljiap de]. 
Departamento W & B á m de E l ' pe,, 
rafol del, caudillo-, acto de Cencur.-
81» Púb l i co pa ra adjudie ac ión 
de le» servicios; d;e e-arbeneo a lQs 
buques y dependencias de la M a 
r ina d e l Departamento^ por un 
p e r í o d o de dog a&os, consistente-
« a lo. siguientes, 

a) Desestiba, descarga y a P i i a -
do- en. e l lugar designado, a l a 
Marina, en- e l muelle de i«fe®áPa^a 
Ladreda , de este Puerto, de todas 
las clase,, de c a r b ó n que se 
quieran, para atenciones la M a 
r ina , etc. 

b) Desest:ba. carga y conducc ión 
desde tag pilas: s e ñ a l a d a s , en, el 
punta anterior, af costado de loa-
buque^ de- l a Mar ina atracadas a i 
m c e i l e antea, mencionado. 

e) Desestiba, eaí"ga. 35 conduc-
esé:n, desd:© dichas: pilas; bastav Eses 
topeas y safe»r.ra-a.. atra,cadaS; a l 
m u t í l e m e n c i ó n a d o en laa. e a n í i -
^aide,, de c a r b ó n que se: p^edseEP 
para « í servieio de los- buques 
t m & m é & s dentro de S« D á r s e n a 
d e l A r s e n a l o en el Puerto, etc. 

L a s condiciones, legales y faeui . 
taMvas que sirven- de base a eSÍe 
Coneurso se encuentran de n i a -
nifes to en; las Comandancias M i -
l i tares de Mar ina de B ü b a o , v i g a 
y E l Fer-rol as í como- en el Nego-
eia-do ^ Acopios de l a Comisar ia 
d e l A r s e n a l de- E l F e r r o l del C^n-
^tllo aiendós. e l i m p G r t e de 1QS 
anuncioa. a cargo de l contratista 
a^iudieatario. 

I?í pliego de p ropos ic ión s e ^ á 
igual a l publicado en el, «B. O- d^ l 
Espado» n á m 63 de 15 de marzo-
é e 1961 ( p á g i n a 3997) . 

Arsena l de E l F e r r o l del C a u -
dillte, 21 de E n e r e d,» 1961 — E l 
Ttmtntf. de IftteBíleneia, g e e r e t » -
Fie, J O S E F . F I R N A N B E Z , 

C A P I T U i O D E SUCESOS 
Un vecino de Bayón, 
arrolíado y muerto 
por un automóvil en 

V I L L A G A R C I A D E A B O S A - — 
\ .(POr teléfono. De nuestra Subde-

i e g a c i ó n ) . — C u a i l c l o scbre las 
nueve y cuarto de l a noche de hoy 
iba hacia su domicilio, en, Bayón , 
el mozo de vo. a l m a c é n de ca ló
ña les , de VUiagarc ía , O U m P ^ F e . 
r r e i r ó s Otero, de 55 año» casado,. 

; poco antes de la curva de l A'.to 
; de Hubianes fué alcanzado por el 

a u t o m ó v i l del Parque. Móvi l de 
Pontevedra, PMM-5254, inmecua. 
lamente y en el mismo veh ícu lo 
fué t r a í d a a l Sanatorio Santa Ana^ 
de esta ciudad, sin que, desgra-
eiadamente pudiera hacer le nada 
por sa lvar le l a vida, y a que in 
gresó en estado- agón;eo. 

E l infoi-tunadcj OlimPio l levaba 
muchos años trabajando «n V U i a 
ga rc í a , donde eras muy conocido 
y apreciado. 

D O S N A V E S D E U N A F A B R I 
C A D E S T R U I D A S P O R UiM 

I N C E N D I O 

B U R G O S , 2 3 — D o s n a v e s 
de u n a f á b r i c a t e x t i l d e e s t a 
c i u d a d h a n s i d o d e s t r u i d a s 
p o r u n i n c e n d i o . 
^ S e c r e e cpi3 e l s i n i e s t r o h a 
s ido o c a s i o n a d o p o r u n a es
t u f a y e n s u e x t i n c i ó n h a n 
c o l a b o r a d o todos, i o s o b r e r o s 
y e m p I e ados de l a f á b r i c a 
a y u d a n d o a los b o m b e r o s . P e 
se a todos rO£Í esfuerzos u o r 
l o c a l i z a r e l fuego se t a r d ó 
c u a t r o h o r a s e n e x t i n g u i r l o . 

M b o m b e r o de l s s r v i c i o m u 
n i c i p a l V i c t o r i a n o M a n s i l l a , 
t u v o q u e se r h o s p i t a l i z a d o 
v í c t i m a de i n t o x i c a c i ó n . 

L a s • p é r d i d a s m a t e r i a l e s son 
e l e v a d a s y m á s de med io c e n 
t e n a r de t e l a r e s h a n su f r ido 
los efectos d e l s i n i e s t r o . ( C i 
f r a ) . 

O B R E R O M U E R T O 

L E R I D A . 23. — E naccidente l a 
boral r e su l tó muerto, el obrero. Ma
nuel López Sánehez , de 40 a ñ o s 
de edad,, casado. — Cifra . 

N O V I L L E R O H E R I D O C O N 
A R M A B L A N C A 

C O R D O B A , 23. — E l novil lero 
Pepín, Moreno h a resultado- herido 
gravemente por a rma Manea cuan
do sa enoontraba en un. estab-leci-
m k - n í o de. la capital con otros: 
amigos y se o r ig inó una. diseuslón. 
ent re ellos. 

Uno de éstos, ofuscado, sacó una 
navaja, con la que produjo- a P e p í n 
u n a herida en aí vientre, d á n d o s e 
a l a fuga. — Ci f ra . 

DOWT J O S K L U I S P E R E Z 
C E L A , C A P I T A N D E NAVIO 
D E L C U E R P O G E N E R A L 
D E L A A R M A D A Y COMAIV 
D A N T E M I L I T A R D E MA
RINA B E : L A P R O V I N C I A 
M A R I T I M A D E E L F E R R O L 
D E L C A U D I L L O , 

t g u e r r a 

ireeitoa 
i Mi 

H A G O S A B E R : 

Que para general conocimiento se 
hace públ ico que ei d í a 5 dsl 
p r ó x i m o meg de Febrero, se ce
l e b r a r á n e,n esta Comandancia 
e x á m e n e s para la ob tenc ión del 
certificado d* Operador Radio
telefonista N a v a l , Restringiao, 
que faculta para el manejo de 
la es tación r a d i o t e l e f ó n i c a de 
cualquier buque de menos de 
1.G00 Toneladas de R. B . , siem
pre Que la potencia en. antena 
de su emisor radiote lefónico , en 
onda portadora no moduíada , . no 
exceda de 50 vatios. 

P o d r á n solicitar s u a d m i s i ó n a d i 
chos e x á m e n e s , con arreglo a lo 

-dispuesto en la Orden Ministe
r i a l de 22 f]e Noviembre de 1-902 
( B . O. del Estado, núm. 292), los 
e s p a ñ o l e s mayores d-e 21 aüos, 
que sean inscriptos da Marina^ 
a c o m p a ñ a d a n d o ; a sus instancias 
la siguiente doeumen^ac ióm 

a). — Copia certificada del asien
to de inscr ipción Mar í t ima . 

W. — T r e s fotograf ías de las e x i 
gidas para el Documento 
Nacional de Identidad.. 

c ) . — P r e s e n t a c i ó n en e l acto del 
examen del Documento Na-
c'onat de Identidad. 

L a admis ión de instancia* y do 
cumen tac ión q u e d a r á c e r r a d a 
cinco días antes de. los fijados 
para c e l e b r a c i ó n de e x á m e n e s , 
y en ningún, caso s e r á n admiti
dos a l mismo aquellos candida
tos Que en el. plazo previsto no 
hayan presentado su documenta
c ión completa. 

E l Fer ro] del Caudillo,., 22 
de Enero de L S m , — E l Co
mandante Mil i tar de. Marina,. 

José Luis Pérez Cela 

i 
S e r v i c i o s de 

av iones : C o n v a i r 
A V I A C O c o n 
M e t r o p o U t a n -

S A S C E L O N A , 23v — Es ta ma
ñ a n a e n t r ó en el Puer ta el cruce-
re; norteamericano de cohetea te
ledirigidos- «Springtieid». a bordo 
dex cual realiza Sn segunda, vis i ta 
oficia]; a Barcelona el Je fe de la 
V I F l o t a de loa Estados Unidos, 
vicealmirante Ger tner , 

E l Sr . Gortner fué saludado a 
borde: e l C ó n s u l Gesseral de 
1Gs Estados, Unidos, Agregado, Na
v a l de la Embajada y por el J e 
f e del Sector Nava l de Ca ta luña , 
contraa 'miranle Baturone. 

Después , e l marino norteameri
cano cumpl imen tó a l Cap i t án Ge
neral, «i Gobernador C i v i l y a l 
Alcalde, quienes, m á s tarde, l e 
devolvieron la v is i ta a bordo de l 
«Springí le ld*. — Cif ra) . 

L L E G A D A S D E M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12.10 
( D i r e c t o ) . 

J u e v es y domingos , a las 
13.15 ( V í a V i g o ) . 

S A L I D A S P A R A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s i2»50 
( V í a V i g o K 

J u e v e s y d e> m i n gos, a las 
13,55 ( D i r e c t o ^ 

O T R * S N O T A S . D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r , e n el a v i ó n de A j i a 
co» p roceden te de M a d r i d , V i a 
V i g o , l l e g a r o n 29 p a s a j e r o s . 
S a l i e r o n u a r a M a d r i d e n v u e 
l o d i r e c t o , 37. 

A y e r r e g r e s ó a s a base de 
V i l i a n u b i a el a v i ó n T i p o E l 6 . 
q u e h a M a f isgado a nues t ro 
A e r o p u e r t o el d í a 21-

D u r a n t e el d í a de a y e r con
t i n u a r o n los vue los de escue
l a y- entrenc-miento, p o » fes 
p i l o to s de* A e r o C lub* 

RINCON 9 
• AiENo 

N O M B ñ E AFWISTIQQ 

U n joven quería , ^ 
teatro. Expl icaba en tí 
P i rac ión al í a m o ¿ n a ^ * ) ^ 
y l e expon ía su p N a ^ ^ 
carse ^ n o m b r e Z ^ ^ b a s 

— M i nombre de na» 
oon^rvar lo , eso d, ^ 
f l * u n a p e l l é J f ^ ^ n . 

l o y ie doy V t t e l t a T A 1 8 0 P ^ 

M e gus t a r í a un m ^ h t ^ T ^ 
c i l de recordar v **** f¿ 
l a r en un-lado J S ^ ^ 
E s a>Sa muy difícil, ¿ " l * ^ 

- M contrario - ^ • , ^ ^ 7 
U n a eosa p o p u l é NaKarU. 
d t r o d e l mundo Y a ^ I a d Q > 
escoger entre Paofe 
Su r . Woit« S Psflio 

S L m M B m E S TQüQ 

U n notable médico 1 » , ^ -

P u é s de e x a m e n V S ^ 
— E l dia£nosí iec «s n ^ * * -

l io. Usted Come y ^ 1 . 
do excesivo mientras m h ^ S ^ 
c i d a n i trabaja fe ^ ^ ' i e r ' 
ma. Es ta cs su ^ ^ ^ 

E f cliente» tras un , 
reflexión, r e p u s ? ^ ^ 

—Doctor, ¿no 
nerle nn nom-br. eu. . ^ f ^ 
eso a rm de Que pueda 

nmnee dias de P e r n i o Ŝ ?' 
rcedad? 
G E N T I L E Z A 

—¿Y cuán tos años cree usted 
que tengo, doctor? 

- D a tedas tomas r ^ - n t a 
usted- muchos menos. 

A L T A N T O DE LA MODA 

D»s vagabu-Bdos están sentólos 
a fe ori l la det camino, y UTO de 
eílea-, m¡:ra eon g-ra-n atentíín una 
revis;ta d-e moda masettl-na, 

¿Qué miras? —fe pregunta ei 
otro. ¿Bvs que p iensas encargar 
mi traje? 

—-Nd, pero me intere^ pafeer 
darade s« van a llevara 

—A. llevar, ¿el qué? 
— L o s bolsillos lioimbre, Isa 

sillos. 

A T O D A S P A R T F S 

Grupo, de turistas %m se apro
x i m a a l E í n a en erupción. 

—¡.Formidablel —«xclaraa ua 
aiaericano.... Es, igual, que el- in. 
fierno. 

— ¿ l i a s oído? —dice un portu
gués a, su esposa—. Iktm aoneríca-
nos van a todas partfes. 

8fE C OfJÍK B E RO M 

r a Mrani* Fraser e a ^ k d «i ^ el» 
que cumiplía tos eí*» a-Ieff, evmsiW 
tarnto libro» cte asfratfosfe P*1'3 e9' 
no-e^r su porvenir.. 

Que a los cien amfia s w * » 
a ú n el porrefttr tnqiiMet 
razwi es q w le «¡«Bipete 
sólo » «|ttl«-» vb» ettin#M«»' 

Itara mxhni no ctt«ntft en esv 
<l© 1<« afios e l procesa 
(te wsss vW» «lMía«í». 
lM>r*iuo ll«na, (Le pa*ad«, 
d» los cien año V o 

liten (" íá , y «f.iMi»¡>í» es ^ 
«kuo se aplaudo y se subraya, 
p»Ba ftiw a sn ei^mul» »« a*'* 
l iar le a (¡tutea la (••la4 te i^s** 
« n » es* (te la angustia (-ese 
y a la rMa frent» a ft*»* 
se l a nilr«n y K*»?*^*** 
con la mm.sk «te l»s a^" '» 
» los flcnto, más iM'W»»^ 
piense aún eu stiWr la S*nt ' 

Su cousn ta . jue(.e>arlA?-
Itaga al porvenir, seitó*» 
sí & * m se encuentra a * » » ' 
j m e a ser ya eeirfenasS* 
I>o ilusft.nes mmv*&* 
l a consulta no es " ( ' u m * ^ 
m * ann por 
])ten está a ^ elen - -*<»» 
a l a vida, llnsl«t»a*a»-
ver la aún de color te ros^ 

Biblioteca de Galicia
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C I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

El C L U B F E R R O L a F O Z 
cod el m í s i n 0 e < l u í P 0 « k 1 

p a s a d o d o m i n g o 
d i r e c t i v a v e r d e m o n t a r á u n a 

K ^ i a v o r g a n i z a r á v a n o s f e s t i -

v a l e s p a r a r e c a u d a r i o n i o s 

C Ferr01- ^ r i & el conjun-
U ^ t S " se presenta 

i-orito. Los puu 
al Club «no í»v 

' ¡ L de «líder» 

Ferrol, 
en el 

en la luaha en-

S»*091^ Uevra'Foz el mismo 
El ^ u e S ^ pasado domin-

^ Q HÍ̂  Goloso; Granda, 
i0' E S s a n S ; MarceUno, Arti; 
^ ' A r r S T ^ 6 ' Loza'.JfOSe 
IEe; A n La única duda existen-
í ^ de Loza Quien está «toca-
te on tina Pierna y si el enere 
do» ' " ' ^ L le conviene un des-
^ ? e S ^ Pan quien ocupase 
r^esta Hasta el mismo sábado 

El equipo saiQrA acom. 
d e l d 0 r a l T a r S S o n a d o s en 
S i o ^ o ^ ^ r las 
peñas locales. 

TOMBOLA Y F E S T I V A L E S 

T, directiva del C. Ferrol ante 
^ i S a crisis económica que 
S r S a la sociedad, acordó or-
S r una tómbola volante, que 
S a l a r á indistintamente en va-
L Stablecimientos de la ciudad, 
con la colaboración del comerexo. 
Consistirá en sortear valiosos ob-

y dar premios en todos los 
S t o s . Para esto, también se re
cabó de las peñas deportivas su 
aportación, p o r medio de viajes 
mtuitos en los desplazamientos 
* nue se centrarían principalmen
te, en el que hará el Ferrol a Lu
co próximamente. 

Asimismo, la directiva v e r d e 
organizará festivales. Para el pn-
Kero de ellos, que se celebrara 
en una conocida sala de fiestas 

' de Perlío, se estudian varias atrae-
dones. En fin, que algo hay que 
hacer para llevar a las vacias ca
jas del Club algunas pesetas y 
estamos seguros que los aficiona.-
dos verán con agrado esta deci
sión, a la que prestarán sin duda 

If^SIHWSo apoyo. 

BALONCESTO 

0[ domingo tendremos en el 
gimnasio de la Empresa Nacional 

Vuelta Ciclista 
a Andalucía 
La ooipposiGión del 
equipo portugués 

MALAGA, 23. — (Alfil), — E | 
prOximo domingo llegarán a esta 
ciudad, los componentes del equi
po del Saint Raphael en ciclismo, 
<m participarán en la Vyelta Oi-
clista a Andalucía, con su director 
Rayond Louviot. 

Se alojarán en Torremolinos. 
L a coiTedores franceses cele

brarán sus entrenamientos en la 
carretera malagueña de la costa y 
niontaña. 

Los organizadores de la Vuelta, 
dado cuenta de la inscripción 

«el equipo portugués Tavira y la 
rS?"1611 miSm0, eS ^ S'i" 
J a v K ? V 0 ' Sersi0 Pascoa. <>«-I g ^inta, Umberto Corvo, Lo-
C r - I "3' JOSé Martins. J^é Carrasque!̂  y Jalme 

tec un 

ta JunS Í T 0 O r t i v o " Gui-

a vuelta a Su periódico 

fcltaclos: 

V ^ e a S R o U e ? e f , n ( A l e m ^ a ) 

9marca) DO? ^ J f a m ( D i í 

Bazán una grata jomada de ba
loncesto. Se enfrentarán el Ma
nuel Atvarez, de Vigo, y el Bazán. 
Los vigueses ocupan actualmente 
ñl primer puesto de la clasifica
ción y son los más calificados can
didatos al título. Cuentan con un 
gran conjunto y vendrán a Ferrol 
con ganas de victoria. Un partido 
difícil para los muctiachos de Lo-
bón, que esperamos saquen ade
lante como hicieron en otras oca
siones en que e ladversario era 
de categoría. 

El encuentro está anunciado pa
ra las doce de la mañana. 

E l Concepción Arenal se despla
za a Pontevedra donde se enfren
tará al Teucro. 

K. 

Copa del Generalísimo 

E n p a r t i d o d e 

d c s e m p a t e t e l 

H é r c u l e s v e a c i ó 

a l H o s p i t a l e t ( l - O ) 

MADRID» 23. — Por un tanto 
a cero ha vencido el Hércules de 
Alicante al Hospitalet de Barcelo
na «n partido do desempato de la 
¡primora eliminatoria de la Copa de 
S. E . el Generalísimo, jugado hoy 
•en Vallecas. 

E l partido finalizó con empate a 
cero tantos y jugada una prórroga 
en la primera parto de la misma el 
Hércules marcó el único tanto con 
lo que se califica para dieciseisavos 
de final de dicha competición, eli
minándose con el Elche. 

Q U I N I E L A 

Terminó el X X X i l M R a l ^ de Montecarlo 
Se p r o c l a m a r o n vencedores los 
británicos Paddy Hopkirk y Henry 

Líddon, con «Morris-Cooper» 

Acuerdo en el 
Ciclismo italiano 

ROMA, 22. —Se ha firmado un 
acuerdo que pone fin a las dife
rencias que, desde hace varios 
años, enfrentaban a la Unión Ve
locipédica italiaina con la Liga 
profesional. — Alfil. 

PRIMERA \ SEGUNDA 
DIVISION 

Zaragoza , At. Madrid _ i 
Cádiz - Las Palmas . . . . . 1 
Barcelona - Murcia i 
Sevilla .Pontevedra 1 
Levante - Valencia ......... 1 
Oviedo - Betis , 1 
At. Bübao . Español . . . . . 1 
Elche - Córdoba 1 
R. Madrid - Valladolid 1 
Salamanca - Constancia ••• 1 
Alavés - Gijón 1 
Celta - R. Sociedad 1 
Abarán - Algeciras . . . . . . . 1 
At. Ceuta . Melilla 1 

RESERVAS 

Orense - U. P. Langreo ... 1 
Granada - Hueiva . . . . . . . . 1 

x 2 

x '¿ 
X 
x 2 

I M A R C O N I l i 

...pues tenemos para Vfí. productos electrodomésticos y butanodomésticos, aparatos 
de TV y de radio con unas facilidades tan insuperables y unos descuentos tan fabu
losos, que quedan at alcance de cualquier economía. 
En nuestro deseo de ser útil a nuestros clientes le ofrecemos también una asistencia 
técnico de reconocido prestigio, avalada por los años de experiencia con que cuen
ta nuestro firmo. 

C O M E R C I A L M A T E O , S . L . 

P L A Z A D E L T O R A L ! B A U T I Z A D O S , 3 

T E L S . 1 1 2 5 - 1 6 6 4 S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

F u e r t e s s a n c i o n e s i m p u e s t a s 
p o r e l C o m i t é N a c i o n a l d e 

C o m p e t i c i ó n 
S u s p e n d i d o p o r 1 2 p a r t i d o s e l j u g a d o r 

M , « e l O r e ó s e 
MADRID, 23. (Alfil). — E l Co

mité Nacional de Competición de 
la Españo:a de í'utboi ha tomado 
los siguientes acuerdos: 

Jugadores; Primera División — 
Suspender por ocho partidos ofi
ciales a JUan C a r l o s Forneris 
Ocampo, del Elche, por agresión 
a contrario siendo reiterante; apli
car multa correspondiente a los 
jugadores del Elche, Miguel Qui-
rant Alemán, por formular repa
ros al árbitro; por ser reiteran
tes en la misma falta a Santiago 
García Blanco y Juan Angei Ro
mero Isasi, y por ser segunda vez 
reiterantes en ]a expresada infrac
ción a Vicente Iborra Richardt, 
Eulogio Ramiro Martínez y Anto
nio Oviedo Saldaña, y por come
a r acto de desconsideración con 
jugadores contrarios a los del Real 
Madrid Isidro Sánchez García F i -
gueras y Félix Ruiz Gabari, sien
do este último reiterante. 

Segunda División; S u s p e n def 
por veinticuatro partidos oficiales 
a Francisco G ó m e z López, del 
Hércules, por agresión a un juez 
de lmea siendo reincidente y por 
doce partidos oficiales a C e l s o 
Castro Rodríguez, del Orense; por 
agresión al árbitro; amonestar y 
multar a Pedro Ocaña Rueda del 
At. de Ceuta por juego peligroso: 
imponer multa a Angel Martínez 
Rumayor, del Orense y Ricardo 
Juan Moreno Gutiérrez, del De
portivo Alavés por formular 
P«ros o decisiones del árbitro. 

Entrenadores; aplicar las amo
nestaciones y multas correspon
dientes a los «ntrenadores del E l 
che, Orense y Hércules por fal
tas cometidas por jugadores de 
sus dubs. 

Clubs; Imponer sanción econó
mica al Hércules por incidentes 
del público. 

DISGUSTO ENTRE LA AFICION 
ALICANTINA 'POR E L CAS
TIGO A UN JUGADOR DEL 

H E R C U L E S 

ALICANTE, 23. (Alfil). _ La 
afición futbolística alicantina, ka 
acogido con desagrado la resolu
ción dei Comité de Competición 
de la Real Federación Española 
de Fútbol, que ha sancionado por 
veinticuatro partidos ai jugador 
del Hércules Francisco Gómez Ló
pez. Así como la sanción de 20.000 
pesetas de multa impuesta al Hér
cules c . F., como consecuencia de 
]os incidentes registrados en el 
Estadio de la Viña, ei pasado do
mingo, durante el encuentro Hér
cules-Melilla, incidentes que tu
vieron origen en la anulación de 
un fíol a favor del Hércules, por 
parte de colegiado señor Modol, 
quien tuvo una actuación desas
trosa. 

Las peñas y agrupaciones fut
bolísticas alicantinas se h«n diri
gido POr telegramas a la Fede
ración, protestando. 

MONTE - GARLO, 23._ (^f í l ) 
LOS británicos Paddy Hopkirfc y 
Henry Uddon, con Morris-Cooper, 
han sido declarados oficialmente 
vencedores del trigésimo tercer 
RaUye automovilista de Monte-
cario. 

—o-0-o—• 
MONTE - GARLO, 23.— Alfil) 

Paddy Kopkirk, Gran B r e t a ñ a , 
al volante de un Moms-Coopers] 
tlf. vencido en la X X X I I I edición 
del RayJlye de Monte-Cario, de 
acuerdo con cálculos no oficiales. 

Bol Junfeldt, Suecia, se ha cla
sificado en segundo lugar y Erik 
Carlsson, vencedor el pasado año 
y el precedente, en tercer puesto. 

Puntos para los tres primeros, 
sir. confirmar: 

Hopkirk, 2.536 
Ljungfeldt, 2.556 
Carlsson, 2.573 
Ljunfeldt condujo un Ford Fal-

con de construcción americana y 
Carlsson un Saab, como en ante
riores ocasiones. 

OTROS DETALLES DE LA 
PRUEBA 

MONTE-GARLO, 22.— HOipkirk, 
Belfast, al volante de su Morris-
Coopers, y sobre el circuito del 
Gran Premio, se ha adjudicado 
la X X X I I I edición del RaUye de 
Monte-Cario. 

E l anuncio oficial de esta vic
toria se hará esta noche así como 
los vencedores de los diferentes 
trofeos en este RaUye de 1964. 

La última prueba del X X X I I I 
Sallye de Monte-Garlo comenzó 
esta mañana a las 08,15 hora es
pañola, sobre el circuito del Gran 
Premio, un total de tres kilóme
tros, a recorrer en el menor tiem
po posible. 

El antiguo campeón del mundo 
de conductores, G r a h a m Hill, 
Gran Bretaña, número 201, al vo
lante de su Ford Falcon, ha rea
lizado hasta el momento el mejor 

B O X E O 

Ecluvarria psrdn 
a los puntos, en 

Birmingham, tretiti 
a Presoott 

BIRMINGHAM, 22. — Esta tar-
de, en combate de boxeo celebra-1 
do en Blrmingham, la promesa' 
británica de los pesados, Johnny 
Prescott, ha derrotado al español 
Mariano Echevarría, por puntos, 
a lo largo de diez asaltos. 

Aunque dominó el combate de 
punta cabo. Prescott no dio jamás 
la impresico de que causaba de
masiadas diíicuitedes al duro bo
xeador español. Cerrándose a la 
defensiva, Echevarría ha consegui
do algunas buenas "contras", que 
siempre sorprendieron al británi
co. De todos modos, la victoria de 
Prescott fué dará. 

En otros combates, dentro de !a 
categoría de los medios, el inglés 
Wally Swlft, aún con un fuerte 
corte en el ojo derecho .corte que 
había recibido en el quinto asal
to, supo deshacerse con facilidad, 
por puntos, a lo largo de ocho 
asaltos del español Felipe Alaye-
to. E l español colocó algunos boe-
nos izqulerdazos, pero no hizo mu
cho más. Alfil 

Muerto en aocídante 
en m^bruok, un 

«as» o mpioo de la 
Gran Bretaña 

INNSBRUCK, 22. — Kazimierz 
Skrzypecki, miembro del equipo 
olímpico de la Gran Bretaña, de 
Tobogán, que se encontraba en 
uña clínica de Innsbruck, con gra
ves lesiones (fractura de cráneo, 
fractura de pelvis, y doble fractu-
ra de un brazo) que se produjo en 
un accidente de este deporte, ha 
muerto hoy. 

Un portavoz de la clínica dijo 
que había fallecido después de ser
le practicada una operación de 
urgencia, en la que, inclusive, hu
bo que darle misaje al corazón. 

Skszydecky, arquitecto londinen
se, era polaco de origen y nacto-
nallzado británíeo. — Alfil. 

tiempo del circuito con 2 minutos 
2 segundos 1 décima, a la media 
do 92,100 Kmts.-hora. 

Sólo ha habido un accidente sin 
consecuencias: el número 166 Mat-
thys Hisman, Holanda, con su Vol
vo, que sufrió una equivocación 
j l virage del gasómetro y fué a es

trellarse contra la barrera de balas 
de paja Bo Ljungfeldt, Suecia, que 
hasta el momento, aparece clasifi
cado como 2o, consiguió un tiem
po de 5-50-5 sobre los 3 Kms. 

E Itiempo del vencedor del cir
cuito ha sido de 6-24-1 y el de 
Carlsson, 6-30-5. 

El púgíi t h a i l a n d é s Pone 
Kingpetoh reconquista el 
titulo mun 

BANGKOK, 23. (Alfil). — E l tai
landés Pone Kingpetoh ha logrado 
esta, noche un hE'cho sin prece
dentes en la historia del boxeo al 
reconqui-sar el campeonato mun
dial' de los pesos moscas después 
de vencer por puntos al actual 
campeón, Hjirroyuki Etaihara, de 
Japón, en quince asaltos. 

King'petch oyó una atronadora 
ovación en el estadio de Rajdam-
noen por su sorprendente vigor en 
su combate contra Ebihara, zurdo, 
que se proclamó campeón el pasado 

s moscas 
septiembre al noquear al púgil tai
landés. 

El árbitro de la pelea, el tailan
dés KÜngsrissolc y el juez Aarch 
Hindan, secretalio de la Asociación 
Mundial de Boxeo, dieron la vic
toria al tailandés, mientras que el 
juez Tiugo, de Tokio, se la con
cedía a Ebihara. 

En los últimos asaltos el japonés 
acusó más el cansanicio por lo que 
se impuso netamente el tailandés 
con más experiencia que su rival. 

24 — 1 — 64 Q U I N T A 

P I C O w 
P U J O L 

Nuevos representantes 
del fútbol español en 
la FIFA y en la UEFA 

MADRID, 23. — Al finalizar el 
plazo de cuatro años de vigencia 
de les representantes españoles en 
la F X C A , y en la UP-EA-, en 
el próximo roes de junio de 1964, 
la Beaá Federación Española de 
Fútbol ha acordado presentar den
tro del plazo reglamentarlo, los 
nombres de las personas que han 
de ocupar estas representaciones 
desde el año 196̂  

En la F.I.F.A. en lugar de Al
fonso de Lafuenfe Chaos, que cesa 
en el próximo mes de junio, ha 
sido propuesto el nombre del ac
tual presidente de la Real Fede
ración Española de Fútbol, don 
Benito Picó, y para la U.E.FA.. el 
de don Agustín Pujol, que ya fué 
nombrado en el año 1960. — Alfil 

J j Í K » que ra mfooto*14 
M o s l M r o « «fei faráintal 

$ iHHtt IM ¿iMMitSS* & IMu ÍM 

SüsnosI 

6£M«do», M y Si ~ BARCELONA 

T I V 

La Ley de Ba£es de Seguridaa 
Social de 28 ¿e diciembre de 1963 
(«B. O. del Estado» de 30 de di
ciembre del mismo áñ0)) viene a 
reformar y a unificar todo «1 sis
tema de íos Seguros Sociales que 
ngen actua-ments en España. Las 
directrices de esta reforma son la 
unidad, la supreS;ón de aUmO 
lucro, la simPPfitac-ón y ja trans_ 
formación del régimen financiero 
que pasa del sistema de capitali
zación al de reparto con la acen
tuación de la participación esta
tal. Marca ]a trayectoria para la 
conversión de los actUaies seguros 
sociales en un auténtico sistema 
de Seguridad Social 

La Ley de Basesi consta de una 
Base preiiminar, diecinueve Bases-
numex-adas( dos disposiciones fi
nales y ocho transitorias. Vamos 
a examinarla? ci'onoiógicamenie 

BASE PRELIMINAR. — princi. 
píos ordenadores. 

Se ajustarán a la presente Ley 
de Bases, la regulación de los de
rechos d-e los españoles a la Se
guridad Social establecidos en él 
los Fueros del Trabajo y^de los 
Españoles y en la L^y de lo? 
Principios Fundamentales del Mo. 
vimiento NaCiona^ c o n s ervandQ 
en materia de Presión la Organi
zación Sindical, los derGchos y de. 
beres que le corresponden por la 
Declaración XII I del Fuero del 
Trabajo, garantizando ^i Estado 
a las personas y sus familiares 
comprendidos en el c a m p 0 de 
aplicación de la Segundad S0ciai 
% protección en e?ta materia Co 
rresponde al Estado, a través de] 
Ministerio de Tra'bajOi ia ordena
ción y dirección de todo lo con
cerniente a la Seguridad Social y 
organismos de la misma, dispo"-
niéndose ia coordinación con aque. 
lias entidades que cUmPian misio. 
nes afines a la Seguridad Social 

BASE PRIMERA. — Deciaracio 
nes generales. 

Sienta la orientación de la Se
guridad Social, que está ordenada 
sobre una conjunta consideración 
de las contingencias y situaciones 
objeto de cobertura, para evitar 
duplicidad de prestaciones y or-
ganismos gestores. Suprime el áni
mo de lucrO) con lo que desapa
recen en su actuación en el Se
guro de Accidentes de Trabajo, 
las compañías meircantiles y en el 
Seguro de Enfermedad, las enti
dades colaboradoras. 

Su objetivo, ei de la Ley de 
Bases, es promover la justicia so-' 
cial y una equitativa redistribu
ción de la renta nacional, a tra
vés de una eficaz coordinación de 
todos los que participan en la ges-
tión de la Seguridad Social, re-
ÍOrzándogg ja partirapación d« tra
bajadores y empresarjOg en esta 

última a través de Jes represen
tantes sindicales. 

BAüE SEGUNDA. — Campo Ue 
aplicación 

Ampara a iucios ios españoles 
cualesquiera que sean su sexo, es
tado civil y profesión, que sean; 
a) trabajacíores por cuen»^ ajena 
o asim-iados, mayOrfcs, 14 año5, 
fijos, eventua.es o de temporada-
b) trabajadores autónu-mos^ ma
yores de 18 años, encuadraaos en 
!a Organización Smdicar; cr so
cios trabajadores de Cooperativas 
de Producción, d) servidores do
mésticos; e) estudiantes, protegi
dos poj el Seguro Escoiar y f) 
funcionarios públicos, civiles y 
militares en cualqUier situación 

Las exclusiones por parentesco^ 
son las mismas que hasta ahora y 
las equiparaciones de los exí:^n-
¡erop igualmente 

BASE PER CERA. - Rejfimpnes 5 
sistemas especiales 

Se considerarán re¿.averi€f es
peciales ios siguientes; f uncioita-, 
ríos públicos, civiles y tr.thtat'es; 
persona] al servicio de ^ .-.rgs-
nismos del Movimiento; funciona
rios de entidades estatales autó
nomas; s o c i o s trabajadores de 
Cooperativas de producción; ser. 
vidores ciOmésticos. trabajaaores 
autónomos; estudiantes. pers0nai 
civil no funcionario, dependiente 
de establecimientos militares; re
presentantes de comercio; tr'aoa-
jadores del mar y trabajadores 
agrícolas .para estas dos últimas 
actividades S€ elevará a] G0bier. 
no por e! Ministerio de Trabajo, 
previo informe de fa Organiza
ción Smdical, antes del 31 de di
ciembre de 1964, los proyectos de 
Ley que regiíen ambos regimenes 
tendentes a la paridad de dere
chos y prestaciones Con el réS^en 
general 

BASE CUARTA. — Afiliación. 
La afinación es obligatoria y 

única, correspondiendo a las Per
sonas y entidades que tengan a 
su cargo a los trabajadores, y en 
caso de omisión de aquéllas, po
drán soiicitari0 directamenté ios 
trabajadores, sin perjuicio de Ia 
responsabilidad que incurran las 
empresas, Con abono de presta
ciones e imposición de sanciones. 
También la afiliación podrá ha
cerse de oficio por las entidades 
gestoras de la Seguridad Social 
en la inobservancia de la® em
presas. 

BASE QUINTA. — Acción pro
tectora. 

Comprende la asistencia sanita
ria por maternidad, enfermedad 
común o procesional y accidente, 
sea o no de trabajo; las Presta-
ciones económicas por incaPacl<iad 
laboral transitoria, invalidez, ve

jez, desempleo muerte y supervi. 
vencía y otras que se otorguen; ei 
régimen de protección famaiai; y 
los servicios sociales que se esta
blezcan en materia de medicma 
preventiva, reeducaCió,n y rehabi
litación de inválidos, colocación 
promoción social, etC(( 

La asistencia sanitaria se con
cederá a ¡os trabajadores por cuen
ta ajena y pensionistas de la Se
guridad Social .y sus familiares. 
Las prestacioae'- económicas tor 
incapacidad laboral transitoria, 
invalidez y vejez a ios trabajado
res por cuenta a.̂ ena. Las presta
ciones eoonómica¿ del régimen de 
protección familiar, a ios trabaja
dores por cuenta ajem., pensionis-
tas, viudas de trabajadores o pen
sionistas y huérfanos de padre y 
madre menores d* 16 ?ños 0 inca
pacitados parí el trabajo. Las 
pi estaciones económicas por des. 
empleo: A ios trabajadores por 
cuenta ajena. La pensión o subsi
dio de viudedad- A las viudas de 
Jos trabajadores por cuenta ajena. 
La de orfandad: A los hijos me
nores de 18 años o incapacitados 
para el trabajo de los trabaja
dores por cuenta ajena. Le pensión 
o subsidio en favor de familiares, 
a tas que reglamentariamente se 
determinen. 

Estd en lo qüe se refiere al ré
gimen general qre, para los regí
menes especiales se determinará 
reglamentariamente. 

BASE S E X T A . — ASistencla 
sanitaria. 

Comprende los Servicios de Me
dicina General Especialidades. Tn-
ternamieto Quirúrgico y Medirana 
de Urgencia así como tratamien
to y estancia en centros sanita
rios: el suministro de fórmulas 
magistrales, especialidades y efec
tos o accesorios farmacéuticos, así 
como de pro tes: Í ortopédicas y 
vehículos para 'liVálidos^ 

Se establece la líb-jrtad de elec
ción de médico cuando existan va
rios en la misma zona que sirvan 
a la Seguridad Social, tendiéndo
se a la provisión de las vacantes 
de Médicos del. Seguro, mediante 
concurso-oposici ón. 

Esta Base establece los princi
pios de disciplina y normas de ca
rácter sanitario y farmacéutico. 
En este último aspecto se estable
ce la innovación de la participa
ción de los beneílciarios en el pa
go de las medicinas con una can
tidad fija por receta, suprimiéndo» 
se el petitorio actual. 

í Concluirá l 
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B E X T A 24 — I — o « £ I N F O R M A C I O N R E G I O N A L ^ 
E L COKKEO QA, 

C a n i t a l d e l a P r o v i n c i a 

Sentimiento la Corporación Municipal por el 
fallecimiento de doña Gala Murguia de Castro 

1A C O R U J A . (De nues
tra Delegac ión) . 

Bajo la presidencia del a l 
calde, señor Sanjurjo de C a 
rnearte, y con asistencia de los 
tenientes de alcaldes, señorea 
Pérez Cepeda Piñeiro; Bescan-
sa Aler; Fraga Solar; Ama
do Rodríguez; y Miguel Berea,-
as í como del secretario e inter
ventor, señores Lupiani Menén-
dez y Beneyto San chis, se reu
nió la comisión municipal per
manente al objeto de celebrar su 
efcsión ordinaria semanal, en la 
que se adoptaron entre otros 
los siguientes acuerdos: 

Declarar huésped de honor d© 
la ciudad al Excmo. señor Ab-
belkafi es-Samil, embajador de 
Libia en España. 

Hacer constar en a c t ¿ el sen
timiento de la Corporación por 
€l fallecimiento de doña Gala 
Murgla Castro. 

Conocer la carta de don Angel 
Porto Anido^ que hace constar 
a la Alcaldía y Corporación mu
nicipal de L a Cor uña, su grati
tud por las atenciones reci
bidas durante el tiempo que des 
empeffó la Alcaldía de Santiago. 

Aprobar propuesta de la po
nencia de obras públicas sobra 
realización de las obras de adap
tación de las oficinas de la sec
ción urbana y dé la administra
tiva de .Fomento y Trabajo. 

Conceider licencia de obras pa
ra la construcción de los si
guientes edificios: Siete de seis 
plantas cada uno »en las calles 
de Arenal, San Rosendo, Ave
nida de Pinlsterre, Juan Cana-
lejo Sinforiano Lóipez y prolon
gación de la de Francisco C a -
toira, así como realizar gestio
ne» para la adquisición del mo
biliario de las nuevas dependen
cias de la sección administrati
va de la Policía y servicios mu-
niciipales. 

Finalmente los señores tenien 
tes de alcalde pusieron sus car

gos a disiposición de la Alcal

día para que esta disponga lo que 
¡proceda en orden a la reorgani
zación de la Corporación muni
cipal, ante la toma de pose
sión de los nuevos señores con
cejales. 

T R I B U N A L E S D E 
J U S T I C I A 

E l p r ó x i m o d í a 24 e n l a 
S a l a 2a de lo C r i m i n a l de l a 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , se ce
l e b r a r á l a v i s t a c o n t r a l a 
procesada , E u g e n i a M e i j i d e 
L a g a r e s , de 26 a ñ o s de 
edad, s i n ante3edentes pe
nales , o ü g r o f é n i c a e n grado 
de imbec i l idad , que y a h a 
b í a tenido u n a n i n a ' en 26 
de m a r z o de 1960, que v i v i ó 
h a s t a el 31 s iguiente , y que 
se h a l l a b a e m b a r a z a d a , dio 
a luz e n el m o n t e l l a m a d o 
" D a C o b a " de la p a r r o q u i a 
de P a p u c í n , m u n i c i p i o de 
F r a d e s ( L a C o r u ñ a ) , el 16 
de m a r z o de 1963, u n n i ñ o 
que n a c i ó v ivo , e r a de t é r 
m i n o y r e s p i r ó y c o n el p r o 
posito de qu i tar le l a v ida , 
le a r r o j ó a u n a r r o y o p r ó 
x i m o , e n donde p e r e c i ó , ñ o r 
as f ix ia por i n m e r s i ó n , po
c a s horas d e s p u é s . 

E s t e hecho const i tuye el 
delito de P a r r i c i d o -penado 
en el a r t í c u l o 405 del Co-: 
digo P e n a l . 

C U R S O P A R A C O N C E J A L E S 

Está en pleno apogeo el primer 
turno del curso provincial de for
mación para concejales que desde 
el miércoles se es tá celebrando 
en la Residencia que la Obra Sin-
diiqal de Educjación y Descanso 
tiene en E l Graja l (San Pedro de 
Nos). Asisten al curso 58 conce
jales de los Ayuntamientos de la 
provincia con característ icas afi
nes, ¡habiéndose reunido en el pri
mer turno aquellos pertenecientes 

V I L L A G A R C I A 

Ingresó en la cárcel el agresor 
del taxista coruñés 

L A CORUÑA.— (De nuestra 
Delegación, por teletipo) 

Ayer a mediodía fué puesto a 
disnpsicion del Juzgado número 
dos de esta capital, Leoncio Fran
cisco León Rey, quien se confesó 
autor de la agresión perpetrada 
en la noche del jueves pasado 
en la persona del taxista Edelmi-
ro Fernández. 

Una ve 2 oída su declaración el 
Magistrado -Juez señor Arda dis
puso su ingreso en la cárcel. 

Con e s t a diligencia concluye 

por ahora este suceso que fué en 
la últ ima semana tema de palpi
tante actualidad en la vida coru
ñesa. 

Los momentos en que Leoncio 
Francisco León R e y era trasladado 
desde la Jefatura Superior de Po
licía al Palacio de Justicia, fue
ron filmados por Manuel Ferrol , 
con destino a las pantallas de Te
levisión Española , con destino a 
sus noticiarios. Este hecho habla 
por sí solo de la importancia que 
se había concedido al suceso en 
toda España. 

a municipios eminentemente rura
les. 

L a organización del Curso es tá 
econmendada a don Marcial Mu
ñoz Eiroa, abogado y Secretario 
dei Departamento de Acción Po
lít ica Local , en calidad de direc
tor; a don Manuel Fernández Ló-
pez, funcionario de dicho Depar
tamento, como secretario y a don 
Sergio F . Arca Pat iño, ayudante 
provincial de los grupos de mar 
de F . E . T . , como administrador. 

R E C T " ' O N D E D O N R O D R I 
G O _ S A N T I A G O E N L A 

R E A L A C A D E M I A D E 
B E L L A S A R T E S 

H o y , v i ernes , a las ocho de 
l a tarde , l a R e a l A c a d e m i a 
de B e l l a s A r t e s de N u e s t r a 
S e ñ o r a del R o s a r i o , de L a 

C o r u ñ a c e l e b r a r á so l emne se
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p ú b l i c a , 
en e l s a l ó n de la R e u n i ó n 
R e c r e t t i v a e i n s t r u c t i v a de 
A r t e s a n o s , p a r a l a r e c e p c i ó n 
del a c a d é m i c o de N ú m e r o , 
electo perteneciente a la se
s i ó n de M ú s i c a , d o n R o d r i g o 
de S a n t i a g o M a j ó . 

E l r ec ip i endar io l e e r á u n 
i n t e r esante d i s c u r s o sobre 
" C o n s t a n t e s de m a y o r impor 
t a n c i a e n m ú s i c a gallega"-
E l t e m a s e r á i lus trado c o n 
v a r i a s d e m o s t r a c i o n e s m u s i 
cales , e n las cuales i n t e r v e n 
d r á n el tenor-sol ista don M a 
n u e l R e g ue i ro , de l a C o r a l 
P o l i f ó n i c a " E l E c o " , y ^ s p r o 
fesores solistas de l a B a n d a y 

O r q u e s t a M u n i c i p a l don J o s é 
C o b a G a r r o t e , d o n A r t u r o 
endo. don J u l i o S á n c h e z , d o n 
J o s é G a r c í a , d o n M a n u e l 
F r a g ü e l a y don J o s é F r a g ü e l a . 

E n n o m b r e de l a A c a d e m i a 
l e e r á u n d i scurso de bienve
n i d a a l A c a d é m i c o de N ú m e 
r o l i m o . S e ñ o r don E d u a r d o 
S a n j u r j o de C a r r i c a r t e . 

L a s e s i ó n s e r á p r e s i d i d a por 
e l I l t m o . S e ñ o r d o n M a n u e l 
C h a m o s o L a m a s , pres idente 
de l a A c a d e m i a y a l ac to 
á s i s t i r á n autor idades y repre
sentac iones e spec la lmnte i n v i 
tadas . 

OBRERO MUERTO EN ACCI
DENTE DE TRABAJO 

E n la tarde de ayer, en las obras 
que en E l Burgo se e s tán efectuan
do» para construir la Universidad 
Laboral, se produjo un accidente 
al caer al suelo desde una altura 
de cinco metros, el obrero Manuel 
Martínez Martínez de 43 años de 
edad, domiciliado en la Avenida 
del General Sanjurjo 120. E l in
fortunado resultó con la fractura 
do las vértebras cervicales y a 
pesar de ser trasladado rápida
mente a un sanatorio particular, 
su estado fué empeorando gra
dualmente, por lo que fué condu
cido a su domicilio, donde falleció 

D o m u e r t o y n n h e r i d o 
e n a c c i d e n t e d e " m o t o " 

V I G O 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 22. 
(Por te léfono. De nuestra Subde-
legación).— 

C u a n d o a y e r , sobre la s 
tres de l a t arde , c i r c u l a b a 
e n "moto" por l a c a r r e t e r a 
de P u e n t e A r n e i a s a C a m 
bados, el vec ino de S o l o b é í -
r a B e n i t o Igles ias P a d o n . 
de 23 a ñ o s , l l evando como 
"paquete" a u n amigo s u 
yo , tuvo la desgrac ia de 
c h o c a r v io lentamente con
t r a u n c a m i ó n . 

E n grave estado fueron 
conducidos a P o n t e v e d r a ios 
dos ocupantes de ^ "moto", 
s iendo in ternados e n el S a 
na tor io D o m í n g u e z ,p e r o 
s m que n a d a p u d i e r a h a 
cerse por s a l v a r la v i d a a 
B e n i t o Ig les ias , m i e n t r a s s u 
c o m p a ñ e r o c o n t i n ú a en g r a 
ve estaao-

E i in fortunado j o v e n fa
l lecido e r a m u y conocido e n 
V i l l a g a r c í a , donde t r a b a j a 
b a e n el ta l l er m e c á n i c o 
Coel lo . 

V I G I L I A D E L A A D O R A -
, C I O N N O C T U R N A 

L a S e c c i ó n A d o r a d o r a 
N o c t u r n a d é esta c i u d a d es
t a b a n r á c t i c a m e n t e en sus
penso desde h a c e unos oocos 
meses. A h o r a , d e s p u é s de 
u n a r e u n i ó n ce lebrada b a j o 
l a P r e s i d e n c i a del P á r r o c o 

C o m e n z a r á é s t a y a el p r ó -
r e a n u d a r s e la ac t iv idad . 

C o m e n z a r á é s t a y a el p r ó 
x i m o s á b a d o c o n l a V i g i l i a 
m e n s u a l o r d i n a r i a , que ten
d r á l u g a r e n ^ Ig les ia P a 
r r o q u i a l a las diez y m e d í a 
de l a noche. 

C u m p l i m o s ruego que se 
nos hace , hac i endo l l egar 
por medio de estas co lum
n a s l a i n v i t a c i ó n del c o n ? 
s e j o D i r e c t i v o de l a S e c c i ó n 
a todos los que deseen for
m a r par te de la G u a r d i a 

R e a l N o c t u r n a de J e s ú s S a 
c r a m e n t a d o , p a r a que a d i 
c h a h o r a c o n c u r r a n a l i n - • 
d icado t e m ^ o p a r r o q u i a l 

p a r a t o m a r par te y a e n l a 
V i g i l i a . 

M O V I M I E N T O P O R T U A R I O 

E N V I L L A G A R C I A 

Esperados: «América», de Av i -
lés, con carbón; «San Sebas
tián», de Arcante con teja p^a-
na; «Pilaruca», de Cádiz, con 
sal; «Borja», a cargar leche 
condensada y madera para B a r -
celona. 

L I N E A D E C A N A R I A S . 

Esperados; «Gen.il», cQn des
tino a L a s Palmas y Tenerife. 

T R A F I C O E X T R A N J E R O : 

Esperados; ho landés «Steila 
Prima». de Amberes, con hoja
lata y mmerai de casiterita; 
españoles , «Miguelín POmbo», 
de Rotterdam, con leche en 
polvo, y «Costa Americana» , 
a cargar madera para Casa-
blanca. 

L O N J A D E V I L L A J U A N 

L a s subastas efectuadas ayer 
fueron las siguientes: 31 lotes 
de jurel en 7.600 pesetas; 33 d-e 
faneca en 8.000; 19 de nécoras 
en 6-200; 18 de choco en 3-800. 
Total de ventas; 25-600 pesietas. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a Macrioa Seoaoe Ces lro 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 82 A Ñ O S D E 
E D A D . C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D. E . P. 
Sus compadres, don J u » » Martín Haro (Comandante cía 

Infanter ía retirado) y doña Consuelo Suárez; sus ahijados 
Antonio, Francisco y Óscar (ausentes), Andrés . José y Maruja, 
y aiemás famiiia, 

R U E G A N a süs1 amistades una oración por el eterno des
canso de su alma y la asástencia a la conducción del cadáver , 
acto qu- tendrá lugar hoy, viernes, a las D O C E horas, de^e 
la casa mOirtuoria a la iglesia de S^n Miguel donde se c o 
brarán los funerales y seguidamente recibirá sepultura en «l 
cementerio de Santo D-ommgo, por cuyos fayOreg Ies anticipan 
gracias. 

Casa mortuoria: SAN R O Q U E . 23. 
L A F A M I L I A NO R E C I B E . 

Santiago, 24 de Enero de 1964. 
.(Funeraria s a ^ a Lucía) 

L A SEÑORA 

f Dona F r a o c i ^ c i 

Ventosinos Ncv o 
Fal lec ió en el d ía de ayer. 

D. E . P. 
Sus hijos, Manuel y C a r 

men ventosinos Novio; hijo 
polít ico, Ramiro ROzas Ma
yo (carrero de la Montañe
sa) y demás familia, 

R U E G A N una oración Por 
su alma y la asistencia a la 
conducción d í l cadáver hoy, 
viernes, a las cuatro de la 
tarde, a la iglesia del Eijo, 
donde se ce lebrará ei f u ñ e , 
r a l de cuerpo presente y 
seguidamente r e c i birá se
pultura en ei Cementerio 
Parroquial, por cuyos favo
res anticipan gracias. 
Casa montuoria: Santa Lucía, 

Santiagoj 24 Enero 1964. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

Don Manuel C á l v e l o Salgueiro 
P R O C U R A D O R Y N O T A R I O E C L E S I A S T I C O 

Y D E S U E S P O S A 

D.a María Juana Rozas Turnes 
Que fallecieroin respectivamente los d ías 3 y 19 de Enero de 1963 

D. E - P. 

Sus hijos, hijos polít icos, nietos y d e m á s familia, 
R U E G A N una orac ión por su alona y la asistencia a l fu

neral que por su eterno descanso, se ce lebrará m a ñ a n a , s á 
bado, d ía '25, en la iglesia conventual de los PP . Franciscanos, 
a W D O C E Y M E D I A dle la mañana , por cuyos favores anti
cipan las m á s expresavaig gracias. 

Santiago, 24 de Enero de 1964. 

L A N I Ñ A 

María del Pilar Villar Fo'ln-lisneros 
S U B I O A L C I E L O E L 22 D E E N E R O D E 1964, 

A L O S 14 M E S E S D E E D A D . 
Sus padres, Lu i s Vi l lar Otero y María Dolores poiia-CiS. 

neros Villar; hermanoSj María Doloxes) Manue^ Berta, María 
Rita y Mari Luz; bisabuela, abuelos, t íos , primos y d e m á s 
familia, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a la Misa de A n . 
geles que se ce lebrará hoy, viernes, a las O N C E de la m a ñ a n a , 
en la iglesia parroquial de Santa María Sa lomé, favor por el 
que les anticipan las mág rendidas gracias. 

Santiago, 24 de Enero de 1964. 

I I Aniversario del señor 

D O N J O S E B U I D E 
C O L E A N T E S 

Q U E ^ . L L E C I O E L 25 D E 
E N E R O D E 1962. 

D. E . P. 
Todas ias "Usas disp0ni, 

blies del día 25 en la iglesia 
de los Padres Jesu í tas (San 
Agustín) y en la conventual 
de San Francisco, así convo 
el novenario que dará co
mienzo el día 31 del presen, 
te mes en la S. I . Catedral 
a las siete y media de la 
tarde, serán aplicados por 
su eterno descanso. 

Su esP08*, hijos y d e m á s 
familia agradecen la asis
tencia a algunos de dichos 
sufragios, por lo que le3 
anticipan las más rendidas 
gracias. 

Santiago, g4 Enero 1864. 

t 
X V I I I A N I V E R S A R I O 

D E L N I Ñ O 

José luis Pérez-Cela Martínez 
Q U E F A L L E C I O E N F E R R O L E L 25 D E E N E R O B E 1946. 

D . E . P. 

Sus padres, José Luis Pérez Ce la y M a r í a de l a Paz Mar
t ínez García , t í*s y diemás familia, 

R U E G A N una orac ión i o r s u alma. 

L a s misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , diíá 25, a las ai^té 
y media en el Asilo de Ancianos, Q las nueve en las parroquias 
de San Ju l ián y S a n Francisco y a las diecinueve horas en Sais 
Francisco, serán aplicadas Por su eterno descanso. 

E i Ferrol del caudil lo, 24 é e E ^ v a «te 1004. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

D o ñ a T R I N I D A D C A S T R O 
V I U D A D E J U N Q U E R A 

Que fa l lec ió e l 25 de Enero de 1963, bajo el Manto de la S a n . 
t í s ima Virgen de F á t u n a , habiendo recibielo log S»ntCs Sacra

mentos y 1» Bend ic ión de Su Santidad. 
D . E . P . 

Sus hijos, hijos pol í t icos , nietos, hermana y sobrinos, 
R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a alguna 

dp las misas que se ce l ebrarán m a ñ a n a , sábado , 25, en la i g ^ -
sda de la Merced, & las 7, T20, 8 y 8'30; en San Jul ián , a las 9'30; 
en la d<glesia de S a n Francisco, a las 8'30; en el Socorro, a 
las sietie de la tarde, a s í como las que se celebren en la pa
rroquia d^ Santiago de F i a n z a y ien la iglesia de los SagraaOg 
Qorazones de Madrid, ese mismo día , aplicadas, por e l eterno 
descanso de su alma. L a Misa de todos los meses, se celebrara 
a las 8̂ 30 en ia capU?a de los PP. Mercedanos 

E l I d rol del Caudillo, 24 de En¿ro de 1964. 

Homenaje postumo aD. Mai^ 
Martínez Moras 

L o s Emmos. Srés. Cardenales, de Tarragona y Sant^go de 
Compostela se batí dignado concedea- indulgencias en la 
forma ac0sxumbra!aa. 

V I G O , 23. — (De nuestra 
Delegación) . — E l próximo sá-: 
bado, día 25' a las siete y me
dia de ^ tarde, en ej salón de 
la Cámara Oficial de Comer-
cio\, Industria y Navegac ión , 
tendrá lugar una solemne se
sión en recuerdo y homenaje 
al limo. Sr. D. Marcelino Mar-: 
t í n e z M o r á s (qre.p.d.), Censor J u 
rado de Honor, Intendente 
Mercantil y Catedrático. 

Dicha sesión incluirá el acto 
dei Juramento de miembros del 
Instituto dé Censores Jurados 
de Cuentas de España de esta 
Zona úl t imamente incorporados 
a dicha Corporación, y a ella 
asistirán, entre otras distingui
das personalidades, el Excelent í 
simo señor Presidente del Con
sejo Superior de Colegios O ñ -
ciales de Titulares Mercantiles 
de España, y el Utmo. Sr . D i 
rector-Presidente del Instituto, 
así como autoridades y repre
sentaciones de la vida' viguesa 

M U T U A L I S M O L A B O R A L 
Por resolución del Servicio 

de Mutualidades Laborales se 
convoca concurso-oposición pa
ra proveer en turno libre, pla
zas de técnicos administrativos 
dei Mutualismo Laboral. Entre 
Ias vacantes figuran dos en la 
Delegac ión de Pontevedra con 
residencia en Vigo. 

F I E S T A S L O C A L E S E N L A 
P R O V I N C I A 

Acordado por el Consejo de 
Ministros el calendario de fies
tas locales consuetudinarias y 
recuperables para el año en 
curso, el Gobierno Civ i l hace 
público que han sido declaradas 
en la provincia las s iguüentes: 

Pontevedra (capital): 20 de 
enero, San Sebastián, día del 
«Voto de la ciudad». 

Vigo: 29 de marzo. Santís imo 
Cristo de la Victoria: 

Tuy, 6 de abril. San Telrno. 
Marín, 16 de julio, Nuestra 

Señora del Carmen; 8 de sep
tiembre. Santa María del Puer- , 
to. Patrona dp la ciudad. 

Puenteareas, 8 de septiembre 
Virgen de los Remedios. 

Bueu, 11 de noviembre, San 
Martín, Patrono de la villa, 

Redondela, 6 de abril, San
t í s imo Cristo de los Navegantes. 

E X A M E N E S D E R E V A L I D A 
E N L A E S C U E L A D E 

C O M E R C I O 

Se pone en conocimiento de 
los alumnos matriculados de 
Revál ida d-a Perito Mercantil en 
la convocatoria extraordinaria 
de enero, que sus e x á m e n e s 
darán comienzo ei día 24 a l^3 
9 horas. 

A R Q U I M I D E S , E L V A G A B U N 
DO, E N E L C I N E C L U B 

Mañana viernes, día 24, en el 
Cine Odeón, a las 10,30 de la 
noche, tendrá lugar la sesión 
38 de] Cine Club de Vigo con 
la presentación y exhib ic ión de 
«Arquímides, ei Vagabu n d o», 
de nacionalidad francesa, se
guida de coloquio, 

E S C U E L A T E C N I C A D E P E R I 
T O S I N D U S T R I A L E S . 

E X A M E N E S T R I M E S T R A L E S 
P A R A A L U M N O S L I B R E S 

D E L C U R S O P R E P A R A T O 
R I O Y S E L E C T I V O 

Los alumnos matricu l a d o s 
por enseñanza NO O F I C I A L en 
este Centro Técnico y que no 
asisten como alumnos oyentes 
a las clases de las distintas dis
ciplinas que integran ios C u r 
sos P R E P A R A T O R I O y S E L E C 
T I V O , deberán presentar «n la 
Direcc ión del C ^ t r o , instancia 
ío l ic i tando tomar parte en di
chos e x á m e n e s trimestrales, 
hasta el día 25 del presente 
mes, para convocar los e x á m e 
nes a cont inuación 

MOVIMIENTO DE A ^ 

Se registró aver * 
tráfico portuario 1 

Procedente de TW, 
le ™ , o n a v e t , ^ , , » . » 
Klaan , con carea ^ ^r . 
do para otras e s ^ r ^ 
neral. De GÍ jón u ^ 
Por "Mina 

te de Bueros A^S °C€<̂  
puertos sudamericana, l 0 1 ^ 

Loáis Lumióre», ° f r > 
48 Pasajeros, 51 ton ' , ^ 
^ r g a y c o r r e s p o n d í 1 ^ ^ 

después de embarcar 
ladas de carga, d S n i ^ 
y con otros 139 en ÍJ*^ 
Para el Norte, Z a m 
"Vicente Suár¿>' ^ el VaPor 

A V I S O S A LOS NAVEGANTES 
B O Y A Q U E " 7 ^ C I 0 N 

L A RIA DE VIGO 

L a boya número dos drf K 
ío de Subrido en T , S ba-
Norte de esta Ría f u n ^ ? 
finitivamente en s 1 ^ ^ 
- lento n o r m a d m f t 
ílector, radar y con ^ Z m 
tenstlcas de grupos de Z t 
destellos rojos oada Z Z 
dos y alcance seis m i l l a s ^ 
o s ocultación un s e g ^ « 
0 5 0cu ac on un segundo, ho 
0 5 ocultación un segundo. ^ 
0 5 ocultación cinco segunj 

S I R E N A D E NIEBLA EN & 
T A C A DE VARES 

A partir del día quince del 
próximo mes df febrero fun. 
d o n a r á en período de pruebas 
de diez a doce horas y siempre 
que haya niebla la sirena del 
Faro de le Estaca de Bares, 
siendo sus características la [«. 
tra B del Alfabeto Morse en 
período de sonido y silencio 
ocho veces por minuto. 

U n a ufopía... 
'Viene de últlm pdoinoi 

Jotuelemetitos capaces de vroé'cjt' 
tensiones de efectivo tflffiTfflB 
co. Como par licu ormnk uproifa 
dos resultara'" los cristales m í 
conductores, tales como se um en 
?os transistores. Los átomos de e> 
¿os semiconauctores tienen la par
ticularidad de liorar, bajo la ii-
fcuencia de la luz, grandes mti-
dades de electrones, las qw # 
•pueden derivar en jorm ie co
rriente eléctrica. Se trans¡miaai 
la luz directamente en energía 
etéctrica de una. intensidad apro-
vechable. 

Y a se usan íaíes /otoeiewejiíoJ 
como "baterías solará' en ¡os so-
íéZiíes para abastecer con energía 
eléctrica los instrummlos de me-
dición y las instdatlones emso 
ras. Bastaban, para eíto, íenaionei 
relativamente bajas, porgitf ¡Mf* 
nales emitidas fueron amph/iMdflí 
muchas veces en la Tierra. 

Los te'cmcos ^ la emprm « 
Munich están trmjanfo j * * 
la construcción d< un j o t o á ^ 
to de mayor capaeidaü que ?™ 
to permitirá Wiener de K j * * 
lar energía eléctrica de v a ^ 
nemico. El grado A « 
cacado por 
de silicio es dd « ^ ^ 
que significa 9^%^ e» 

transformada en A OB* 
Se espera j a n e a r enbre^ ^ 
sa de los Progresos edén ^ 
grado de eflclenm f 35̂  

á m e n t e ^ qUíntonM * 
centrales térmica*. ^ 
posible la P r o ^ ú m t i f S s y máquinasjon ^ ^ 

ras de la necesaria "> 
frica. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Amalia del Amo Alegre 
E A Y E H , CONFORTADA CON 

S A N T O S SACRAMENTOS. 

D . E . P . 

cite 

nieto Juan D 
Su esposo, don Manuel Toaires Vel z; " ^ 

ffuez Lorenzo; sobrinos, primos y demás P» ^ ora. ^ 

R U E G A N a sus amistades y personas ^ ^ v e f ^ K 
por su alma y la asistencia a l f ^ ^ S ^ L ¡a t a ^ - ^ 
tendrá lugar hoy, viernes, a las ^ . ^ a a r a ^ 3 « v ^8 
iglesia de Santa María del Camino y seg^ ^ ^ 0 , t 
ducc ión del cadáver a l cementeno de 0 deCÍdos. 
por los que les v iv irán eternamente agrá 

Casa mortuoria: E U A T R A V I E S A , 
L A F A M I L I A NO R E C I B E . de 196*-

Santiago, M de 11 

Biblioteca de Galicia
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£ „ ]a Cátedra de Al ta Cultura Naval 
S A N T I A G O AL DIA 1 64 SEP1ÍMA" 

H y e r d i s e r t ó e l c a 

n a v i o D . E n r i q u e 

p i t á n d e 

M a n e r a 
i las o*0 , f w Facultad de l>e-

¿ula í*8*11* l a a n u i d a con-

í^ncia ^ ^ ^ e i a de Gue-
guWi^,01" frique H a ^ r a . «o-

Con *1 Rector de la Utniversidad, 
Proí. Befce'vewi, que presidió «1 
a.cto, toma-ron asiento «n «1 ««trA-
do presidencial, el Alcalde de 
oi'Udad, Sr. López Oaartoallo, Con-
trahmrante-Jefe del Estado Mayoa' 
idel Departamento Marítimo, señor 
Cadarso, «1 JDirecitor de ia GSíedra, 
ppoí. Barcia Trelles y el conferen
ciante. En jsltios especiales estaban 

- ^ í í a i i d a d u n i v e r s i t a r i a 

O p o s i c i o n e s e n l a F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a 

TT™ Han comienzo en la F a -

^ e s a d a s p l a z a s d e a i u m -

vv-AMENES DE FIN DE 
S E B A EN MEDICINA 
Comienzan hoy en la Facul-

t ^ T Medicina los ex amenes 
te F i n de Carrera de la con-
v^atoria extraordinaria de 

que han solicitado, trein-
ta alumnos. 

EL PROFESOR B E U J O T S E 
Dí^PIDE DE LAS 

AUTORIDADES 

El Catedrático de !a Facul
tad de Farmacia durante vem 
te años en Santiago, don F r a n 
cisco Brllat Rodríguez se 
despedido de las autoridades 
Y sus amistades de Composte-
la Mañana, en untón de_ su 
familia,, emprenderá el viaje a 
Madrid, para posesionarse de 
la cátedra de Fitografía, de ía 
Facultad de Ciencias de la 
Caitrai. y del jardín Botáni
co de Madrid. 

Correspondemos a su saludo 
de despedida y le deseamos 
grandes triunfos en el desem
peño de ambos cometidos. 

«SEMINARIO DE MUSICA 
CONTEMPORANEA» 

Hoy, vlernesi dan comienzo ¡as 
acíividades del «Seminario de Mú
sica Contemporánea», que organi. 
za !a Cátedra de Cultura Musical 

la Universidad, inaugujará &l 
cicb el catedrático don Enrique 

M o r e n o Báez, qUien disertará 
acerca de la obra do Claude D©-
bu&sy y Ma'urice Bavei. Tras la 
¡¡«•esen.tación. se tocarán ios «Noc
turnos», de Debussy, y «Daphnis 
y Cloe-H, de Ravei. La coníerencía. 

. concierto tendrá lugar en el aula 
número 1 de la Facultad de Filo
sofía y IMras. La entrada es Pú-

' blica. 

EDUCACION FISICA REMBNINA 
Los exámenes de la convocatoria 

Ebctraordinaria de enero, tendrán 
higar los días y horas que a con
tinuación se citai : 
Día 25, a las 12 de la mañana. 

ESa 26, a las 11 de la mañana. 
Día 28, a Las 11 de la mañana. 
Los exámenes tendrán lugar en 

el Gimnasio Universitario. 

LA LBOCION MAGISTRAL D E L 
DR. GARCIA GARRIDO 

Mañana, sábado, día 25 del ac
tual, a la una de la tarde desarro
llará el catedrático de Derecho 
Romano Dr. Manuel Jesús García 
Garrido, en el Paraninfo de la 
Universidad, la lección magistral 
que versará sobre «La mujer en 
el Derecho de la Recepción». 

Al acto asistirá el claustro en 
traje académico, siendo presenta
do el catedrático de Derecho Ro
mano por el Decano de la Facul
tad de Derecho. 

La entrada será pública. 

VISITAS AL RECTOR 
Ayer ha visitado al Rector de 

la Universidad el Subdirector de 
la Escuela de Guerra Naval don 
Enrique Manera que iba acompa
ñado por el Director de la Cáte
dra de Cultura Navlal profesor 
Barcia Trelles. 

i P R I N C Í P A L J i 
HOY: Apasionante estreno 
Un film policíaco fuera 

de serie 

«GRAN JUGADA EN 
LA COSTA AZUL» 

con Jean GaMn-Aíain DeliOn 
(Mayores) 

Debido a su largo metraje las 
funciones comenzarán a las 

5'30-8y 11 

HOY: 5'30 — 7'45 — 10'30 

Grandioso estreno 
de la emotiva película 

«LOS REBELDES 
DE KANSAS» 

Vistavisión — Techn; color 
Jeff Oaandiej-
Fess Parker 

(Mayores) 

l I R O P O L l 
HOY: 5'45 — 8 y U 
Formidable estreno 

ternura JUventU(i y 

,,H*N ROBADO 
Con i ESTRELLA» 

a nueva reveiación 
E s t r e H u » 

-(Todos los Público*) 

Y A G O 
HOY: 5'30 — 7'45 10'30 

ALON TEATRÓ 

Colosal estreno 
de la graciosa comedia 

«MI ABOGADO DEFENSOR» 

*n Eaítman color 

9. W. Fisch«r 

(MayOres) 

H0Y en « • • 
- en se$ion continua 
F R E S E N T A 

^ B D DE MAL» 

•BI^0RIA DEE 

CIUDADES» 

HOY: « — 8 10'30 

Continuación de estreno 
y único día de proyección 
de la dramática pelicuia 

«EL SECRETO 
DE ÜSHAWS 52» 

Van JOhnSoQ 

;<MayOr«Bf 

aituadois «1 Vicerrector y Decanos 
de las Facultades Unaversdtaarias, 
Se^aretario Genera.1 de la Universl-
daxi. Director dei S^creíariado de 
BublicacioneiS, Ocaonel-Jele del 
S^ítor Aéreo, y nn nutrido grupo 
de Jeifess de la Armada <*« SJl Fe
rrol del Caudillo y ae la. Escuela 
Navai marínense. 

IniclÉido el acto, la presideiicía 
otorgró el uso de la palabra ai se
ñor Barcia Trelkss, quien resaltó 
la personaHdaad del conferenciante 
y justificó su partlcáipación de las 
tareas de la Cátedra de Cultura 
Naval, destacando no sólo su labor 
y brillante carrera como marino» 
sino también su docencia militar 
naval, a la que debía añadir »u 
cualidad de colaborador y publiciis-
ta en cuestiones internacionales, a 
través de sus publicaciones en 
Revista de Política Internacional 
del Instituto de Estudios Políticos, 
de cuyo Consejo de Redacción for
ma parte. 

Seig'uidament* el Sr. Manera pro. 
nnnció la anunciada conferencia 
tsobre el tema " L a evolución de los 
conceptos d© la estrategia, naval", 
agradeciendo en primer lugar las 
deferentes ¡palabras que el profesor 
Barci-a había pronunciado. 

Comenzó exponiendo cómo era la 
estrategia naval a través de la 
Historia, partiendo de la guerra 
del Peloponeso donde p u e d e n 
apreeians© los primeros atisbos ftt 
lo que es v e i-dad e rajn en te una gue
rra naval, para señalar la evolu
ción esperimentada segmidamente 
a lo largo del tiempo, cuando en el 
mar s© distinguen zonas t&oticas y 
zonas estratégicas, caracterizadas 
porque las guerras navales prefe
rentemente, por no decir de una 
manera exclusiva, se producen en 
las primeras y no en las segun
das. L a aparición de la aviación 
y de un modo especial de ios por
taaviones, van a hacer surgir la' 
aviación naval que al servir de co. 
bertura a las unidades marítimas 
a lo largo de todas sus rutas, van 
a camibiar profundamente el con
cepto estratégico, y también por
que la aviación de gran autonomía 
de vuelo no van a hacer necesaria 
perentoriamente la plataforma na. 
viera, que puede conseguirse, aun
que no sea tan satisfactoria, con 
las bases terrestres. 

Pero la aparición de los missiles 
va a provocar otro cambio en la 
estriategia n a v a l , preciisamente 
cuando son de medio o largo alcarav
ea y singularmente con estos óltá-
mos, por cuanto no va a ser ne
cesaria en el sentido anterior laS 
bases terrestres o marítimas, ya 
que la propulsión nuclear de los 
suibmarinos 'portadores y el poder 
destructivo d© sus artefactos béli
cos, unidos a la larga permanencia 
en la Inmersión, hacen superfiua 
la existencia de muchas bases y Sa 
'la concentración de ellas, como ha 
puesto de relieve la actual política 
norteamericana desde la aparición 
de los .proyectiles "po'laris" con un 
poder destructivo de dos o más me_ 
gatones. 

Pasa después a exponer cómo el 
concepto- de mares interiores sufre 
una modificación transcendenta] 37-
señala que al tradicional Mar Me
diterráneo en dicho sentido hay 
que añadir ahora el Océano Gla
cial Artico, la pretensión rusa de 
hacerlo llegar al Caribe, a través 
de la revolución fidelista cubana 
y la que proyecta en el Africa 
del Norte, a través de los países 
recién llegados a su independen
cia, para terminar diciendo cómo 
si esto se obtuviera propiamente 
Europa estaría entre las mandíbu
las de un enorme dragón. 

E l capitán Manera, ai final de 
su disertación, fué muy ap'audido 
por el nutrido v ^electo audito
rio asistente al acto, además de 
recibir 1 a s felicitaciones de las 
personalidades académicas y au
toridades presentes. 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
H O M E N A J E A U N M A E S T R O 

Q U E S E J U B I L A 

E n Padrón será objeto e-Q 
breve de un homenaje el maes 
tro n-icionai don José Dios 
Busto, que ejerce eí cargo en 
Pazos. 

Será jubilado el 2 de febrero 
próximo. 

UN DOCUMENTAL CINEMATO: 
GRAFICO DE LAS CINCO 

C O P A S 

L a Peña madridista de Santia
go íia conseguido para ser pro
yectada en esta ciudad el doroinr 
go 2 de íebrero, a las doce de la 
mañana en el cine Capital, el do
cumental titulado «Historia de 5 
copas», que se refiere a la trayee-
toria del Real M a d r i d por los 
campos del mundo. 

I N A U G U R A C I O N D E UNA 
E S C U E L A E N G R I J O A 

E l domingo, a las doce de la 
m a ñ a n a , se celebrará en G r i -
jóa el acto de inauguración 
de una Escuela de Enseñanza 
Primaira de niños. 

Asistirá una representación 
del Ayuntamiento, el Inspec
tor de la Zona, s e ñ o r Palacio 
y el director del Grupo Esco
lar "Apóstol Santiago", sefíor 
Couceiro. 

O F I C I N A D E C O L O C A 
C I O N 

D E M A N D A S D E E M P L E O 

Recibimos la siguiente no
ta de ía Casa Sindical; 

Se dispone de ias siguien
tes demandas de empleo: 
Empleados de Labo,ratorio, 
5; Enfermeras, 2; Practican 
te, 1; Conserje Hotel, l ; 
Marmolista, 1; Empleados 
administrativos, 7; Depen-

C U R S I L L O D E 
C R I S T I A N D A D 

Mañana, sábado, a las once 
de la noche, se celebrará en la 

Casa Diocesana de Ejercicios 
Espirituales, la clausura del 
99 cursillo de Cristiandad de 
la Dióces is al que asisten 4© 
cursillistas. E n febrero tendrá 
lugar, también en Santiago, 
el cursillo que hace el cente
nar de ellos, a cuya clausur* 
se le dará extraordinario real
ce.. 
OCTAVARIO POR L A UNION, 

EN SAN AGUSTIN 
Con la iglesia colmada de fie

les viene celebrándose en S a n 
Agustín este espléndido Oícavario 
POr la unión de todos los cris
tianos del Mundo. La palabra cá
lida, fervorosa y ardiente del Pa
dre Castro, Misionero de China y 
propagandista exim'o, caldea los 
corazones de celo misional. Eí Oc
tavario finaliza mañana, sábado, 
y el domingo será eí gran día 
rio la F̂ n+n Trrfav,^ 

Notas necrolónicas 
FALLECIMIENTO » E DOÑA 
AMALIA D E L AMO A L E G R E 

Es para nosotros vina noticia muy 
dolorosa la del fallecimiento de do. 
ña Amalia del Amo Alegre, ya que 
supone la pérdida para siempre de 
la buena esposa de nuestro entra
ñable amigo don Manuel Torres 
Vélez, uno de los viejos empleados 
de los talleres de E L CORREO 
GALLEGO y "La Noche», 

Doña Amalia del Amo Alegre 
descansa desde ayer en la paz del 
Señor, después de recibir los San
tos Sacramentos. 

Toda su vida la consagró al bien, 
a la práctica de las más acendra
das virtudes cristianas. Era per
sona de afable carácter y (je una 
bondad sin límites. 

Sentimos «u muerte muy espe-
cialment© porque constituye un 
duro golpe para su esposo, vetera
no compañero en las diarias tareas 
de la confección del periódico. Para 
el Sr. Torres Véloz deseamos en es
tos aciagos momentos la mayor re
signación cristiana. Le enviamos en 
estas líneas el pésame, que hace
mos extensivo a don Juan Domín-
g'uez Lorenzo, muy alleg-ado a la 
finada señora y a Su apenado es
poso. 

FALLECIMIENTO DE 
D.' MACHINA SEOANE CASTRO 

Tras haber recibido los Santos 
Sacramentos, en el día de ayer y 
a la edad de 82 años, falleció en 
su casa de la calle de San Roque 
la bondadosa señora^ doña Macri
na Seeane Castro. 

Era persona muy relacionada y 
gozaba dg gran estimación, por 
lo que la noticia de su muerte ha 
causado gran sentimiento de pe
sar. 

Con estas noticias- dedicadas en 
svj recuerdo queremos hacer lle
gar el testimonio de condolencia 
a todos los, familiares de la finada 
en especial a sus compadres el 
comandante de infanteFia, retira
do, don Juan Martín B%i» y do
ñ a Consuelo Suárez. 

FALLECIMIENTO DE 
D.* FRANCISCA VENTOSINOS 

En desgraciado accidente falle
ció ayer la anciana señora doña 
Francisca Vcntosinos Novio, El 
sepelio se verificará hoy, viernes, 
en la parroquia d€ E] Eijo. 

Descanse en paz y reciban nues
tro sentido pésame sus apenados 
familiares, en especia] su h'jo po
lítico, don Ramiro ROzas Mayo, 
empleado de La Montañesa. 

FALLECIMIENTO DE LA NIÑA 
MARIA D E L PILAR V I L L A R 

FOLLA-CISXEROS 

Ha subido al Cielo el alma de la 
niña María del Pilar Tillar Folla-
Oisneros, aue co.vtabg,. la edad de 
catorce mes-es. Una súbita y grave 
dolencn hiz& mtHllew todos los es
fuerzos para evitar el fatal des
enlace. 

E l fallecimiento de dicha criatu
ra, es motivo ds condolencia . entre 
Jas muchas amistades de sus pa
dres los señores de Villar Otero 
(don Luis), que pasan por tan do
loroso trance, Deseesno» <fu« el Al
tísimo reconforte el ánimo del jo-
v n matrimonio. 

dientes de c o m e r c i o , 6; 
Guardas jurado, 2; Can-; 
teros, 26 E s t r i a do r a , l ; 
Minero, 1; Peones de mine
ría, 2; Capataz de minas, 1; 
Marcador, 2; Repartidores. 
2; Herreros 3; Martillador, 
i ; Mecánicos , 3; Fontane
ros, 2; carpinteros, 43; E b a 
nistas. 8; Tallista, 1; Vacia
dores, 5; Pintores, 11; 
bañiles , 43; Empleados ter 
jías, 2; Encargado a lmacén , 
1; Empaquetadora, 1; Mo
zos de comercio, 3; Peones 
de industria, 81; Serenos. 
4- Cocinero, 1; Camareros. 
10; Mozos transportes, 3; 
Dependientes de mostrador 
o Barman. 3; Limpiadoras. 
4; Lavanderas, 2; Cobrado
res de facturas, 2; Cuidador 
sanitario, l • Recepcionista 
hotel, i ; Ordenanza, I ; Z a 
patero, 1; Chapista 1. Ce
rrajeros, 2; Aserradores, 3; 
Portero, 1; Peluquero de 
caballeros, J . 

O P O S I C I O N E S A I N G R E 
SO E N L A B A N C A 

P R I V A D A : 

E n el tablón de anuncios 
de la Oficina de Colocación 
se expone las bases por las 
que se regirá el concurso^ 
oposic ión para la provis ión 
de do3 plazas de botones y 
una de telefonista en una 
entidad bancaria de esta ciu 
dad. 

Tanto las empresas inte
resadas en las precedentes 
demandas de empleo, como 
los trabajadores interesados 
en tomar parte en el con
curso-oposición, a Que se 
refieren las notas preceden
tes, nueden informarse m á s 
ampliamente en esta Ofici
na de Colocación. 

L a s anteriores demandas 
corresponden a vecinos de 
Santlaero nara trabajar en 

esta ciudad. 
E n total son 309. 

Terrenos para 
un hotel en 
La Espinei 
Hace días de efectuó en San

tiago la operación de compra 
de 9.C0O metros cuadrados de te
rreno para proyectar la cons» 
trucción de un edificio destina-
tío a hotel. 

Se trata de una propiedad si
ta en el barrio de la Esplñeira, 
esquina al sendero que conduce 
a las obras del edificio de la 
Eseoela de Maestría Industrial, 
de los hijos de que fue presti
gioso contratista de obras don 
Arturo Ruibal 

El importe dt la operación, 
según nos han informado, gira 
alrededor de cuatro millones 
de pesetas. 

Efectuó la adquisición ""Cons
trucciones y Urbanización Cor
zo", de L a Cor iiña, que se aco
gerá al crédito hotelero, para 
la realización del proyecto tan 
necesario para Compostela. que 
en 1965 celebra el Año Jubilar, 

Se nos ha informado también 
que vi proyecto del hotel com
prenderá un centenar de habi-
tacionej». • 

KOTAS DEL REPORTER 

P r o y e c t o d e c o n s t r u c c i ó n d e 
v a r i o s b ó t e l e s 

Se comentó ayer en la ciudad 
que el ex Alcalde de una ca
pital de Galicia y un santiagués 
que residió en Venezuela, pro
yectan construir un edificio pa
ra hotel en las proximidades 
de la Avenida de Rodrigo del 
Padrón. 

Otros comentario se refiere 
que también se tiene la inten
ción de construir un edificio pa
ra la misma industria en el sec
tor del Camino Nuevo. 

Estos propósitos, que desea
mos fructifiquen, están impul
sados por la concesión del Cré
dito Hotelero que ofreció el Es
tado. 

Es urgente que Santiago acó-

et Embajador de 
Líber i a en E s p a ñ a 

Ayer visitó % zona monu
mental el Embajador de Lib ia 
en España, 

E l ilustre diplomático quedó 
gratamente impresionado de 
ia grandiosidad art íst ica de 
Compostela. 

meta la solución del problema 
del hospedaje que se planteará 
en el próximo Afio Santo, y 
conviene también^ que no haya 
omisión del Camping. 

EL nuevo Alcalde, en la labor 
de equipo a que hizo referen
cia, tendrá ocasión de emplear 
en este menester, su eontagioso 
dinamismo; y es empresa en la 
<pe todos debemos cooperar. 
HOMENAJE A C7N MAESTRO 

JUBILADO 
En Bastábales, en fecha pró

xima, eonsistente en descubrir 
una estatua en el Campo de la 
Feria, será objeto de nn ho
menaje, el maestro Jubilado 
don Rogelio Rodríguez. 
"QUEIMADA" EN E L C O L E -

O I O MAYOR UNIVERSITA
R I O D E L GENERALISMO 
E l sábado, por la noche, des

pués de la opípara cena, en el 
Colegio Mayor G-eneralisimo 
Franco, que el domingo celebra 
el Lía del Cok'gia!, habrá la 
tradicional "que^mada". 

Ya está preparado el T'pote" 
que cogerá cuarenta litros de 
aguardiente y vino, además de 
los "selectos" ingredientes que 
dispondrán los maestros de la 
ceremonia señores Castroviejo, 
Cunqueiro y Rumbao, ios tres 
invitados de heror. 

J E Ü S R E Y A L V I T E 

C i u d a d i n a c t i v a 
Reproducimos de "La No

che" d© aF^r el "Ana«o" d* 
Borobó titulado "Puestos de 
trabajo". 

La cifra de cinco mil menestero
sos existentes en Santiago pue
de parecer exagerada a primera 
vista) pero ya indicábamos ayer 
que tal vez se quede corta. Ese 
número «orresponde a ios nece
sitados que socorre de algún mo. 
do la Cáritas local, cuyos mediOg 
son más bien reducidos. Si los 
tuviera más amP^os, fácilmente 
extendería s,u protecciónj a la dé
cima parte de la población com-
posteiana, o sea a unas seis mil 
personas. 

Sería interesante para atajar de 
raíz ia causa de esta masiva in
digencia, examinar en los fiche
ros de Cáritas cada caso indivi-
dioai. Ver la razón de ese estad© 
de pobreza que s u f r e n unas 
mü famiilias santiaguesaS, calcu
lando cinco almas por familia. 
Seguramente se deducirá que la 
primera razón es la falta ¿e tra. 
bajo para loc cabezas muchas 
de ellas 

Cuando cavilábamos acerca de es
ta posible causa, llega a nues
tras manos una nota de la Ofici
na Local de Colocación, inserta
da en otro lugar de este núme
ro, en la que se dá cuenta de 
que trescientos nueve obreros, re
lacionados por oficios, demandan 
trabajo. No suponíamos que fue
sen tantos. 

Si multiplicamos por cinco las bo
cas dependientes de esos traba
jadores forzados a la inactividad 
tendremos mil quinientos cuaren. 
ta y cinco personas que posible
mente figurarán en los ficheros 
de Cáritas. Dando trabajo a eSOg 
trescientos hombres, y al Pico de 

«El MERCADO COMUN EUROPEO» 
C o n f e r e n c i a d e M . C i e r n e n t , 

e n l a A l i a n z a F r a n c e s a 
pontinuando % ciclo de sus con-

íerencias del curso 1963-&4, se dió 
el día 21 en la Alianza ,un nuevo 
"exposé" cuyo tema revestía una 
actualidad muy viva, puesto que 
se trataba del "Mercado Común 
Europeo". La asistencia muy nu-
meroSb que acudió al acto, atesti
guaba el interés despertado. 

El conf erenciante, el señor Léon-
ce Cl-ement, fué presentado por el 
Marqués de Figuerca. 

El señor Ciement desarrolló su 
tema durante una hora y media, 
con una dicción precisa y clara 
que, a! par de i a l ucidez de su 
pensamiento, le permitió hacerst 
entender de todos. 

En primer término, expuso lo 
que es el "Mercaao Común", desde 
la iniciativa de Mr, Robert Rehu
irán, has! a el tratado de Roma 
(1957) y la decisión, con fecha del 

23 de diciembre de '9B3. de Inte
grar el Mercado Común Agrícola, 

En siegundo término, ante la 
atención de sus oyentes, analizó 
todo el raecamisnx dal tratádo de 
Rema, es- decir la naturaleza y la 
función de los varios organismos 
que lo integran, así como del es
píritu de igualdad o "hermandad" 
que se quiere instaurar entre lo» 
pases miemhrosh. 

A continuación, el señor Cie
ment esbozó un panorama suges
tivo de los resultados adquiridos 
en el breve período de funciona
miento: la rebaja de 50 por ciento 
de los derechas de Aduana dentro 
de la zona integrada por los paí
ses miembros, el adelanto técnico 
de gran parte de las industrias in
teresadas el desarrollo de las zo 
ñas más pobres dentro de un mis
mo país, y la ayuda eficaz a los 
países do economía precaria, co
mo lo demuestra el patente "mi
lagro italiano". Por fin, hablando 
de la posibilidad de asociar nue
vos pa{ses a es'e afán, de mayor 
potencia económica y mejor vivir, 
como ya se rp-alizó últimamente 
c^n Grecia y Turouía, el conferen
ciante no descuidó mencionar a 
España, la cuál mediante algu
nas iTUdentes disposiciones po
dría algún dlh ítjtf-gr&r él Marcado 
Común Europeo, primero como 
miembro asociado, y luego como 
miembro activo. 

Al terminar el orador fué pre
miado con pro Ion ugados ap1a'US06, 

Finalmente tuvo lugar un ani
mado co'oquio entre el conferen
ciante y los asistentes, los cuales 
Interpelaron sobre varias cuestio
nes al señor Ciement, 

aquella canüdad constituido por 
mujeres, podría reducirse en me. 
nos de una tercera pacte nú
mero de personas absolutamente 
necesitadas en Santiago. 

OTRAS CAUSAS 

Quedan pues más de dos tercios 
de menesterosos cuya pobreza no 
depende de la falta de trabajo, 
sino de otrag causa*. Estará for
mado este amplísimo secí0lV si11 
duda, por ancianos, viudas, huér-
fanos y también los familiares de 
muchos trabajadores ausentes cu
yas remesas de dinero que aho
rran de sus jornales no bastan 
para sostenerlos. 

Habría que incluir, en t3! sector, 
a los pobres vergonzantes, o per
sonas venidas a menos. Entre «*-
tas hay muchas, géneralmeWe 
ancianas, que basaban su débil 
economía en un par de estudian
tes a los «ne daban posada en 
casa, casi siempre de renta an
tigua, Al muiüplicarsg las resi
dencias y colegios mayores ca¿a 
vea es menor el número de po5*-
bJes huéspedes de esas humildes 
familias. 

Mejorar la sitnae^ón de todas eSas 
personas requiere nn profundo 
estudio, en ia que podrían cola
borar la Escuela Sociaj de nues
tra Universidad y la Escuela de 
Enseñanza Social con Sus equi
pos de profesores y alumnos. L a 
solución no parece íáci^ 

L A S NECESIDADES D® 
GALICIA 

Tiene más sencilla solución el Pro
blema de los obreros que deman
dan empleo; basta eon darles tra
bajo. ¿Cómo? Yendo rápidamen. 
te a la construcción de Io,s «ro
pos de viviendas protegidas, pro. 
gramadog para el Polígono de 
Vite ya desde hace varios años. 
A gso sabemo, que piensa des
ear atención fundamental el nue
vo alcalde, sr López Carbauo. 

Podrían hallar ocupación en esas 
edificaciones más de la mitad de 
los trabajadores inscritos en la 
Oficina de Colocación, puerto qBe 
entre ed0s hemOs anotado 26 can
teros, 43 carpinteros, l i pintores, 
43 albañiles, 81 peones... 

Para los demás ofieios habrá que 
arbitrar otras soluciones. Algu
nas quedan en el tintero, pero 
totlas eIlas habrá que .integrarlas 
dentro de lo,, estudio^ acerca del 
desarrollo de Galicia realizados 
por el Consejo Económico Sindi
cal del Noi-eeste de España. Bas
te anotar que en eJ informe pre
sentado ayer al Ministro Secre
tario General de» Movimiento p«p 
el Sr. García Siso, Se señala que 
Galicia necesita c 0 m o míninm 
ciento setenta mil puestos de tra-
bajo, para alcanzar el niv«l Ae 
empleo que le permita c recer 
por s«s propios medios al ritmo 
nacional. Esto supondría una in
versión del orden de los cuatro 
mil doscientos millones d.e pese
ta,, anuales sobre las actuales. 
Todo ello en un programa 
ocho a 21669 puestos de traba
jo anuales, según expuso el ci
tado ponente y alcalde de Lugo. 

Ante la magnitud de esas cifras 
los trescientos o cuatrOci e n 1 o s 
puesto^ de trabajo que actual
mente se necesitan en Santiago 
no parecen cosa del otro jueves. 
Basta un ligero esfuerzo, un po. 
co de preocupación para lograr 
en Compostela cí pleno empleo 
y ver, si así, se termina con 1» 
inflación de la pobreza, 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del d í a 
Registro c iv i l 

N A C I M I E N T O S 

Alejandro Antonio P í a y 
fPérez; Manuel Ana;ei C á n o v a s 
y González . 

D E F U N C I O N E S 
Bernard ino Castro Vieites, 

de 58 a ñ o s ; Carlos Enr ique 
Fer re i ro F r e i r é , de 8 años . 

Patte meteorológico 
Temperatura máxima, 14; míni-

. ma, 9'4; media, 117; dirección del 
viento, N.; fuerza del viento, ven. 
tolina; estado del mar, marejada 
del NO.; cielo algo nuboso, estra
tos cúmulOg y altos cúmulos; v i 
sibilidad, reguiar; barómetro, 772'4. 

Farmacias ¿ e guardia 
T u r n o semanal de farmacias 

de sruardia: 
Don Celestino Pun in G a r r i 

do Avenida del Gene ra l í s imo 
92, y don Manuel P u n i n G a 
rr ido, General Franco. 9 i . 

G U I A M O A A l 
J O F R E : «Vidas borrascosas». 3 

R. Mayores de 18 años, con repa
ros. 

AVENIDA: «Cinco marinos con
tra c i e n chicas» 3 Mayores da 
18 años. 

C A L L A O : «El rebelde orgullo 
so». 2 Mayores de l4 años y «Ella 
y los veteranos». 2 Mayores de 14 
años. 

CINEMA; «3 azafatas». 3 Mayo 
res dp 18 años. 

CAPITOL: «Rommel, el z o r r o 
del desierto». 3 Mayores dg 18 
años. 

RENA: «Esa clase de mujer». 4 
Gravemente peligrosa, 

MADRID-PARIS: «Nómadas del 
1 Todos, incluso niños. 

ATENAS: «La virtuosa Mistress 
Cheney»; 3 R, Mayores de 18 año» 
con reparos. 
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Ü « T o x o s e P r o l e s » se a p r e s t a a l| 
c e l e b r a r sus Bodas de Oro i 

L a laureada colectividad ferróla-
na Real Coro "Toxos e Proles", 
festeja este a ñ o de mil novecien
tos sesenta y cuatro, el c íncuen-
tenaric de su fundación. 

Cincuenta años de vida artísti
ca, cosechando laudos para Fe
rrol. 

Los éx i tos obtenidos sumar ían 
ci&ntcs. Ninguno de los ferrolanos 
de antaño , ni del presente, son 
desconocedores de esfa agrupación, 
decana de las de Galicia. . Para 
mayor orgullo r1 estro, se nutrió 
siempre de voces ferrolanas, vo
ces del trabajo, si queréis. 

De aqué'los, en su mayoría, que 
después de su cotidiana tarea, del 
ajetreo del trabajo, arrancaron a 
su merecido descanso un par de 
horas,' para dedicarlas a cultivar 
el Arte, y someterse a un tami
zado ensayo baje la experta ba
tuta del hombre que los dirifge, para 
luego hacer el del2ite de todas 
cuantas personas tienen la dicha 
de escucharlos. ¿Ko es merecedor 
esto de un premio? 

Toxos estuvo y estará slempjt, 
al servicio de su pueblo, y de los 
pueblos que lo socüüan . E n este 
caso ya lo ha hecho en ciudades 
importantes de España y del ex
tranjero. Para ello ha nacido. 

NQ se necesita narrar aquí los 
actos benéficos a que ha contri
buido. Son sobradamente conocí-
dos. Es, en fin, una colectividad 
de todos y para toios. Por todo 
ello el que esto suscribe desde es
tas acogedoras edumnas de E L 
C O R R E O G A L L E G O , pide la coo
peración sincera de este noble pue
blo ferrolano e>n ayuda a esta ve
terana Sociedad, que tanto se ío 
merece. 

Pido también f la nueva junta 
rectora, que en la asamblea del 
próximo domingo, será elegida, 
tenga energía para darle impulsó 

A T E N A S 
H O Y - 6 , 8 y 1 0 * 3 0 

ÜN MARAVILLOSO ESTRENO QUE L E ((EMBRIAGARA 
DE FELICIDAD». 

UNA ORIGINAL P E L I C U L A , QUE S A T I R I Z A CON SU G R A 
CEJO DETERMINADOS SECTORES D E L MUNDO E L E G A N T E 

L 1 L L I P A L M E R «CARLOS T H O M P S O N • M A R T I N H E L D 

tttÜ MUI 

La Virtuosa 
4. Mrs 
Cheneü ¡ h 

P I R B C T O B FRAN2 JOSEF WILC 

UNA DAMA APARENTEMENTE «IRREPROCHABLE» 
—COMO TODOS L A CONSIDERAN— P E R O . . . 

... iNO, TANTO! ... 
NO - DO (MAYORES) 

Localidades en R E A L , 120 

¡YA ESTA AQUIJ 
LA PELICULA DEL AÑO ¥ DE MUCHOS AÑOS 

ÜN F I L M MUNDIALMENTE ACLAMADO POR E L PUBLICO 
Y L A C R I T I C A . 

L A MAS D I V E R T I D A E INTENCIONADA COMEDIA R E A 
L I Z A D A EN HOLLYWOOD OSCAR A L A MEJOR P E L I C U L A 

A L A MEJOR DIRECCION 
A L MEJOR GUION 

PREMIO «GLOBO D E ORO» » l a mejor comedia ¿el año. 
PREMIO a l a mejor actriz ea el F E S T I V A L D E V E N E C I A . 

E L APARTAMENTO 
JACK LEMON SHIRLEY Mac LAINE FRED Mac MÜRRAY 

U n f i l m d e B I L L Y W I L D E R 

M a ñ a n a estreno en el A V E N I D A 
A la venta las locaiktalw PMft t i SABADO Y DOMINGO 

t M M H M * g t t 

y empujarla por derroteros nue
vos. No es lo suficiente aguantar
la en el mismo peldaño que la 
vió nacer. Tiene que subir más, 
mucho más. Hay que encumbrarla 
a los tiempos en que hoy vivimos, 

Mientras esto nt se realice, todo 
será navegar por el mismo mar 
que hasta la fecha navegó, en las 
"aguas turbias" de üt prosperi
dad lenta. 

Su actividad será, y debe ser, 
su base el folkiore que necesita 
Galicia. Pero pregunto yo: ¿No 
podía aunarse a lo nuestro algo 
de polifonía de otras regiones? 
Otras colectividades gallegas y a 
lo vienen realizando hace algún 
tiempo. 

Tares c Frotes: Cumples cin
cuenta años de vida. ¡ ¡ C u á n t o s 
amantes de tu arte, que en tus 
fi'as m 'litaron hantes f í lado por tu 
casa de la ca"e de Doloresf! 
¡ ¡Cientos quizá!! L a mayoría de 
ellos, duermen el sueño eterno y 
los que aún viven, te añoran con 
iodo cariño. 

s E n tú corazón "Toxos", vivirán 
eternamente los unos y los otros. 

Cincuenta añes de vida: Conse-
gu's'e el llamarte Real Coro. OíTs. 
ten tas el premio de la Gloriosa 
Marina de Guerra Española con 
orgullo. Pero... falta lo que mere
ces, y que aún no se hizo, el de 
tu Ferrol y bien ganado está. 

Al celebrar tus Bodas de Oro, 
¿no sería digna esta colectividad 
de que por nuestro Excedentísimo 
Ayuntamíen-o le fuese otorgada la 
Medalla de Plata de la Ciudad, y 
en uno de los actos a celebrar, le 
fuese colocada tan preciada conde
coración? 

Nuestra Corporación Municipal, 
con su culto Acalde, i'-"strísimo 
señor don RogelU> Cmi-almor, al 
frente de la misrr.a, tienen la pa
labra. 

L a iniciativa de este entusiasta 
y modesto socio queda lanzada, de 
cuajar la idea se rendiría así un 
merecido homenaje al Laureado 
y Real Coro "Toxos e FroleS", 
decano de los de Galicia. 

G A B R I E L DANS S E I J O 

Diario Oficial de Marina 
N u e v o J e f e d e A r m a m e n t o s 

d e l A r s e n a l d e F e r r o l 
Se fijan las plantillas de los Cen

tros de Adiestramiento de los De
partamentos Marítimos de Ferrol 
del Caudillo y Cádiz. 

—'Cesa de comandante del des
tructor "Lepanto", y pas-a desti
nado al Estado Mayor de la Arma
da, el capitán de fragata don Sa
turnino Suanzes y de la Hidalga. 

—•Idem ídem del "Alcalá Galia-
no", y pase a igual destino que el 
anterior el jefe de la misma cate
goría, don Angel Láiberal Lucini, 

—Se nombra jefe del Ramo de 
Armamentos del Arsenal de Ferrol 
del Caudillo, al capitán de fragata 
don Manuel Quijano Párraga. 

—Idem segundo comandante del 
crucero "Almirante Cervera", a l 
capitán de corbeta don Alfonso Ja
raíz Franco, en destino de supe
rior categoría. 

—Se nombra segnindo coman
dante del "Malasipina"", al capi
tán de corbeta don Emilio Ramí
rez de Arcos. 

—Idem jefe de instrucción del 
Cuartel de Instrucción de Ferrol 
del Caudillo, al ca<pítán de corbe
ta don Guillermo Díaz del Río y 
Romero. 

—Se destina al OVATAN, al te
niente de navio don Joaquín Boado 
y González-LlanoB. 

—Se destina al dragaminas " E u -
me", al alférez de navio don José 
Bremón Pino. 

—Idem al "Navia", al ídem don 
Miguel A. Fernández y Fernández. 

—Idem al "Genil", al ídem don 
Marcelino de Dueñas Pontán. 

—Idem al ídem, al de igual em
pleo, don Francisco Díaz de Rive
ra y Hoces. 

—Idem al "Ul la" , al ídem don 
Antonio Ramos-Izquierdo Abreu. 

—Idem al "Llobregat", a l ídem 
•don Antonio Lara Torres. 

—Se confirma como segundo j<5-
fe del Ramo ds Ingenieros de Car
tagena,- al comandante de Máqui
nas don Angel Duarte Sánchez. 

—Se nombra Inspector Jefe de 
Casco y Máquinas de la Inspección 
del Departamento de Ferrol del 
Caudillo, al de igual empleo, don 
Carlos Alvarez Sanmartín. 

—Idem segundo jefe del Ramo de 
Ingenieros del Ramo de Ingenie

ros del Arsenal de Ferrol, a l ídem 
don José Deus López. 

—Se concede la Placa de la Real 
y Militar Orden de San Hermene
gildo, al capitán de corbeta don 
José Alemany Moher y al condes 
table mayor de primera don F an 
cisco López Esplñeira. 

—Idem la Cruz, al capitán de 
corbeta don Rogelio Masip Aceve 
do, alférez de navio don Ignacio 
Hermo Miranda, y celador mayor 
de primera don José Hermida Boo, 

F E R R O L H A C E 4 ® A ñ i O S 
24 D E EííERO D E 1924 

Ayer, con motivo de ser la fies
ta onomástica de Su Majestad el 
Rey don Alfonso X I I I , se celebró 
recepción en el palacio de la Ca
pitanía General del Departamento, 
recibiendo en corte, el almirante 
don Ignacio Pintado Gough, que 
se hallaba acompañado del Estado 
Mayor. 
. Desfilaron las autoridades y re
presentaciones civiles, rindió ho
nores una compañía del segundo 
Regrimiento de Infantería de Ma
rina, con b a n d e r a , escuadra y 
banda, al mando del capitán don 
José Meirás Carro, que después 
desfiló ante el Almirante Pintado» 
que con las autoridades se hallaba 
en el mirador central de la Capi
tanía. 

Las baterías de la Plaza y del 
Parque hicieron las salvas de Or
denanza. Das tropas fueron obse
quiadas. 

gado del despacho del Ministerio dé 
Marina, para la ádqüisicióin de 
24.900 ' kilos de trilita. 

—Se concede la Gran Cruz del 
Mérito Naval, con distintivo blan
co, a don Ernesto Amallo Pascual 
y don Mariano del Toro y Cabri-
carter. 

Ha tomado posesión del cargo 
de capellán de la capilla de Santal 
Rita, de Jubia, el presbítero, don ¡ 
Manuel Méndez Díaz, que cesó en 
la parroquia de Santa María de 
Neda. 

U N H O M B R E 
M U E R T O 
E N L A 
C A R R E T E R A 
Dt l T R E C E 

En la vecina localidad de Jubia 
ocurrió en la noche de Imiércoles 
un suceso del que fué víctima 
Juan Dopico Vázquez, de 30 años 
dt edad, casado y natural y ve
cino de Narón. 

Según parece, a las diez de la 
noohe, didho señor salió de un 
establecimiento de bebidas, que 
s o l í a frecuentar. Posteriormente 
fué hallado en el hectómetro 3 
de la carretera del Trece por la 
Guardia Civil del puesto de Ju
bia Se hallaba en medio de un 
charco de sangre. Conducido a la 
Clínica de Urgencia, ingresó en 
la misma cadáver. Sufría herida 
penetrante en la bóveda craneana 
con salida de masa encefálica. 

De momento se desconocen las 
causas de su muerte, aunque se 
supone que ha sido víctima de un 
accidente de circulación. 

Hoy le será practicada la autop
sia y a continuación recibirá se
pultura en el cementerio parro
quial de Narón. 

Tomó posesión de la parroquia 
de Neda, el presbítero don Benito 
Lodos García. 

Se ha recibido noticia de haber 
fallecido en Cartagena, el capitán 
de fragata don Cristóbal Montojo 
Castañeda, muy ligado a Ferrol 
por vínculos familiares, y por ha
ber estado destinado en este De
partamento durante muchos años. 

E n Fene ha sido objeto de un 
homenaje don Leopoldo Castiñeira 
delegado d© la Sociedad "Naturales 
de Fene, en L a Habana", que hoy 
sale para la capital cubana, des
pués de haber pasado una tem
porada de descanso en su pueblo 
natal. 

Se nombra jefe del Negociado de 
Bases Navales, al capitán de fra
gata, don Carlos Boado Suanzes. 

—Se nombra comandante del ca
ñonero "Doña María de Molina", 
al capitán de fragata don Luis de 
Castro Arizcun. 

—Se destina a 1 Estado Mayor 
Central, el capitán de fragata, don 
José Ochoa y Latorre. 

—Se nombra comandante mili
tar de Marina de Villagarcía, a l 
capitán de fragata, don Ramón 
Pardo Pozo. 

—Se dispone que el capitán de 
fragata, don José García del Valle, 
quede de eventualidades en el De
partamento de Cádiz. 

—Se nombra comandante de la 
Estación Torpedista de Cádiz, a l 
capitán de corbeta, don Juan Be-
navente y García de la Vega. 

Se nombra comandante del aco
razado "Alfonso X I I I " , al capitáji 
de navio, don Benigno Expósito 
Peña. 

— Ŝe nombra para el mando de 
la provincia marítima de Gran Ca
naria, a l capitán de navio, don 
José María de Oteyza y Cortés. 

—Se Asoiend» al empleo de ComL 
•ario, al contador de navio, ¿ton 
Ladislao Gallego Balado. 

—Se autoriza nl alrnirante eneár- I 

Depositaría Especial 
de Hacienda 

—0-0-0— 

C L A S E S 
P A S I V A S 

Los D e r c e ptores de Ciases 
Pasivas del 'Es tado que ten
gan consignados s u s haberes 
en esta D e p o s i t a r í a Especial 
de H a c i e n d a , pueden hacer 
efectivos los m i s mos, corres
pondientes ai mes de l a fecha, 
así como la Ayuda e indemni
zac ión F a m i l i a r y Ayuda a 
Clases Pasivas , por orden de 
dias y n ó m i n a s que a conti
n u a c i ó n se detallan en horas 
de diez a doce: 

D í a 1 de Febrero — Monte
pío Mi l i t a r ; M o n t e p í o C i v i l y 
jubilados. 

Día 3 de Febrero.— R e t i r a 
dos de G u e r r a y Mar ina . 

D í a 4 de F e b r e r o — Todas 
las n ó m i n a s en general. 

m u m ¡ m 
OCTAVARIO PARA LA UNION 

Anuncia la Prensa de estos días 
la próxima aparición del diario 
espiritual de Juan X X I I I (Histo
ria de un alma), que comprende 
desde su más tierna infancia has
ta su venerable magisterio en el 
Primado de la Iglesia Universal. 

Es, en cierto modo, su humanisi-
mc testamento, las humildes y fra 
gantes «florecillas» del buen Papa 
Juan... Pero, toda la bondad y 
ternura que rezuman de este tes
tamento, no nos harán olvidar la 
lección impresionante de su muer
te, que seguimos minuto a minu
to, ni la motivación transcenden
te que quiso dar a su dolor ante 
los ojos del mundo: «Que todos 
sean uno». Esta insaciable sed de 
unidad eco de la divina sed de 
Cristo, es el compendio del legado 
de aquel «hombre enviado por 
Dios que se Uamaiba Juan». 

Nuestra veneración por el Pa
pa que se fué, nos exige hacernos 
uno con su ardiente deseo: «Que 
todos sean uno». Octavário por 
la Unión. Sábado, 25 de enero, a 
las siete y cuarto de la tarde, Vi
gilia en la S. I . C. de San Julián. 

J U N T A D E L A C O F R A D I A 
D E L S A N T I S I M O C R I S T O 

D E L A M I S E R I C O R D I A 

Hoy, v i e r n e s , día 24 a ias 
ocho de ^ tarde, se celebra
r á en la Sa la de Jun tas de 
la Capi l la de Nuestra Seño
r a de Jos D o l o res, una reu
n ión de la Cofradía de Caba
lleros de1 S a n t í s i m o Cristo de 

la M i s e r i c o r d i a , que t r a t a r á 
diversos a s u ntos reía donado8 
con la p r ó x i m a Semana San
t a y los desfiles y actos en 
que t o m a r á parte-

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R D E 
L A S CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la capilla de la 
Merced, de los Padres Mercedarios 
en la Plaza de Amboage. 

• E L C O K K t ü 

S E N E C E S I T A N 
PILOTOS P A R A OCUPAR PLAZAS DE 2o y . 

PATRONES D E - P R I M E R A OCUPAR P^101^ ^ 
T E R C E R O F I C I A L A CE ' 

Keferencias en CENALMOR— F E R R O L ™ -t 

H 0 Y - E N - R E N A 
En funciones de 5*45 - 8 y io«30 

CUANDO L A JUVENTUD V E E L AMOR CoN LOs D E L DESEO OJOS 

ESA CLASE DE AMOR 
L A P E L I C U L A QUE S E D I R I G E A AQUELLA m v * 
f E L I Z E INCONSCIENTE QUE VA A L M A T R ^ Z ^ 

E S T A R PREPARADA PARA E L L O _ 0 SIN 

con A L A N B A T E S ; J U N E R I F C H I E 
Complemento: NO - DO 

(MAVOSES, 

J O F R E C A P I T O L 

H O Y : 4 - 7,15 y 10,15 

¡La película que todos 
esperaban! 

VIDAS BORRASCOSAS 

Con: Lana Turner y 
Hape Lange 

¡Un pedazo de humanidad! 
Mayores de 18 años) 

HOY 
¡El homenaje postumo a un 

hombre excepcional! 
ROMMEL 

m Zorro del Desierto» 
James Masón 

Un logro no superado: el 
cine como espectáculo y co

mo documento humano 
Funciones; 5,45 - 8 y 10,45 

(Mayores) 

A V E N I D A 

H O Y : 5,30 r 8 y 10,30 

L a película de las mil y 
una carcajadas 

CINCO MARINOS CONTRA 
C I E N CHICAS 

R E N A 

Con Virna Lis i 
(Mayores) 

¡Un estreno que hace época! 

HOY 

Grandioso programa doble 
E n continua desde las 4 

E L R E B E L D E ORGULLOSO 

HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

ESA CLASE DE AMOR 

Jugaron al amor hasta que 
ambos perieron en el juego 

Con; Alan Bates 
June Ritchie 

Noticiario: NO DO 
(Mayores) 

M A D R I D - P A R I S 

E L L A Y LOS VETERANOS 

(Para todos los públicos) 

H O Y : Viernes popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

NOMADAS D E L NORTE 

(Teohnicolor) 
Una de las obras más inte-
teresantes de Walt Disney 
Con; Jean Coutu 

Emile Genest 
Funciones: 4 - 6 - 8 y 10,30 

NO—DO (Tolerada) 

H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 

¡ j Sensacional estreno!! 
(Scope - Metrocolor) 

3 AZAFATAS 

Dolores Hart, Hugh O'Brian, 
Pamela Tiffin, Cari Boohm, 

m 

A las 4: 
PASA L A TUNA 

H O Y : 6 - 8 y 10,30 
Divertidísimo estreno 

Una película graciosa, pi
cante y original. 

L A VIRTUOSA 
MRS. CHENEY 

Li l i Palmer • Carlos Thompson 
E n el marco incoraparatoie 
de la Costa Azul, inspirada 
en la famosa obra de Fede-

' rik Lonsdale 
N O - D O (Mayores) 

H O Y e n e l C A P I T O L 
( E L H O M E N A J E P O S T U M O A U N H O M B R E E X C E P C I O N A L * 

I N C L U S O D E R R O T A D O T U V O L A A D M I R A C I O N Y E L R E S P E T O D E T O D O S 

anfia 

¿Por qué le aclamaban sus hombres?, ¿Por qué le a d m i r á b a n l o s aliados? ¿ P o r q u é le h u m i l l a b a Ber l ín? ¿Po* Que 
intefligenicla a c * t ó € l absurdo?. . . Todos estos interrogantes ha l lan respuesta en «st¡t ue l í eu la . 

Funciones: 5,45 - 9 - 10,45 ( M a y o r e s ) Complemento: NO-D0 

Biblioteca de Galicia
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ü s t e d j i e n e j a p a l a b r a 

A L T E 

E L F E R R O L , P O R D E N T R O v m 1AVA 

Z ^ m m * í Muro M Real Goro TOXOi E f ROLES 
DimSTA CON DON MANUEL FIGÜEIRÍOO F £ A L , 

^ I Í P S DENTE D E LA L A U R E A D A AGRUPACION 
. vmm que, pese a todas las aitquis bft nessuto asi. 

aoa óx,im(T do-
^ y media de 

las está eonvocada una 

PeI ^ r o t - o s asuntos, se t ra-
^ r l áesígnacién de una 

^ t ^ t i Directiva. Nosotros 
i Militar a nuestros lee-

« T a » „ información, h*-

^ ^ f t Í c o t s a l a o s , don 
^ ^ i r i d . . Fea l . aue no^ 

S i a infomv.ción sobre 
* J S ^ u ^ - m a m e n t e por núes-
I * ^ C o r o . así como, con jno 

^ 2 au cincuentenario, a lgu-
sobre la historia y de-

^ S e n t o del mismo y , na 
J ^ ^ T d e los Proyectos para 

^ S S u e l sostiene con nosotros 

i1 írent€ 119 i"T0X0S ^ 
^Ípr l iTmadamente , hace unos 
. Z « d M designado para 
^ S í l f r e n t e de , la Junta 
niTCctiva ^ue ahora cesa. 
1 - Xo. podrí, h^cer un peqne-
Hé^SÜstB- de la s i t u a c i ó n en 
^ se encontrad el Coro cuan
do ustede? se hicieron cargo d«l 
mismo? •- •• . 

•-No me gusta hablar de esto; 
msfiero aue sean los hechos los 
¡a* pongan de manifiesto la l a -
bor aue con todo entusiasmo y 
c a r i ñ o , mal o Men. pero con 
buena voluntad, hemos desarro
llado. 

—Entonces díganos ¿cuales íue-
ran los hechos más importantes 
realizados bajo su mandato r 

—ffii el año 1.962 podemos des, 
tacar la imposición de las meda-
Uoa "•Marciaí del Adalid" y las d« 
Ja coBStaneia y ejemplaridad « 
varios- coristas, lo que dió motivo' 
a una sesión de la Real Academia 
rrormoial de B e l l a s Art»s en 
naestra- local; la celehraGidn del 
"Dra. deí Sucio"; el justo hom«-
naíj» {fue Fendimos en Jubia a l cs-
risfa-ftrada(fo),, D. José Area Cia-
rrega^s'; la graMcdón de disco» 
para h f i r m a "í5ispavoic,r, aáf 
como varias actuaciones dentro y 
faerat deí marco de nue»tra eiu-
da* En 1.363 tuvo lugar la apa
rición en el mercado' de tres dis
cos de nuestro Real Coro, los cua
les' han- sido muy solieitados, tan
to por el público como por las en-
tidactes difusoras, lo que dió lugar 
x elogioses eomentaries de emiso
ras nacionales y extranjeras, en . 
tar» las qu« podemos citar Radio 
Fariír, 1» B B C y Radio Lisboa, no 

• : 

Don Manuel Figueirido Feal, 
presidente del Real Coro 

Toxos e Froles" 
(Foto. AFIJO)-

olvidando las emisiones extraor
dinarias que, con este motiro, nos 
dedicó la emásora local " L a - Voz 
del Fe r ro l " ; -Otros hechos desta-
Gados1 con la celebración del. " D í a 
del Coris ta" en los C a n e i r o s de 
Betanzos; las salidas a Pe-rifo» t& 
E s t r a d a , dos veces a Santiago de 
Corapostela, W&eimi L a " C o m n a , 
Mell id; l a participaedón. del Coro 
en el Teatro del R e §• imienito dé 
I n f a n t e r í a de Merida en diversos 
centros benéficos y sanitarios, en 
los Parques Municipales y "Breo-
g á n " etc. E n el aspecto radiofó
nico, hemos hecho var ias demos-
traedones y ensayos de investiga
c ión , en forma de guiones, ctue 
fueron muy icomeníados aprove
chando l a ocas ión pa ra agradecer: 
al Sr. Alvarez del Castil lo, Di rec
tor de " L a V o z del F e r r o l " , a s í 
como a todo el -personal de la. mis 
ma, las- g r a n d e » fedlidades que 
nos dieron pa ra poder l l evar a to
dos l a riqueza folklór ica de nues
tra t ierra, a t r a v é s de nuestro 
Coró. 

— Y m «1 local soe tó l , ¿se. hizo 
algo? 

—No- podía, ser olvidado, n i de
jado de lado, pop nuestra, parte, 
mi aspecto tan Importante, como 
es el de conseguir que el socio y 
el sofista se atenta en nuestro lo
cal como en su propio hogar.. Por 
ello, aparte de mejoras en e l lo
ca l , hemos adquirido un aparato 
televisor, seis mesas m a t á l i c a s y 
de plás t ico con veinticuatro sil l í ts 
de ídéniticos m a t e r i a l e s , var ios 
cortinones y una. mesa presiden
c ia l y de escritorio. 

— ,-.T en «f asfieeto económico? 
—Nos satisface, el poder decir 

que, pese a todas las adquisiciones 
realizadas y a, tocias las act ivida
des que hemos desarrollado,, de
jamos en efectivo.- u n a cantidad de 
dinero mayor que l a que nosotros 
recibimos a l hacemos cargo de l a 
J u n t a Directiva.. 

—¿Se incremenfói- e l n ú m e r o de 
socios y coristas? 

— E s t e problema fué tma de los. 
primeros que procuramos darle so
lución. L a gente Joven- es la que 
tiene que i r nutriendo las filas de 
nuestra s o c i e d a d , porque ellos 
c o n s t i t u y e n l a nueva s av i a , l a 
nueva vida para el Coro. Por eso 
llevamos a Cabo una labor de cap
tac ión , de interesar a la juven
tud por todas las cosas de nues
t r a t ie r ra , a t r a v é s de "Toxos" . 
Y , en parte, lo hemos- conseguido, 
y a que hoy son var ios los jóve
nes que mil i tan en nuestras f i las , 
poniendo todo su entusiasmo y 
ca r iño al servicio del Coro. E n e] 
aspecto del n ú m e r o de socios, he
mos incrementado notablemente el 
n ú m e r o de benefactores de nues
tra veterana colectividad. 

— E n este tiempo, ¿hubo alguna 
actividad que se v i e r a frustrada? 

,;—Exactamente, dos salidas. U n a 
a Barcelona, y otra a P a r í s . L a 
primera fué • suspendida con .mo
tivo de l a riada del Va l l é s ; y la 
de la. capital francesa, porque el 
organizador del fest ival del Mun
do Célt ico, que nos h a b í a prome
tido el v ia je , no pudo encargar
se él del montaje, por tener que 
venir a E s p a ñ a a l frente de un 
curso de estudianites que v is i ta 
ban nuestra Pa t r i a . 

L a . conversac ión ha evoluciona
do sobre el presente tangible de 
nuestro Coro y las actividades que 
realizaron en el pasado m á s p r ó 
ximo x nuestros- diasr. Hablamos 
t amb ién muciho, sobre el cincuen
tenario que celebre este a ñ o " T o 
xos e E r ó l e s " y de varios aspec
tos de s u pasado his tór ico . 

Pero c o m o «si e l per iódico el 
espacio es siemipra limitado,, noso
tros preferimos que, sobre estes 
dos Últ imos, asipectos, nos hable 
D ; Manuel P igue í r ido F e a ! m a 
ñ a n a , ¿ D e acuerdo?... 

P A R C H E T E 

n m 

ñatort en I 

Jornaúaferroiana 

O r q u e i f a (fe C á m a r a d e M u n i c h 
La Orquesta de Cámara de Munich es vieja amiga del PÚ* 

M t'o ferrolano. No estamos seguroSj Pei'o con éste qulzá hayan 
cinco los conciertos ofrecidos por ü repetida agrupactó*1 

Los melómanos, que suelen tener buena memoria para estas 
•esas, guardan un recuerdo imborrable de los maestros ade
manes, i" y0 mismo, que no soy mrtdmano y carezeo de. memoria, 
Jteordaba el nombre de sP antiguo director: GMsto-p Stepp-; 

En los melómanos, quizá no represente gran mérito emUir 
correctamente las vocales y consonantes qUe forman el nombre 
J el apellido d,e aquel estupendo director. E n mí, sí lo e». Pues 
nen; Hans Stadmair, que ha dirigido el concierto del miércoles 
e;i Jofre ha dejado sentadas dos cosas. Esfcss; pof muy exceleiHe 
««•e sea un director ¿fc orquesta de cáanara a^mana, siemx>aee 
labra otra director de orquesta ae cámara que lo iguale y acatS» 
J<* supere; par muchos esfuerzos que haya acumulado uno par* 
Étó^m**" Ua nombre alemán, cuando la realidad fuerza las sl-
• cienes, un» está dispuesto gencrosamenite a no oividaE oti-o 

'Wibre cualquiera. Porque la Orquessa de Cámara fíe Munich 
Vic ^ i en Ferral hace dos día» volvió a entusiasmar ai pú-
«'isot la FUarmóniea, y Haug staldmair lia demostntd» a» te 

J ^ 8 ' *ue es un magnífico directair de ore|u«sía. 
ilvt z v * • * afistiffo a las cienty diez y oeíto »ttéttei«Kes cjuc e » 
í'rrolla^18 de ^ ofreció a^uí ia Sociedad Fi larmónica 
""o rec ^imque' dice a.aia*, no posee gran menioria, 
m^rf. . , !^6^ coneiertos franGamente extraordinarios. E l de* 

A n ú n c í e s é en 

A San Vicente le sigue San Rai-
nmndo y San Ildefonso. Dos d ías 
en la tan traída y llevada cuesta 
de enero, llena de saldos, que 
tornee la mon&tmía laboral con 
el Patrón de L a Pedreira y la 
tiesta de los abogados, 

San Vicente en Meñé , de las 
das veces Rea l Vil la mugardesa 
h a despertado^ en un radio de 
acción bastante grande, anuncian
do la alegría de sus fiestas, con 
bombas de gran, resonancia, a:'los 
que a las ogho de la mañana si
guen durmiendo. 

Los abogados han cumplido con 
sw Patrón, yendo a ofrece^ sus 
rezos en la misa dedicada a San 
Raimundo de Peñafort. Y Tnás 
t a r d e, celebrando, en agradable 
unión, el almuerzo de hermandad. 

POR T I E R R A S D E ME'HA 

Por ser día laborable, es una 
fiesta casi familiar. Los vscinos 
y algunos invitados. Y los que 
se animan a ir a l baile para go
zar d3 unas horas agradables. 

Mehá tiene su iglesia, cerca de 
¡a ribera. E l paisaje que se ob
serva es magnifico. Como el de-
toda la ría. Yo haría, y en mis 
sueños lo hago, una autopista que 
partiese desde Chanteiro, por to
da la costa, hasta Neda. Y una 
parte iría, por el otro lado de la 
ría, hasta San Felipe. Sería un 
pasea agradable. Pero este es uno 
di los muchos sueños que tengo 

cuando quiero huir de la realidad 
diaria. Carreteras hacia las dis
t i n t a s playas. ¡Autopistas! . Un 
sistema de hoteles, par toda la 
comarca: E l Puente de las Pías. 
Unos barrios residenciales en la 
Ciudad.. Plazas y calles en condi
ciones. Y para eso,, varios miles 
de millones, que es lo de menos 
importancia pora los s u e ñ o s. 
¡ B u e n o ! : si les voy a contar lo 
que haría ahora, no tendría fin. 
Los sueños son así y la realidad, 
como Vds. la ven. 

Por tierras de M e h á vemm la 
procesión sencilla,, que, en vera
ne, es un rosario de personas, uni
das por la misma fe; y en invier-
no, un ramillete. 

Esa fe, y las costumbres puras, 
y el recorrido de la procesión en
tre huertas, por carreros & ca
minos de carro ,tiene un encanto 
que conmueve. 

L A A B O G A C I A , m SÁJV 
R A I M U N D O 

mi intencmrt - y na me combatas 
con acritudby» 

«Las casas útiles,, atribuyelas a 
Dios. S i encuentras alguna inútil, 
sera por que me haya equivocada 
o tú no ras comprendas,.* Corrí
geme con corissiayi. 

Estos párrafos de un prólogo 
que el Santo escriMa en uno de 
sus: libros, es de una enseñanza 
e x t r aordiTiaria. Acostúmbrate a 
ümlogar. Wa emplees gestos brus
cos m p a l a b r a s desagradables 
cuando tengas que combaür una 
obra que para ti na está bien. Se
rénate.. No seas soberbio No em
plees la palabra o la pluma con 
el veneno de un áspid* 

Interpreto a San Raimundo de 
Peñafort , con mucho atrevimien
to, pensando que el fi lósofo indi
caba ser humilde, con esa humil
dad cristiana, que se separa de, la 
soberbia de los que creen que para 
contentar a las masas, para estar 
siempre de aotualidad, hay que 
dar golpes a diestro y siniestro, 
criticando^ juzgando, fiscalizando, 
sin amor al prójimo, hurgando en 
las debilidades o defectos peque
ños y negando las buenas inten
ciones. Y siempre satirizando de 
palabra o por escrito a todo lo 
que no sea como pensamos nos-
ctros. 

E s verdad que debemos dialogar 
para enseñar defectos, sin aspa
vientos no ex abruptos. Esta es 
Iq que interpreto de San Raimun
do. Humildad, como la de los sa
bios, la de los santos, la de -los 
que vienen a enseñar a otros. 

S A L U D O 

A los vecinos de Mehá.. ¿Cómo 
se l lamarán?: mehayeases, meha-
nenses, Mehadanos..., ¿Si alguno 
conoce el gentilicio...? 

Y a los abogados, buen Patrón. 
y buena reserva de anécdotas. 

E L A B O G A D O F E M E N I N O ' 

L a abogada, que con su sonrisa 
defiende a s u patrocinado. ¿Re
cuerda?': FdL y sus abuelitas, te
nían un abogada que les abría 

las puertas del noviazgo: San An
tonio. Y é s t e Zas recomendaba a 
San Valentín para que todo trans
curriera bien. Y pudiesen casarse, 
tener hijos, y nietos. L a vuelta a 
la rueda. 

l a s f i e s t a s 

d e C a a m e m e o 
Ayer, en Caaimuea» eelcbrarcns 

el segundo y uitüno- día. de sos 
jornadas festivas en honor del P a 
t r ó n de aquella parroquia-, S a n V i 
cente. E l buen tiempo- que di-sfru-
eaóoBSfe autént icamente proraaveraí,-
contr ibuyó en gran manera, a. que 
estas fiestas tuvieran u a essúendoE 
y brillantez que. no se recordaban 
en muchos años. 

Los festejos costaron unas qurn* 
ce rali pesetas,, aunque la- satisfac
ción de lo estu penda mesite; que re
sultaron., supera, coa BSHGÍIGÍ e í 
importe de las HWgwwt Desde aquí 
felicitamos- eord;aímeate- a ros- ve
cinos de la parroquia de San ¥&> 
cente de Caamcucov. deseándoíes 
que en años- sucesivos- aieancen 
éx i tos como el del presente,. 

L A NOCHE- i itLeetor: sé b e n é v o l o c o n s i d e r a 

P W f o 

Entrado: V a p o r «Leñador», de 
Güón, con carbón. 

Despachados; «Leñador^ para 
Ribadeo,, en l a s t r e - « F i n a n d o 
Suáuez», para Sevilla, con abone; 
«Torres de Cuartel», para T a r r a 
gona, con. abono, así c-omcí e l in
glés «RaphaeJ», para L a s Palmas, 
con una. carga de 4 240 bultos de 
bacalao, de la Fysbe, con destino 
a Reclfe y San Juan de Puerto 
Rico. 

E l s a n t o 
de los aboga 

E l Decano del Ilustre Colegio de Amgados, don Manuel Ojea, 
saluda ai Excmo. Sr . Gobernador Militar, D. Basilio Sacnz Arenaz 

(Poto «Ai-jo»» 

I 

árcales 
Y no «o lo olvidará en mucho tiempo. 

fnaiio Í eS qiIe er conista se considere ofteialmettte un m e l é -
«ca Pe í l e]lSta' 001,10 a la n w y ^ a de ustedes, la M e n a mú-
^ncierto „ mar«en de una crítiea que podri» hacerse á e eStS , 
íue sena h cI.omeníamos —y «pe li»Fár seguarameBÉe,. atgmsn }} 
^•"tl* de n^f 61 qu* escrib« se si«trá arr»s*rad« por e* % 
"laestei^ d- , Cl0n' de 3mieW, disfiípliíK* y á e auténtica 

En «ü coiû  COmponentes de esta as©mbre»a agrupación. 
WfiBt Han « i ^ i ^ ,niéreGles huí^o, apante de la batuta del 
fcr,1nos al • air' 0(tr3 in^vidiualida^ regí«tr»bíe. KBS re-
(iü^ren qUe le Manfred S c h w e í s e ^ i i e t o é ¿QH« 

««fin , '0nJ S¿l0 m o : si t»»», m e «o fea toeacfo mtne» 
Sc'hWef?^l"era Ia ,íercera Pai'Ée «e 1« e a ü á a á arÉísti«a é e i 

^'ndar a a' ?uiza se transfor»raSe ^ un f^ma y dejase d« 
el mei»eionad • ^ S - L * asemb,r»s* —y aíe«e£einaéoir—, 
ha^a ¿ ¡ ^ ^ vl<,i™i«ta alemán twe» e«H absrfata BateralSaa*^ 
!uúó ^aciosan^Jl011 detIíasia'da n a , ^ ^ ^ ^ » ^ y qp* a l final s a -

l'n lunar lae a los te escH«feábamos. - . 
',ado Poco DÚW; " ^ " ^ EN €L confSi*rt» m e ^ ^ r n t a m ^ r , <tema-
peemos, sin m "n0 un» ctuásscl eonta l a nuestra. P»r^u« 

'̂ 'mh-e, caranS*̂  para "^te , m e n» fathm viv* 

M A. R I U S 

otro día nuestra "rosa" 
* sopló mirando a P » » t a A r -

nela. Fero nada. Lo que nos 
preocupaba nos sigue f re («ta
pan do. Pero, sin embargo, ya 
sabemos algo. Sabemos tiue la 
Comlsló» de la Fer ia proyetifa 
crear un premio para la labor 
periodistlca más sobresali«ntG 
due airee, por esos mundos de 
Dios, l a Feria de Muestras del 
Noroeste. Bien. L a cuant ía dd 
premio está por Ter, pero sue-
na una cantidad: 5.000 pesetas. 
Estos cinco billetes pueden pa
sar a manos del periodista o 
escritor de periódicos «ÍUC más 
mueva la Feria. Muy bien. To
do esto es magnífico. Pero... 

E l eíiulpo "Fiieuteovojuna"' 
estaba dispuesto a trabajar uni
do por la Feria. Pero es Igual. 
Lo liará, aunque sea cada uno 
por su cuenta. Tendrá que ser 
así porque el premio ese no se 
va a crear para labor de con-
junto o de periódico. Será un 
premio a l a labor personal, 
íEquivocación? | .Velortol L a 
verdad es que si la Comisión es
tá dispuesta a dar a la Feria el 
Impulso que necesita bien po
drían ser dos los premios: uno 
pafla periodistas y otro para 
periódicos. 

Pero todo este tten* "su" In
conveniente, j Será eíecttro pa
vonear la Fer ia , si ésta no da 
este- año un impulso d.«fiBÍtlvo í 
N o yma&atm decir qae no se 
trabaja por la Fer ia . Pero Ifcay 
demas ía lo silencio. Quizá ello 
sea debkto a que falta el ímpetu 
de la juventud y abunda ia expe
riencia de ía gente madura, P*PO 
sea lo que sea, a estas alturas 
la Fer ia debía contar ya coa su 
ambiente •seeegaplameBte debía 
existir etort» expeetacíótt ea 

torno a ella. Demasiado sfííencío. 
iPor qué una Comisión de ia 

Feria no glr» vMta a tmlm las 
Indus-ttía» gaBegas para que to
das tengan s« "stand" en, F B * -
ta Arnela? E s un p«co fueFa #« 
serte e s o de ireelutar clientes 
dentro de casa, pera- f r a i l e é , l a 
psieología. deí gallego es así, Ks 
preefei» demostrar a todos y «a-
da » » o de lm btdustríales ga
llegos 6v qiw significa la. Feria 
d» Muestras y lo que de ella se 
puede derivar para el progreso 
dí«r este país . 

St «»alíela no e s t á con la 
Feria , que la Feria esté con í ía-

licla. Así ganará Ferrol , gana
r á Galicia, ganará el progreso 
de nuestro país,.. ¥ esto es lo 
verdaderamente importante, y 
que a 1* iarga ll|a sus buenos 
frutos. 

ahora una noticia. E s so
lare l a Lo te r ía . Es te a ñ o 

l i ab rá diecioeño sorteos a " lo 
clásico y otros tantos, a "lo mo
derno" y con bembos e lec t ró
nicos. Y com-o los sorteos de l a 
Lo te r í a Nacional civentan con 
mayor expectación- cuando los-
p r e m i a » son '-gordos",, allí tift-
nen ustedes, un programa para 
crear nuevos milloiaarios. " E s 
pecial X X V años de F a z " para 
el. 31; de marzo. "Espec ia l de. 
San V a l e n t í n " , "Ext raord inar io 
de Primavera"" s " E s p e c i a l de 
San A n t o n i o E f e . t o s más. los 
tradicionales, a d e m á s de los tres 
mensuales s e r á n les sorteos de 
la. Lo te r í a Nacional para 1064. 
De ellos, sólo tres a l año. man
t e n d r á n esc? de " ¡Decimos a 1-5. 
pesetas'''. 

; A h ! , se nos olvidaba decir
les que h a b r á otro sorteo e x t r a 
ordinario. Se t . - r a t a —¡eó-mo 
no';— del "Es-peeia-1 Dfa d e ' l 
Tlnris ta" . 

N i en Navidades nd en R e 
yes 1-légó " l a veleidosa" a F e 
rrol . Pero ahora ae noa presen
tan- ma-evas oportunidades^ Por
que cuanto, m á s se juegue m á s 
oportunidades h a y de premio.. 
Elementa l . E s consecuencia del 
cálenlo- de protefeálídade». iAde-
fentef y suer'.e. 

TeER. nnos comecciantes í e -
rrolanos nos han dicho gra-

eias- Esta espontaneidad n o s 
agradó. IS'os agradá porque nos
otros bablamos el otro día de 
la feria del tercer domingo ha
ciéndonos oco de unos comeuta-
Tlos. For descontado, dichos co
mentarlos indicaban que el co-
Bierelo estaba con la Feria . Pe-
iro ahora el eomreclo nos lo con
firmó. 

iQuiere Ferrol l a feria d e l 
tercer domingo de mes en el 
paseo del Túnel'í JTa nos equi-
Tocamos si le concedemos a ía 
Intertoganto ki más grande de 
las afirmaciones. Porque el do-
mlugó fuimos a la Feria. T allí, 
en aquel recinto, dos, tres... 

mil ferrolanos, de aquí o de allá, 
animaban el ambiento y prota-
gontzaban transacciones diver
sas. 

Por lo que vemos Ferrol es
t á coa ía Feria. Nosotros lam-
Mén, Y pensamos en un motivo 
de atracción, o entretenimiento 
turístico, tifo habrá manera de 
revltallzaria? Creemos que sí. 

/ V E - Bá ra l lob re nos llega una 
carta. Nos habla del gran 

día que se proyecta en torno a 
l a figura del caminante desco
nocido. Será todo un aconteci
miento con caracteres de sen
sacional'. V a l t , 

Pero lo que m á s nos interesa, 
de l a carta que nos remiten de 
Bá ra l l ob re , es «f tema " D í a de 
ia Gomarca". P a r e c e ser que 
existe una especie de Mancomu
nidad de pueblos de l a Ría . Y 
sobre esta base versa l a mis iva 
que trae aires de. Ia otra or i l la 
de l a Ría . Ah í v a la pregunta 
que no» formulan,, p o r s i es 
aprovechable. P o r supuesto, 
nosotros la, vemos- acertada: 

— ¿ P o r que no se forma una 
comMó-n que empiece a traba
j a r por-el "Día de la Comarca."T 
en l a que es tén representados 
todos los municipios de l a co
ma r-aa» que t ambién lo son de-
la Mancomunidad? 

Esperamos respuesta. F e r r o l 
necesita de unas fiestas que le 
den aire, ¿ P o r qué no pueden 
ser las de exartación a la co
marca? 

F u e t i l e o v e j u t i a 
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Ayer, dia de San Raimundo 
de. Peñafort, celebraron 'os 
Abogados el día de su Santo 
Patrono. 

Con este motivo, Ilustre 
Colegio de Abogados, organi
zó un solemne acto en la ca
pilla de la Merced, de los Pa
dres Mercedarios, oficiando el 
Santo Sacrificio de ^ Misa, 
el r e v é rendo padre Miguel-
del Barco, quien, pronunció 
una brillante. homilía, ento
nando un h i m n o al Santo 
Patrono; 

Asistió el pleno del Colegio 
de Abosados con su Decano. 

. don Manuel Ojea Otero, con 
todo el Cuerpo de Letrados 
Procuradores, y personal ju
dicial.. Presidieron el Gober
nador M i l i t a r de la Plaza, 
general de brigada de Infan
tería, s e ñ o r Saenz Aranaz; 
Magistrado-Juez de P r imera 
I n s t a ncía señor Rodríguez 
Arias; Decano del Ilustre Co
legio de Abogados, señor Ojea 
Otero; C o r o nel auditor del 
d e p a rtamento, señor Núñez 
Iglesias (Don Juan Ignacio)., 
que representaba a la Supe
rior Autoridad del Departa
mento; alcalde accidental, se-
ñro Caballo Lenzano; Arci
preste, señor Pita da Yeiga; 
teniente c o ronel interventor 

de Marina, señor Prego Meirás 
que ostentaba la representa
ción del Almirante del Arse
nal-
Decano del Colegio Notarial, 

señor R o m ero Lema; Regis
trador de la Propiedad, señor 
Nebot Aparisi; Comisario Ge
neral de Policía, señor Díaz 
Rilo; Juez municipa', señor 
Golpe _Seijas; Fiscal munici
pal señor Ferreiro Cortiñas; 
comandante de Infantería, se
ñor González-Rico, por el co
ronel del regimiento de Méri-
da; comandante de Artillería 
señor Montero Botana, por el 
del regimiento de Artillería; 
Catedrático del ins t i tu í© de 
Enseñanza Media, señor Blan
co; Je je de Teleeomunicación 
Sr. GÓnzálezrPou; Fiscal del 
departamento señor Torrente. 
Bermejo; señor Ñores Castro 
(D. Ricardo); Secretario del 
Juzgado de Instrucción, señor 

E í c o n c i e r t o 

e n B e r r e r a 

Ayer, de tr€s > media a. cinco 
de la tarde, en los jardines del 
Paseo de Herrera, la Banda dei 
Tercio Norte de infantería de Ma
rina, o íree iá al numcrosG públi
co que allí se congregó, su acos
tumbrado concierto de los jueves. 

Como en semanas anteriores^ los 
espectadores elogiaron lo selecto 
del programa, y ¡a perfecta eje
cución interpret&tlv-fe de ios com
ponentes Úe fit Banda., experta
mente dirigida per eS Maestro Be
llas. 

Chantrero; secretario: del Juz
gado Municipal, señor Murías 
y otras personalidades; 

Después del acto: religioso, 
los concurrentes se traslada
ron al Juzgado de Primera-
Instancia, en cuyas, salas s« 
sirvió una espléndida copa d© 
vino español. 

Los Abogados y Frocurado-» 
res,, tuvieron después una co>; 
mida de hermandad. 

—Q-0-O— 

^ s o c i a c i é e d e 

e x A l t O T M S í 

d e l I f í s t í t i f t o 

Se pone en conocimiento: de los 
señores socios que pasado maña' 
n^, domingo, a las onm y* media 
de la mañana, tendré lugar una 
sesión de cine, exclusiva: para, los 
asociados. Las loGalidadés: podrán 
retirarse en- ei local de eostum-
feare, csnlra la, presentaetós» del: 
lecibo del corriente raes- de enero.. 

L l a s i f i c a c i ó u d e í 

t r o f e o « B a m b ú - i 

Santiago y Suco» 20 Puntos. 
M a r c e l i no- y Arregui, 18;; 
Granda , Vi lar y José» 17; Ar-
time, 16; Echave. 13; Goloso, 
9; Loza, 7; Gui l lermo, 6; 
Sánchez y Cordal, 5 ; Pan, 3 

l m p o s í : i é f l d e 

c o i t d e c t r a e i o n e í ' 

a l o s S r s * v e r t e ^ o 

y C e r n e e 

E n la • Comandancia de Mar. 
ayer r-i"fe se celebró ei acto 
impouci :a Cruz del Mérito N 
vai'blanca de tercera al ingenie; 
de la Junta de Obras def Puerl 
don José Verdugo y García: o 
Sola y la de primera de igual O 
den y distintivo, al Alcalde 
Valdov-iño, don José Couce. 

Asistió todo el personal dtá 
Comandancia de Marisa, con 
Comandante, capitán de navio do 
J o s é Luis Pérez Cela.; President' 
de la Junta de Obras de í Puerto! 
señor Seoane-Pampín y presidido-
por eí contralmirante Jefe de E s 

tade Mayor del Departamento, se 
fioi- Cadarso y González-Cal. 

Leída la Orden de concesión, el 
señor Cadarso prendió en el pe-
cho de los nueves cabelleros de 
i a Orden del Mérito Nasal l a pre 
ciada condecoración y pronunció 
unas afectuosas palabras es ob
sequio de los condecorados, los 
cuales contestaron dandarlas gra 
cías. E l acto ..sencilÍQi. per© do 

</F —sultó muy brillante. 

Biblioteca de Galicia
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T O K I O . — Los Reyes belgas Balduino y Fabiola, durante la visita a los emperadores del Japón, 

de ios que son huéspedes oficiales durante el viaje que los Soberanos belgas1 realizan a aquel país 
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U N G R A N M A E S T R O D E L \ 
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C O S T U M B R I S M O E S P A Ñ O L Í 
Por A N G E L D O T O K 

OS referimos a Jerónimo ae Alcalá Yáñez 
í\ y Ribera, cuyo nacimiento acaban de 
^ cumplirse cuatrocientoá años. E l liecho de 

haber pasado casi inaavertido este centenario 
muévenos a evocar la que fué ilustre persona, 
lidad literaria, de tan patente relieye dentro del 
siglo áureo hispano, por lo que no debe quedair 
redueida a su inclusión en tratados y antologías. 

jeirónimo de Alcalá nació en Segovia en 1563, 
año en que se iniciaron las obras del Escorial, 
y fué coetáneo de gloriosas figuras IHerar-as, 
como Lope tle Vega y GóngOra, entre otras. E~a 
hijo de un médico murciano radicado y casado 
en la ciudad del Acueducto. Tras haber cursado 
las primeras letras inició sus estudios de Filo
sofía y Teología en el convento ssgoviano de 
Santa Cruz, perteneciente a la Ordej, Dominica, 
donde tuvo como profesor a Fr. Humando de 
Mendoza, que desjjués sería arzobispo de Char
cas, además de lo cual siguió los cursos que «n 
los Carmelitas explicó el dulce y seráfico Juan 
de Yepes, andando el tiempo San Juan de Ia 
Cruz, durante su estancia en segovia. Mas he 
aquí que la qu» pareció en el joyen escolaa- de-
cidida vocación hacia el sacerdocio (precisamen
te por aquellos años escribió algunos versos de
votos y hasta, según propia declaxación, tuvo 
alucinaciones y visiohés místicas), fué abando-
nada «por humanos resPet0Si>, según él miiSm0 
consignó, emprendiendo ios estudios de Medici
na, trueque que significaba proseguir la tradición 
familiar, ya que no sólo su padre era médico, 
sino también sus hermanos, al igual que lo ha
bía sido el abuelo^ Trasladóse a Valencia, ia 
mediterránea «ciudad de las cien torres», donde 
cursó dicha disciplina con aprove«hamiento, Tan 
pronto como obtuvo el doctorado de la misma, 
año 1598, regresó a su ciudad natal y contrajo 
matrimonio con la joven dama María Rubión^ 
instalándose ambos en una casa de la plaza en
tonces llamada de San Martín, hoy de Medina 
del campo, propiedad de la familia. De este su 
primer casamiento tuv© nueve hijos, y transcu
rridos algunos lustros, fallecida su esposa, con
trajo segundas nupcias. En su inicial ejercicio 
de ja profesión obtuvo el cargo de médico d- los 
pobres, con el haber anual de ocho mU marave
dís. Después alcanzó gran prestigio como médico 
de los obispos y otros personajes. 

Pero vamos al Alcalá Yáñez escritor, que e9 
el que más nos interesa. Fué tardía su vocación, 
pues aparte los balbuceos lírico-místicos de su 
adoiesCenoia> cuando seguía los estudios sacer
dotales, la primera obra por él escrita, «Mila
gros de Nuestra señora de la Fuencisia,^ vió la 
luz en 1615. Era una producción piadosa y ex*U 
tadora de la tierra originaria, y tan pobre aco
gida tuvo que Alcalá alentó el propósito de no 
volver a escribir más en el rosto de sus días. 
Empero, volvió de su acuerdo, ensayando el oul-
tivo de otro género a la sazón muy en boga*, el 
de la novela picaresca. 

En 1624 apareció en Madrid la pnmera parte 
de la obra por la que Alcalá Yáñez alcanizaría 
fama imperecedera: «Aioh£0} mozo de muchos 
amos». El rápido éxito con la misma logrado 
llevóle a ampliarla, publicando a los dos años, 
en 1626, una segunda parte rotulada ((El donio«o 
hablador», título que en ediciones p0SterioTes de 
la totalidad de la obra quedaría unido al ante
rior, de manera invertida, apareciendo ambos 
como uno solo. Escrita en forma dialogada, aun
que sin trascendencia dramática, esta gran no
vela en extremo original, de rica densidad des
criptiva y franca intención moralista á la vez 
objetiva y amena, vino a fijar en éd género pi
caresco una innovación o variante que .je con
fiere indudable singularidad. Refléjase en ella el 
conjunto de recuerdos de la vida conventual que 
conoció su autor y las experiencias adquiridas 
en el ejercicio de su profesión médica, a más, 
naturalmente, de cierta dosis de inventiva, señai 
también de su conocimiento de otras creaciones 
famosas dei género^ todo ello, Como señala Val-
huena Pr»t, «en una fusión de aventura, pinto-

rsequismo y costumbres con un aura de pene-
trante eco de lecturas religio&as». E l mozo Alon
so, a la sazón recluido como lego o donado en 
un cenobio, aprovecha unos días de asueto^ comO 
descanso en el trabajo, pára hacer el relato de 
su vida al vicario de la .Orden, quien solamente 
intervléne en el diálogo para animar al picaro 
narrador o bien pedirle que no se aparte del 
asunto. Alonso le va refiriendo en varias sesio
nes cómo, tras quedar huérfano, fué sirviendo 
sucesivamente a unos estudiantes^ a un sacristán, 
un hidalgo, un letrado, un médico^una viuda, 
un autor de comedias y unas monjas, hasta que, 
al fin, fatigado de tanto correr, después de haber 
ido también a la« indias, se r ^ a ' a un con ven
to. En la según tía parte, si bien persiste el diá
logo, introduce el autor cambios sus-tanéiaies, 
pues en vez del vicario interviene el cura de San 
Zoles, a quien Alonso refiere del mismo modo 
cuanto le aconteció desde que, por hablador, fué 
expulsado del monasterio hasta que termina ha
ciéndese ermitaño, tras vivir entre gitanos, casar 
y enviudar en Zaragoza, servir en Lisboa, en 
Toro y en Segovia, "naufragar y vivir cautivo en 
Argel y regresar nuevamente a EsPaña, resca
tado por los Mercedarios. Estando ya retirado 
es cuando cuenta al sacerdote pormenorizando 
toda esa suma de aventuras que algún críUeo 
considera como su ((Segunda saUda», no intuida 
siquiera por el autor cuando escribió la primera 
parte, de cuyo éxito cabe pencar desconfiaría. 

L a novela picaresca española, cuyo brillante 
inicio tuvo lugar en 1554 con el ((Lazarillo de 
Tormes», y que continuó con «GUzmán de Alfa-
rache» (1599 y 1604); ((Vida del Buscón» (cono
cida por copias manuscritas antes de ser impre
sa en 1626), y la ((Vida del escudero Marcos de 
Obregón» (1618), por citar las creaciones má» 
relevantes, vino a contar en ((El donado habla
dor o Aianso, mo»o de muefios amos», de A^aiá 
Yáñez, un valioso elemento de que hasta enton
ces carecía, o sea la vis-ón del mundo de forma 
realista, si, pero plácida y serena, pese a la 
compleja y hasta abigarrada Pintura de t̂ PoS, 
ambientes y situaciones. La obra refleja fideii-
simameníe y con espontaneidad serena la sunia 
de estratos o estamentos sociales de la época, 
sin que falte en ocasiones, la intención satírica 
y hasta caricaturesca, realizada, no obstante, 
con tono moderado y e0uáñime, como respon
diendo al «castigat ridenUo mores» que «santeni 
quería para la comedia^ Su estilo direeto y ex
presivo, de rica gama cromática e indeca,dento 
acuidad en la dicción limpia y castiza, peralta 
marcadamente el valor de la obra como docu
mento que recoge tantos y tantos aspectos del 
suelo y la vida hispanos de entonces, a través 
de esa suma de episodios narrados. 

Alcalá Yáñez volvió al cnltivo de la literatu
ra sacra. Su te(rcéra y última obra fué la titu. 
lada ((Verdades para la vida cristiana recopila
bas de los santos y graves autores», inspirada 
por su inabdicable fervor religioso, la cual vió 
la luz en Valiadoiid poco después del óbito dd 
mismo. Aconteció éste en su ciudad natal el 2 
de noviembre de 1932, tras lo que fueron SuS 
restos enterrádos en_ el bello templo románico 
de San Martín^ frontero a la que había sido 
mansión del médico y escritor. En el testamento 
hecho ante el escribano de número consignóse 
que pagó a la parroquia por «sepultura y cam
panas nueve reales». El erudito segoviano An
tonio Zamora, coetáneo del escritor, dedicó al 
insigne desaparecido un sentido epitafio. En 193^, 
al cumplirse el tercer centenario de su falleci
miento, la entonces denominada universidad PO-
PUlar SegOviaUa conmemoró aqueua efemérides 
con varios actos, uno de los cuales t'ué la Colo
cación de una lápida de cerámica, hecha en los 
famosos talleres segOvianos de ZUloaga, en la 
casa ya mencionada, donde vivió y muñó Aicalá 
Yáñez. Data del siglo último la inclusión de «El 
donado hablador o Alonso, mOzo de muchos 
tmos)) en la ((Biblioteca de Autores Españoles», 
de Rivadeney*a. 

L C O R R E O G A L L E G O 
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E L Q U E A V I S A 
N O E N G A Ñ A ' 

L O N D R E S . — (Del cOrreSponsai 
de l a Agencia L P , HUgó Romero, 
en exclusiva para E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

Sus amigos y sUs enemigos _qi>3 
t a m b i é n los tiene— le llaman el 
«Perry Masón» de los perros. Co
mo el famoso abogado deíenS0£ 
de la televis ión, es alto, macizo y 
con un rostro cuadrado y solemne 
Ante los tribunales, su técnica 
tiene acentos dramáticos , con lar-
gos interrogatorios ¿Le los testigos 
y golpes de escena finales, ¿ e l mág 
puro"' estilo de Perry Masón ame
ricano. Y como el héroe de Ia T ^ 
no ha perdido una causa, por Iq 
que el apodó no puede resultai 
mág just iñeado. 

E l equivalente británico del hé-
rOe americano es el abogado Hen. 
ry Newman. Nacido ch Liverpool 
hace 53 años, ejercita la profe
sión forense desde hace 25. Re
cientemente se trasladó a su nue. 
va casa, en el barrio londinense 
de Hendon, donde vive con una 
ama de liaves> un gato n'eIro y 
una colección de discos de muS;ica 
c lás ica y operíst ica. Los estudios 
jur ídicos son una tradición en su 
familia; su abuela Rose Heitbron 
fué la primera penalista inglesa 
de fama. Durante la guerra, New-
man pasó dos años en primera l i 
nea como capitán de la R A F y 
fué defensor de oficio de un tri" 
bunal marcial. Luegoi hace años 
y casi por casualdad, aceptó de
fender a su primar cliente de 
cuatro patas. Desde entonces ha 
defendido y salvado de ]a cámara 
de gas a un total de 2C0 perros. 

Porque un perro. ti«ne en l.ngla-
terra idént icas obligaciones que 
m ciudadano. Hasta que no co
mete ningún desatino, nadig ^ 
molesta Pero en cuanto molesta, 
interviene la Ley y sigue un pro
ceso regular contra el dueño y el 
mismo animal, se lo condena a' 
muerte. Y la sentencia se ejecuta, 
a menos que intervenga en su de
fensa un abogado dei calibre de 
Henry Newman, que consigue re
futar üna tras otra las acusacio. 
nes y probar la inocencia de sn 
cliente. 

UNOS C U A N T O S E J E M P L O S 

Tomeinos el caso de «FéUx», Un 
«boxer») de cuatro años. Un día, 
tres agricultores, m padre y dos 
hijos que tienen üna granja en 
Neison, en la región del Lancas-
h i t é , ^ presentaron a la Policía: 
una de sus ovejas había sido ata. 
cada y inuerte por «Félix», el pe
rro de su vecino, Mr. Dawson. 
¿Estaban seguros de que habla 
sido « F é l i x » ? segur í s imos . L 0 s 
tres habían reconocido y le ha
b í a n perseguido, aunque ^ ú t i l . 
mente Para Mr. Dawson y sobre 
todo, para e l Propio «Félix», lag 
cosas comenzaron a ponerse muy 
mal:" sí el perro era declarado 
culpable por el magistrado n a ^ 6 
podría salvarlo de la cámara de 
gas. 

L a «Liga Nacional de Protec
ción a los Animales» encargó a 
Henry Newman de ^ defensa 
Tras cuatro horas de interrOgato, 
rio a Mr. Dawson y los denun. 
cíantes , Newman se dir igió a un 
alguacil para solicitar que intro
dujeran al can en la sala; «¡Es 
éste!», dijeron los acusadores al 
ver al «boxer». «Este perro», ob
je tó Mr. Newman, «se llama «Cé
sar» y en el momento en que Ia 
oveja fué atacada se encontraba 
en su casa, que se halla a diez 
millas dg aquel punto. Igual le 
súcedió a «Félix». ¿Cómo puede 

condenarse a muerte a un perro 
si no se e s t á siquiera seguro de 
que es el culpable?». 

Estas úlUmag pala,bras fueron 
seguidas de la entrada en la sala 
de «Félix», en todo semejante a 
«César». Ni qúe decir tiene que 
ei «boxer» inculpado fué absue^o 

U N REFORMATORIO PARA 
CANES 

Henry Newman es también a!éo 
así como «asesor» jurídico de ^n 
reformatorio de perros, enorme 
conjunto de barracones situado en 
los alrededores de Watford, a 17 
millas de Londres Fué abierto 
hace cuatro añog por la «Nationa] 
Camine Defence Leaguie» y en la 
actualidad dispone dé cinco ins-
tructores, dos investigadore3( dps 
chóferes y numOrosas muchachas 
que cuidan de los «presos». 

Estos son perros acusados de 
molestias y daños a personas o 
propiedades y q w no mereciendo 
la condena a muerte, sí tienen que 
ser aislados y reeducados. Reeau. 
cac ión que llega a resultar en al 
gunos casos penosa, pero que en 
todos alcanza sus objetivos; de. 
volver a la comunidad a los me" 
jores amigos del hombre. 

E n esta labor, Henry Newman. 
el «Perry Masón» d^ lo,; canes. 
desempeña su parte considerable, 
que lleva a cabo con el mayor de 
los entusiasmos. 

(Prohibida su reproducción) 
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n u e v o p r e m i o 
l i t e r a r i o 

. B A R C E L O N A . 2 2 — Otro 
premio literario, dotado con 
cien mi pesetas acaba de .ser 
istituido en esta capita. Se de
nominará "Joan Petit" y per
petuará la memoria del profe
sor don Jftan Petit, destacado 
.humanista, fallecido la sema
na ú1 tima en esta ciudad- El 
premio se otorgará anuaimen-
te y por vez primera ya en 
1964. dencro de. la Biiblioteca 
Breve, de la que el profesor 
Petit era jurado y secretario 
desde su fundación.—-Cifra. 

«Aquí vive Un loco que no tiene tiempo para perderlo con 
las personas serias Cuerdos: Abstenerse)), üñ comerciante je 
ce^ámicaí de Bruselas ha colocado este cartel a la puerta de su 
tienda, ¿Locura? ¿Publicidad? Nos inclinam0s más fáciimente 
por lo último, Es indudable que con un cartel de esta clase la 
«ienda no pasa inadvertida. Si además, ai letrero le añadimos 
el dibujo, el efecto es total. 

Hasta hace pocO) sólo unos cuantos artista^ habían escOgiüo 
el camino de la originalidad rayana en la locura, para atraer 
sobre sí la atención del público. Pero ahora también, en el 
avance incontenible de la publicidad, esíe comerciante.' por ^ 
mfnos, ha escogido el mismo sistema. L a publicidad busca sin 
cesar nuevas formas, nuevos caminos, para consegui,. caPtar 
la atención de los posibles clientes, y más de un agente pubU-
citario lamentará no ser él el introductor de tan curiosa fô ma 
de venta.. 

Lo que nos gustaría saber es cómo actúa el buen ceramista 
en sus relaciones sociales^ después de pregonar, con grandes 
ittras, que está loco. Seguro que será un problema para éí 
¿Cómo actuará este «loco»? ¿Que venderá? Si nos atcnemos a 
la fachada los objetos que llenarán su interior serán tan d« 
pesadilla como el dibujo qué ilustra el cartel, Aunque a lo me-, 
|or hay algo que una persona normal podría comprar, ¿quién 
sabe? Tofo es posible. 

Pero, loco ó no, el vendedor «e está haciendo famoso en su 
ciudad. En eü comereio como en la guerra, todo está permitido. 
Y, hay algo que no podemos negar al autor del cartel: su sen
tido del humor. 

LíEUROPA PRESS) . 

Ü N A U T O P I A PASA 
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F O T O C E L U L A S Q U E T R A N S F O R M A N 
L U Z E N E N E R G I A 

NAVE ( S P A C I A l PARA T E L E V I S A R I A 
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U n operarlo aj i í í ta unas piezas de la nave espacial norteamericana, Ranger V I , dotada de cá
maras de te levis ión capaces de estudiar i a superficie de la L u n a desde muy cerca. E n 'a fotogra

fía vemos el Ranger V I y -̂ u objetivo, la Luna—(Fotofiel). 

MUNICH. (Por F r i ^ W ^ 
- para E L - C O R R E O G.V 

L L E G O ) . ,„ A 
Tranformar te en e ^ a ^ 

U tema tan frecuenle e n v e t o 

utópicas V tef'ZosTmi-
sueño de los <"í/ení^0fj Bn ti 
e o s - es hoy una r e f ^ m 

trónica en Munith ^ ^ 
¡os periodistas un ^ ! ^ 
miniatura, p r o ^ f ^ l Z la lu* del sol. El ̂ cf00l esli 
sólo funciona c u m d o j ^ ^ 
descubierto. E n el *eVó una ¡o-

-gueño ^^cw'0 V ^ ' * 
tocélula que r̂nmsJ6n de cerca 
eléctrica con una te™°n a pro-
de 3 voltios, supmnk l * 
pulsar él conc i to esle 

Los peritos yo ^ . D& 

principio desde ^ l ^ s c u i i -
algunos d e c e n ^ 

liZan dispositivos c a j ^ ^ ^ 
ducir energías en ^ " l nCiadef 
mas por la slmfJe ^ 
luz Ejemplos son ía ,s f l Zos 

tocélulas uülUadas en Pr st 
.conmutación; l™ P ^ " galeras 
abren o se cierran j 
rodantes que se f̂ de ^ 
miento, los ^ p o s i t ^ * 
se basan en este P ^ m ^ 
. EH cambio se co^océluias P 
utopía uni¡2ar ^jfpírica 
ra producir r̂rlê ef d e ^ 
mayor noltaje ^ *enSib'<* 
de nuevos ^ ^ ¿ c e t í * ** 
lU2 permitió la con ^ al 

(Pasa a sexw r 

Biblioteca de Galicia


